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0 C o n v e n i o j i o r t e r r a 

Pessoa per tencen te ;i a l ta roda da 
tociedade carioca, c b e m e n f r o n h a d a 
cm as sumptos f inanceiros e pol í t icos, 
l i i i i j í iu-j ios longa car ta , da qual cx-
t iah in ios o s trechos q u e s e g u e m : 

«• ( ) C o n v ê n i o de T a u b a t c fracas-
sou comple t amen te . P o r m a i s q u e o s 
seus pa lad inos p r e t e n d a m iI ludir a 
opinião, n i n g u é m , ho je , se e n g a n a 
mais, r e l a t ivamente a essa desas t ra-
da aven tu ra , t l C o n v ê n i o girava lo-
g i camen te c m torno d u m e i x o : — o 
d i n h e i r o ; e, como d i n h e i r o era coisa 
que n i o t í nhamos , p rec i sávamos r e -
correr a 11111 avnl tado e m p r é s t i m o 
ex te rno . P o i s b e m : o e m p r é s t i m o 
não se real isar . í : n ã o t e r e m o s , por -
tanto, d i n h e i r o cuin que fazer f ace 
aos ex t raord inár ios enca rgos q u e o 
sr. J o r g e Tib i r içá , s e m n e n h u m a de-
legarão impera t iva d o povo de São 
Paulo , a s s u m i u audac iosamente , c o m -
p r o m e t t e u d o i r r emed iave lmen te a no r -
mal idade d o nosso f u t u r o cconomico . 

Nes ta praça n inguém ignora q u e 
os nossos banqueiros londr inos , con-
sul tados , n o v a m e n t e , pelo sr. presi-
den te da Repub l i ca—que é u m ad-
min i s t r ado r sagaz c prudente-—de-
clararam n ã o poder a s sumi r quacs-
que r responsabi l idades pe ran t e o 
m u n d o f inanceiro eu ropeu , p o r q u e 
es tavam cada vez m a i s convenc idos 
de que o p l ano do C o n v ê n i o é u m 
plano an t i -cconomico e que , de to-
das as so luções alvitradas para reso lver 
.1 crise do café , c essa a m e n o s capaz d e 
produzi r os resul tados q u e o gover -
no de S . P a u l o diz esperar . P a r a os 
srs. Ko thsch i lds , h o m e n s secularmer . -1 
tes expe r imen tados nes tes a s s u m p t o s 
e que , pe las suas ve lhas relações c o m 
o Brasil , coiilicccin, p a l m o .1 p a l m o , 

pos tura c o m o p o v o d e p u n d o n o r e 
d e ene rg ia ? S. P a u l o n ã o tcr;l c o m -
p r e h e n d i d o q u e a sua opulencia , o 
seu credi to , o seu pudor , a sua f a m a , 
a sua honra j amais d e s m e n t i d a — e s -
tão se rv indo i n d i g n a m e n t e explo-
ração d e u m syndica to , á cu ja f r eu -
te estd a C o m p a n h i a Mecanica, d e 
q u e é pres idente o sr. A l b u q u e r q u e 
Lins , secretar io da Fazenda c exe-

Peço que chame para isso a attenção 
do sr. vice-prefeito em exercício. 

K' tinia clamorosa injustiça. 
Frederico Alvarenga, pelos serviços 

prestados li pátria paulista c notada-
mente ao Hospício de Alienado*, * di-
gno da homenagem que a municipali-
dade qulz prestar á sua honrada me-
mória.» 

Realmente assim &: os nomes de 
illuslres desconhecidos, dados a ruas 

lados de então na criUea que faina <le ! mais serve ;í civilisação da gene rosa ' O gwes que se desenvolvem n o l o r - j t o s rio Cunanéa, Iguape, Xiririca • 
r o V r ^ n C a ^ < 5 - P e Ü r J ' f o i a I " ! te r ra q u e elegeu pãra o nob re e pro- r ^ t p i ™ I ' ' a B U n a -

O assassino do «Ir. Ubero Badar í , no f vc i toso exercício de sua actividaiic. j o segundo fim con^egtie-se da seguin-1 Ouvimos iiuc o .-r. ('i<»ro do P a u l a 
que narram os seus blojraphos, chama-1 Pa rabéns ! ; te maneira : no momento em que ( con- A r n u j o V i l 0 raCorror do resu l tado .Ia 
va-se Carlos José da Costa, e e ra te- - f l u i d a a torrefacçao o cafd quente se . . d • . d , d i - t r ic t» 
«ente do exercito. O maior e mal. variado .orl im.nto em deapej , - ^Pl-re11,o " í r i g e r a u t e e d o ^ , J u , . , m | ) l l l l l , u « . . , 

Conta-se que d. Pedro X foi o mau- meia* paru homens e encontrado 11 rua cheio de 11111 ga/. inerte, o caie, que ; ' 1 , , • 
d ante de tal assassinato, ou antes, ma- da 8. Bento, Í O - A O P B E Ç J FIXO. fo™'* * res inado quasi instaiita- rcctlieo por u m g r u p o «.lo el«:l-
nifestara uui dia desqfe'4e eliminar Ba- i - ! neaniente, colloca-.-e depois em latas toros, 
(taró c que um nmlvatot onvhMlB' tae*! O juiu federal de-jiacliou hontein tre» j fechadas hermeticamciite e cheias do 
palavras, se incumbiu perpetrar o | requerimentos do cessionário do hnrrc 
hediondo crime, I ilnr Maravilha, propondo tres acções de 

O miserável, que conimeteu o nefan-! indcninisayüo contra dois fazendeiros 
importantes, são logo pregados ás cs- (j0 attentado, morreu depois na Bcrtio- j do Jambeiro c Campinas, c 11111 opera 

CUtor t rovernamenta l d o p lano v a l e - ' <lu'nas, cm vistosas placas, mas quando ga, em Santos, na maior penúria. rio desta capital. 
. .1. 

r i sador e n g e n d r a d o pelo sr. A l e x a n - j 8 C t r a ' » d c « rv ido res devotados da cau 
, . . . .,. . i sa publica, como Frederico Alvarenga 

u re Sici l tano, p r o e m i n e n t e accioiusta 
da m e s m a C o m p a n h i a ? 

Salvar-se-.ío da bancarro ta gera l 
a lguns a r ru inados f igurões d o m u n -
do f inancei ro e pol í t ico de S . P a u l o , 
p o r é m as forças p rodue to ra s desse lis-
tado, a sua lavoira , o seu coi ,nmer- | 
cio, o seu opera r i ado serão ar ras ta - ! 
dos, p o r longos annos , á mais n e - j o adamado sr. d r . W. dc fSousa não í 
gra misér ia e ás ma i s a t rozes vicis-! K l l l t o da devoção do sr. marechal mi-

a actividadc municipal esmorece deplo-
ra velincntc. 

Ao pedido do missivista junto cgual-
meiite o meu : e estou certo de que o 
illustre sr. vicc-prefeito se apressará em 
rccoimucndar a execução da lei munici-
pal. 

# 
s i tudes . 

N ã o ! O povo de São P a u l o pre-
cisa m o s t r a r ao dr . J o r g e T ib i r i çá e 
ao sr. dr . A lbuque rque Lins , ener -
g icamente , a por ta da rua !•>. 

Traças & Troças 
] * » l i i - l i i e p o l i o i m - H 

O nosso venerando collega do l)i<irii> 
1'ojiiiltir publicou liontcm uma extensa 
varia a respeito de grave facto oocorri-
do cm Sallesopolis. Trata-se de mn in-
divíduo que, forçado pela policia a ca-
sar com uma moça violentada, esfaque-
ou-a, sem que a autoridade local tomas-
se providencia alguma a respeito '. Não 
se fez corpo de delicio na victlma, nem ™ 

, , , • mcmlissuuos bascos e, mentalmente, se tomaram suas declarações ! | , .. . .* , de reconhecer que o pintor Apclles t One e que diz a opinião publica de 

nistro da Guerra. O valoroso militar, em 
repetidos despachos, tem desconcertado 
a pote do ubiquo secretario das ditas 
pastas, dando-lhe a entender, aliás em 
bons termos, que não deve exceder da< 
attribuiçnos do seu cargo, Immiscttlndo-
se em assumptos da competencia ex-
clusiva das altas autoridades do paiz. 

| O sr. inareclal Hermes da Fonseca 
' negou, ha (lia*-, ao secretario jiotcur a 
remessa de cartuchos de festins para as 

j biiiicaJeiniH da policia estadual. Instrui-
ida á... franceza; mandou recolherão ar-
senal canhões revólveres destinados A 
mesma soldadcsca e, ultimamente, em 
circular expressa, proliibitt tcrininante-
inentc que se empregue 110 nnifornie da 
policia a cór kaki, unicamente admissí-
vel no fardamento ilo exercito. 

O sr. dr . W. de Sousa deve estar so 
lenuemente cncafifado com esses Ire-

ba 
que o pintor Ajiellcs teve 

carradas de razões quando disse ao 

# 

as nossas conuiçocs econômicas e rt-

Sallesopolis sobre esse acontecimento . . . . , , . , sapateiro : Diz que o autor da violência sorfr ida , 
t . . . , . —c 811/0*', ultra creituitiia pela Jiobre moça <5 o próprio delegado ' 

de policia ! Ksta autoridade foi denun-
ciada ao sr. Washington I.uiz por 1 cs-
soa de toda a responsabilidade; entre-
tanto, o secretario da Segurança Pu-
blica, não deu a menor importância <• qucllc listado, rompeu relações com o 
denuncia levada ao seu conhecimento ! j senador Severino Vieira, o valete de/>au.i 

M a s q u e faz o sr. presidente do Ks. | j u baralho político bablano. rcu, exclamando: « M o f e 
lado 110 conjunto governativo de S . : Motivou o rompimento tuna indelica- 1 mas não morre a liberdfcde 
Pauto? j deza do valete, furlando-se a comparecer | J n â o C r e s p o 

O seu secretario da Segurança Pubü 

Informa 11111 telegramma da Bahia que 
o sr. José Marcellitto, governador da-

inesuio gaz que se emprega 110 ro-fria-
dor. 

Terminada a experiência, foi -ervido 
Cíiif com o produeto da torrefacçao, de 
saboroso e excellente paladar. 

O* irmãos Matlia foram muito cum-
primentados pelas pessoas que assistiram 
a experiência. 

A coutar da próxima segunda-feira se-
rão realisadas outr;is cxpTienrius publi-
cas no prédio do largo de S. Francisco. 

O ilr. í Jus t avo i lo (Jodoy, secretar io 
do Inter ior , Holioitou do beu collo^at 

A nonheeida C<c" do- src. 
A mane io Hodrigtios dos Hai.tos ^ ('., es-
pera conf i rmar a m a íiuna de niiiscoUo 
d a for tuna , vendendo bojo os õi 1 con-
ti>s «Ia Loteria Federal a ex lmldr -se a-t 
3 h o : « i da tard- . Abi li ca o aviso ao» 
<juo ncccssitum do d inhei ro . 

F.is como mu escriykor, citado pelo . O requerente funda o seu pedido no 
biographo, descreve o encontro «pie te-1 facto de terem os réos infringido a lei 
ve eoin o assassino do dr. Badiró 11a-, de seu privilegio. 
quella cidade: Consta que, terminado o pleito contra 

iiVenti anui dopo ebbinio occasioni 'li estes, vae o autor repetir o seu pedido 
vederc c osservare presso 1'entrata delia; contra os outros falsificadores, cujo nu-
Rerlinqa, nella cittá di Santos, iu una 1 mero dizem exceder de quatrocentos, e 
sitiiazionc povera e isoiata dai vicini, | também propor contra todo-, a acção 
un veccliio con lunga barba bianca, ctir- criminal de multas. 
vato dagli anui, se nou dai rimor>i: — i 1 1 . . . ^««..it.jrA ant. 1* .• 
I,a vcciiiiaia cl.e el . iai .a i attenzione di, O sr. delegado «„cal remetleu ao sr. f l A^ncu l t . t r a e x o e u » 0 m iv|MI. - I .-rraz intimou-os 11 qu r-t.ravion» 
tutti e inspira rispetto, in qnel viso ! ministro da Fazenda a indicação do precisos n o prcdio n. 142 d a Avenida 1 com n Mia gente, de-1.! e ii-ilal 
Sinistro incuteva lipugnunza, se nou I colleclor de renda, em Botucatil, neste 11 aulistu, a r r endado pelo governo par r 
vero tnrorrl l istado, lembrando o sr. Agnello Vilias | funcc ionun icn to do escolas reunida- , 

Kgli è l 'assassino duU'infelice RADA- . Bôas, para escrivão daquelia collectoria 

Pii.ssnínm l iontcm pe lo galiineto 
ant l i roponiotr ieo du Contrai ou capa-
patazcH do bando do cigano- ipie -o 
a c h a «campado no alto d.i Moiioa. 

C m vez identificado-, o Ir. KIP-.-w 

RÒ, qiialcuno ci sussnrrii aU'oreechio : ; 
«II suo nome (1) nou lo dinieutichia- A Delegacia Fiscal neste Kstado re 

1110 noi, ma preferiamo cite resti sepol- couiniendou ao inspcctor da Alfandega 
to nella polvere dei campo, dove oggl de Santos que deve fazer entrega ao 
riposa qnel miserabile. : sr . cônsul <la França , nir. J . Dupas, do 

«Quali motivi loconduasero a coinmet- 1 mobiliário e mais objectos que o mesmo 
tere tanto grande deiitto ! allcga não ter lecebido 

«Mistero Avrà obbodito alia volontà j mente 
di un mandante '! Sarí' egli il primo fa-
natico, cbe armando ita si il braccio 
omicida di 1111 pugnale o di 1111 trombo-
ne, coiumctta un delMfei orrendo, pnn-
sando di praticai o un atto di virtii ? ! . . . 

«II fanatismo político 11011 ^ nieno 
nocivo e pregiudizievolo clic il fanatis-
mo religioso. 

«ijuesto disgraziato Xece cadere insan-
guiuato ai suoi piedi un apostolo delia 
liberta e non Irovaml» poi chi appro-
var.se o premiasse simiie delitto, perse-
guitato dai rimorsi, cuisai dal peso 
delia riprovazione gcnghtl. , condusse 
vita oscura e disprezzaU' nella solittidl-
ne dei bosclii, da dove mai doveva esse-
re escito. 

«Vittinia o assassino riposano oggi 
nella mansioiie dei morii. 

«Al primo il cordoglio, la gratitudinc 
di 1111 popolo intero, ricouo-ccnte ai suoi 
servizi ! 

«Al secondo la compassione che 11011 
deve essere negata neauche ai maggiore 
dei delinquenti !» 

Cumpre notar que esles apontamentos 
liiographicos, coonlenados pelo si', dr. 
Argeiuiro da Silveira, foram traduzi-
dos em italiano pelo sr. Ricci-ÍJitti Ai-
pinolo. 

A versão <5 bóa. 

a iiiuictii nu • 1 
Botneatil neste I Pauhsti i , a r r endado pelo governo para 

' 1 ' — M A C H I K A S APKUlliK. '» VHA-S .1,1 
ljen»lieinr café.—l i:i!N'ANHO AliKN-i ^ 

Foi reval idada a licença d o s e i s t lMIO—Uua Direita, ií!»-A.—S. iau lo . 
inezea concedida ao a d j u n t o do g r u p o • 
escolar do .S. Manoel do Paraíso, s r . 1 

J o ã o Yictorino de llarros. 

t ) «r. Indalecio ' í jiiicz !• l c^rapbou 
ao minis t ro argent ino dr. Ki lanis lnu 
Zeballo-1, d izendo que, sondo do tudo 
nccc.-.-ario, aeceitara a legarão daqucl -
le jjaiz 110 J í iode Janei ro . 

O dr . Oliveira Jíotelho, d - Ic^ado d o 
Hrasil ao Congresso Medi" . de ' don . 
tevidéo, nc tua lmento eiu I 1 • • Ai 

A Dircctoria de Obras foi autor isada ren, foi hontom obsequiu I . . . a u m 
n honra 111 

deza do valete, furtando-se a comparecer 
a uma conferencia em que entrava cm j 

ca é mn cúmplice reincidente nos mais jjogo transcendente problema de capital I T A f l l 1 r i /) 1 T A r r i f l l 1 ry 
íutames'crimes que tòiu oceorrmo u m - 1 interesse governamental. V J l l 4 V X r A ! i l | | | I i \ \ 

nancciras , o plano valor isador da • "lamente em S. P a d o . Cúmplice no f Brigam as comadre», descobreiH-sc « J i ^ f - J faj l l 1 1 L I i l I 
C o m p a n h i a Mecanica — e n c a m p a d o j " ^ s f ; l n _ a ! 0 d ? . J " a ° ! 

desass isadaniente pe lo sr. d r . Jo rge 
Tib i r içá—levará o g r a n d e l i s tado de 

F o r a m renifiUido.» á Al fandega de 
Hantoc, por in te rmédio d a São Vanlo 
Hailirau Oompnny, v in te o tre.s caixo-
tes con tendo sellos o c intas do impor-
to do consumo no valor de . . . . 
1.10.ri:000.$lXK». 

Esses caixotes v ie ram d a Casn tia 
Moeda, c m aviso ú delegacia (iscai 
neste K tado o scgui iam para Santos, 
acompanl iados pelo eser iplurar io 

j d ' A l f a n d e g a dali, Ignacio Mascare-
n h a s 1'assjs. 

Posso garantir ao lcitòr que, relendo I — 
em italiano taes apoutmiiient js, p a s s e i . 
ntiiiL excellcnte meia hora, recordando-1 u d r - Washington I.uiz, secretario 
me daquellc valioso jornalista que 11101-1 d a Jus t i ça o Segurança 1'ubhcu, dos-
rcu, exclamando! «Mo|fe um liberai, | pachou boii tem com o sr. presidente 

' do Kslado. 
Fornm a.çsignados diversos decretos 

quo, segundo nos in fo rmaram na res-
refe-

, ..r ,., , : Foi defer ido pelo sr. secretario da 
a 11 ao ter lecebido, visto gosai leal- : , , , 1 , , , 
te de isenção dr direitos. l ' azonda o requer imento do sr. Octa-

v iano José u o d n g u e s , escrivão d a o i 
A Alfandega do Santos entregou a o ! leetoria de IJn ic i ra , ped indo seis 1110 

IJanoo Comincrcio o Indus t r i a do São j z e s <lc licença. 
Paulo, | ior conta do l ianco da Kcpu 
biica, a quan t i a de -IOO:OÚOS'OOU. r - — — i , „ u , r „ ; , , 

1 _ . pela Prefei tura a despender até a pn.«-eio o r g a n u a d o em 
O Tr ibuna l de Jus t iça designou O ! q » a n t i a d o õ:õl t.$<XKI com o calça " " 1'araná. 

d ia d o corrente pa ra fazerem pro-, i i en to do t recho da a l ameda dos | — 
va e te r ip ta os srs. Álvaro Machado , Hambús, en t ro as l inhas I t i g l e z a c S o O s jornacH chilenos snu (!•• parecer 
Pedros. . e Leopoldo Teixeira Leite roei ibana. q u e so devem inst i tu i r conle rcnc ias 
- • • — sciontificas e literária-' pa ra o - p o b r e s 

F o r a m concedidos ilez dias <le ferias ' educados, tão d ignos c o m . . •• r icos 
ao engenhe i ro da Direotoria de O b r a s 1 de a - ouvir. 
Municipaes , J o a q u i m O- lav io Xebias , I — 
nos te rmos d a letra h, art. D.", d a lei X o p rox imo sabbado deve ^er re-
li. S4H, do HU de Se tembro de 190õ.1 cebido pelo pres idente d i l i opnb l i : 1 

— | do Porú, para entrega de credonciaos, 
Por todos 09 vapores, semanalmente, j " minis t ro do lira-.il, dr. J iomicio d a 

J ú n i o r , q u e pre tondem exercer a ad-
vocacia nos audi tor ios da comarca da 
capital . F o r a m nomeados e x a m i n a 
dores os drs . Jú l io Prestes o Mario 
Doiitc. 

S. P a u l o a u m a ruiiia iufallivel, d a 
qual o p o b r e Brasil soHrer.i, p o r 
loiit 

pela pertinácia com que quer sustentar ; f j ã o <! de cxtranbar , pois, que cilas 
a insensata c iiumoral hypothese dcsui- L u r j a m retumbantes, denunciandoesçan-
cldio; cúmplice na desgraça acontecida dalus palacianos, uma vez que o valete, U 

i;os c t o r m e n t o s o s annos , as d e - í ' ' " ' ' d e c l a r a d a luta 
, 1 minada, a nosso pedido, ' 

solauoras conseqüências . j 
Kcpc l l ido da praça de F.onJrcs, o j 

gove rno federa l vol tou-se para ; l
 ( 

praça berl inciise. D a h i v ie ram c t fe - , 
e t i vamen te propostas, mas i r r i s ó r i a s : ! 
a o f e r t a d o e m p r é s t i m o .10 t v p o d e ' 
85. N ã o houve , até esta da ta , pro-1 
posta a l g u m a de t v p o super ior a ' 
Cise, e, por isso, m e s m o o g o v e r n o | 
í e ie ra l , p rosando a sua d ign idade e 
.1 a t ando o itiabalavel c red i to d 

-i! 

á menor de 8 annos, de nome Brigida 
que, twainiiiatla ]>cloR medicou IcyithiH da 

ícta, mas, exa-
pelos drs. Ar-

thur do Mendonça c Victor Godinho, 
estes verificaram nella uma dupla vio-
lência, além de asquerosa contaminação; 
cúmplice, agora, do delegado deflorador 
de Sallesopolis, a quem protege escan-
dalosamente—o sr. Washington I.uiz 
não pôde af f rontar , por mais tempo, 
a civilisação de nossa terra. 

O sr. Jorge Tibiriçá terá perdido, 
por ventura, toda a noção de dignlda 
de governamental para permittir que 

O , moços da nos*t Academia de 
Direi to, c o m m c m o r a a d o a matr icula 

pau* foi considerado carta inútil 110 ba- | de Ulll g r u p o de caldiro^, 
rallio da tnvl tia eillui. 

Mais dia, menos dia, as verdades sur-
girão, para gáudio do publico, que, li'1 

palanque, se diverte com o bate-boeca 
das comadres a rn i fadas. 

esse enfatuado c dc-moralisado mein-
bro de sen governo coatiuue a rebaixar 

Brasil, n ã o tomará a responsabil ida- s . Paulo ás condiç 
o.- de endos sa r o e m p r é s t i m o pau- UI» remoto aldeiamcnto da 
li i 'a a esse t v p o miserável . 

T o d o s n ó s sabemos que os t í tu los 
' ra-i leiros es tão sendo cotados nas 

l imitem, n u m a a legre passeata, pelas 
ruas principaes d o triângulo, parando 
á por ta das redacçrten dos jornaes, 
obr igando os noviços a discursos c 
apresentando-os com<) candidatos á 
Academia Paul is ta do TrtUis. 

pectiva secretaria, não foram 
rendados por uquolie secretario. 

Por iniciat iva dos empregados da 
Adminis t ração dos Correios, s e r ã o 
collooados, a 20 do corrente, 110 ga 

rereb> a eamisarla AO TUIÍÇO FIXO G a m a . 
novidades para homens.—S. Ilcnto, 10. 

— O jornal ]ilatino L a K . f a l a n d o 
í) sr. capitão Bernardiito I,upercio de 1 da ques tão d e a r m a m e n t o 1,0 Uia.sil 

Sousa, fia ant iga ÍO? brigaria de iufan- e n o Chile, diz que a l íepublica Ar-
taria da ílnar.la Nacioinl , de- t i ca p i - ' gen t ina tem anda Io de-ct i idada nesse 
tal, não fui privado do respectivo ]*>s 
to, consoante fez constar o comutando 
da respectiva milícia, 11a sua parte of-
ficial. 

O sr. Bcrnardino, tendo sido nomea-
da por d' crcto de 10 d Dezembro para 
o posto de tenente-coronel do 14H." ba-
talhão de infantar ia , requereti a i nii 
uistro da Justiça, que ficasse sem cffei-
lo a referida nomeação. Esse requeri-
mento foi indefeiido em 3 do corrente, 
prevalecendo, portanto, a couro .são da 
patente anterior, devidamente reconhe-
ci Ia e registada na secretaria do Conl-
uiando Superior da í inarda Nacional 
i!c S . Paulo. 

nsHumpto. 

O sr. José ( lorgetto e 
esposa d. Kmrnu Chiocca 

Foram approvados, pelo sr. secretario 
d*Agricultura, os contratos celebrados 
pela Superintendência de Obras 1'ubli-

binete do Sr. coronel Paulo Orozilubo, 1 cas : com Morauio Kodrigucs para as 
dis t ineto e competen te director da- j obras cm adilítamento á coustriicção do 
quella repartição, os retratos dos srf. j ; rupo escolar de Bragança; c< m llr i .i-
P r u d e n t e do Moraes c Alfredo Kllis. ' l i i l ."u Gonçalves, para concertos na ca 

l'j' u m a homenagem quo os f u n c 
cionarios ]>ostaes de S. Paulo querem 
prestar ao venerando cheio ropubli 
cano, c u j a vida publica foi u m a bollu 

ia r x m a . 
Ciorgettu, 

téin o seu lar enr iquecido com o nu -
c imen to de u m a in teressante m e n i n a , 
q u e reeoherã 11a pia baji í isníal o no-
m e do Clelia. 

Visitem AO ÍMIKI.O PiV" 
quem os BJIIS [ i r e c c — s , licii 

VOlili-
IIJ. 

para as reparuçf , . das cadeias de 
e imniacu lada t radição tle civismo; e Cas i Branca e Mocóca : com a Caí ra a 

, . a o operoso senador federal que, COIll de Ibiliuga, para a conservação da i's-
Depois d e nos festejarem c o m os t a n t o esforço, t rabalhou, 11a t r ibuna trada que vae a Mattão. 

seus vivas es t rcpi tos l isao Commrrcio o permite as eommissões legislativas, I 
de Sãa Paulo, dir igiram se para a í para os me lhoramentos in t roduz idos! o s r > j r - gee rda r io d A e r l c u l t u r a 
rua 15. A t roça e ra colossal ; mas, j r ecen temente nas iustaliaçôes do nos- tofficioii ao seu coüoga d á Fazenda , 

Foram hontem concedidas pelo sr. se-
cretario do Interior as seguintes licen-
ças s 

Dc 31 dias, a d. Maria d.» Azevedo 
Antuiu.-, profcssrra do grup'.» colar do 
S, Josil d .s 1'ampr s; 

de egual tempo, ri Henriqii'- Pinheiro, 
amaiiuense da Kepartição ri. f. tatisti 
ca e Archivo do Kstado; 

de 3 mezes, a d. I.uciuda 1'erriiie, 
ad junta do g r u p i escolar d • S, Car! s 

dela de Cajuru ; com d. Paula Castcla- Pinhal. 
ni d 'Orleans, para as obras de conclu-1 
são da cadeia de S. I.uiz de Parahy- Foram nomeadas snluti l"! ts aa v . 
t inga; com R--gino de Paula Aragâo. | guintes profu»Kor.:s: 

de repente , .10 def rontarem c o m o 
sr. dr . C a m p o s Sallcs, á p o r t i d u m 
estabelecimento, n.tquella rua, css.i 
troça ccasou : todas as cabeças se 

so correio. 
A inauguração, que será festiva, 

terá logar ás l horas da tardo. 

Emquaiito o sr. d. C.irlos org-anisa c 
cle«orga:jis:i» a Secretaria d 'Agricultura, 
condemnando o povo ;i sVie por fal ta 
do precioso liquido <jue SJ crystalisou 
no decantado Cabuçú, o a gafanhotos, 
gratos i custosa hospedagem c m que troça ce .sou : toaas- .as cabeças se o sr. secretario <1'Agricultura an-
os distinguiu o notável estadista, e s ten- | descobrir tm c ciltSoJjo que pr imava , provou, I ,ontem, <1 novo horário d a 
d iam o vòo para o P o d o Zootechnico ! pela pilhéria, tomoU o cara í; r so lsocção Vtuatia, r ama l da Kstrada dc 

tristíssimas dc j de Ilatataes, descendo cin bando nol,r<- ; tciiuc c m a g e s t o i o duma ov tção s ' n - j f e r r o Soroeabana. 
-.ta d*Afri- . a relva macia, qae lhes proporcionou j c c r a ao g r ande cidadão que S. Paul ' 

jagradaveis instantes de í,;s, nutrit iva e j r c c l ima Com inst.lLIÇjh para dir igir 
' substancial. 1 os seus dest inos. T i o sincera c eltv 
j Os visitantes,pplsandocom soberhodes-1 qt icute se nianitCst»àl Css;l OVação, 
preso sobre as mnchinas destruldoras, cn-1 que o sr. dr . Caihpos Salles não 

evitar o deslisíMiento de a l p u -
O popularissimo secretario das expe ] presosoore as mucniiias oesirumoras, cn- j q l l c 

a . c u r o p é a s a m u i t o m a i s dc 9 0 ; ! riencias, que se tem ceiebri-.ado 110 do- ! commcudadas e peci dm -ate para o seu ; p ó j 

O sr. presidontu do Kstado otn-
pnreccu hontein á inauguraçao d ox-
pó.- içno dc ] i 'n tura da sra. d. Hcrlba 
Worins. 

solici tando provít lencias no sen t ido 
de, por ínteri i iedio da procurador ia 
iiscat do Kstado, ser promovid 1 o pro ' 
Cesso do ins inuação da doação de 
terrenos q u e d. iJooliuda Maria de 
Sousa o outros, fazem ao l istado, paro 
a consi rucvão da «sta.iio «la ilha 
1 íraiide, da l i s t r ada de Fer ro Soroea ' | " 
bana . 

c mio,pois , poderá o g o v e r n o da U n i ã o 
cont r ibui r pa ra o nosso descréd i to 
f inanceiro, endossando o e m p r é s t i m o 
do pr incipal l istado d o Brasil a 11111 
:ypo ve rdade i r amen te i r r i sor io? 

parlamento d"Agricultura, i custa do 1 extermínio, calüram em massa no< ta-
Tliesoiro, vae contratar na Europa um . baieiro:* de verdura, transformando-os 

ião «le placas ' num verdadeiro e legitimo Snhara, can-

lll.l 
com 

: r in ia , pelas face . S. 
o tenente Ar thu r de Pa da Ferrei-

artlsta especial 11a impre 
prohcndcu que i a a mocidai! 

I.umrre, destinadas 
moO 

adquirido pelo Kstado para propaganda 

soante informain os jornaes «la terr. rem reproduzi. . 
das no modcrnissiiuo cincmatograpli" t u l d o »c--rctario pote o-

r 3 r | - que o saudava e s o n u t a n e u n e n t e , d 
* n r l - j coração aber to , sem .Jalculo, po r ut 

Posso alliançar-Ihes, com pos i t ivo 1 da nossa vida rural, 
c o n h e c i m e n t o dc causa, q u e o pre-1 A id ía não i desastrada; ao contrario, 
s idente A f o n s o P e m i a so dará o ^ originalíssima e não deixa de ser 
concurso da União a u m emprés t i -
m o ao t v p o m í n i m o de 95 . 

Hstá nes t e pé a ques tão , 
t an to , o Pst . id 

a ques tão . Pn t re-
de S. P a u l o , l i t e -

r a lmen te cncalacrado c o m essa aven 
tura f inancei ra , sobre cujas conse-
qüências o sr . Jorge Tibiriçá nunca 
med i tou se r iamente , precisa delia 
sahir , seja c o m o fó r . O theso i ro 
paulista já deve á casa T h c o d o r 
W ille, po r adcan tan icn tos pa r i c o m -
pra dc café , grandes soh imas , c e s -
tes expe r imen tados a rgen ta r ios c s -
tão, u l t i m a m e n t e , f azendo violenta 
pressão sobre o g o v e r n o d o Kstado 
para r c h a v c r c m o capital q u e e m -
prestaram c Os juros c o r r c s p o n d e n -
Jentes . I 'a la-se, pois, q u e S . P a u l o , 
p resc ind indo d o endosso da U n i ã o , 
c c o m p r o n i c t t c n d u i m p a t r i o t i c a m c u -
te os c rédi tos brasileiros, fará c o m 
os banque i ros a l k m á c s o e m p r é s t i -
m o ao t v p o dc 85, g a r a n t i d o pela 
sobretaxa d c 3 f rancos. Sabc-sc, aliás, 
que o g o v e r n o paulista já está o p e -
rando, c o m elevados pre ju ízos , s o -
bre o café c o m p r a d o en i seu n o m e , 
para solvcr o s urgentes c o m p r o m i s -
sos con t rah idos até esta da t a . 

Mas o povo dc S. Paulo u r i , 
PtmHéo M 

i egualmente d iver t ida . . . 
Houve, aqui na capi ai, quem se iem-

j bra^sc de propúr ao sr. d. Carlos a 
impressão de taes chapas, mediante mó-
dica remuneração c s. s., 110 primeiro 
ímpeto, indeferiu a petição do proponen-
te, niauilando-o íis favas. 

Por fim matutou sobre o assumplo, 
estudou-lhe os prós e os contras e, apro-
veitando-se da idéa, zás ! re-,olven man-
dar vir do e:»traiig«*iro um proti.s-»ional, 
cm condições onerosas para o Kstado !... 

Brevemcnle annunciar-sc-ã a primei-
ra funeção du cinematograpli > otíicial, 
tendo sido encarregado do programnm 
o sr. P.ugcr.io Lcfèvre, mordomo real do 
paço de d. (-'arlos. 

Garanti i-nos um din'i*la indiscreto 

O sr. d. Carlos, ; 
do caso, cn-respcu 
tr. s voltas nervosas 110 bigode crespo, 
e lembrando se rlai moscas varegeir.is, 
inimigas tig;l«laes dos saltões, excla-
mou ainda mais cncrcspado, num sibi-
lante zumbido : 

—Tratantes! As moscas 6 que mo hão 
dc v i n g a r . . . 

I . a m e i i e e . 

impu l so de justiça que só a ' juven- \ m e n t o do u m sett i rmão, e m 

O sr.secretario «1 Agricul tura de tormi 
1 o 1 «pio a prndui ' ;ão dos campos cl« 

j cu l tu ra «1o arroz, por meio de irriga» 
| ção 11a est.u.ão de Moreira l esar, se ja 
, rcmett i i la a Galeria de Demons t ração 

ra foi hon tem, em nome «lo sr. pre do Mnchi.ias, af im d • t e r beneficiada, 
s idente do Kstado, apresentar pesa- I O dr . <'arl«i« l iotelho resolveu abr i r 

senador estadual coronel I u m concurso de mach inas paru liin-
11 csa do arroz, o es tá confecc ionando 

tapo ,, r egu lamen to quo e m breve será pu" 
blicado. 

de mes ao 
,1 IJento Hicudo, por motivo «Io fall« ri- J t 

r conhecimento | t l , J e é capaz 110 reconhec imento á j r n , , 8 a 

s-jbrViii.os, «leu lumra c ao mer i to . 
li a palavra quente , vibrante , d o i e 

w ' - - » 
. pelo pont i lhão, no e x t r e m o do a ter ro 

eressimo a verba j á autorisa la, nas ; , | 0 Água Itranca, ao l ado da f reguezia 
obras «le construcção «Ia nova estação , . !„()• , o m q u a n t o d u r a r e m osconeer t . s i 
pr incipal do 1'ramway d a Cantareira , j , , u o a | i v , , 0 m ; r fei tos pela Prefe i tura . I 

A Inspectoria do Est radas de Ferro a par t i r do .lia 15 «Io coirente, fica' 
. , ' , l . , „ i ' -„ «sil.-iV, ' A ' , " . " " ' . - I " N»v«'ga.;ão 1..1 aut«>nsada a< lespen- ; r á intcrrompi«lo o t rans i to publ ico 
acadennu) >ilvcira .vfamns acccn tuoui dor a quan t i a de :!:iJ2.S.'?85í), em ac " 
de m o d o incoutrast.-lvel a força ' 

R E V I S T S N H A 
O sr. «Ir. Argemiro da Silveira escre-

veu, ha tempos, a biograpliia do dr. 
João Hajitista 1,ibero üadar«>, notável 
medic«j italiano, «pie durante alguns an-
nos residiu nesta capital, onde, alem de 
exercer a sua profissão de facultativo, 
se entregava a trabalhos de imprensa, 
pois fuudoir e redigiu o IJbgercador (Joh-
ttiliicioiwl. 

O biographo acompanha todos «>s pas 

A Super in tendência de Obras Pu-
blicas foi autor isada a m a n d a r pro-
ceder a es tudo s u m m a r i o da estrada 
1 ser aberta da c idade de Piedado á 

domavcl desse impulso. 
li, sob a imprcss^p desse m o m e n -

to, dissolveu sc ali a passeata. 

Antes t a rde do que n u n ; a ! Foi a 
exclamação q u e t ivemos ao receber 
l ion tcm, pela pr imeira vez d e p o i s | d o I t a p e t i n i 0 „"„ d c J ; , 
de re formado , o tolBnícrcio dn ('nm- kiloinetros. 
pinas. N ã o sabíamos a que at t r ibuir I — 
esse dcsc iso dc Hcoriqt ie Uarcellos á 1 impermeáveis ii.iílezes i'eso WO cr.im-
nossa velha amizade,; m i s , a l iual , 1 < ' u". , i , a l i" A O H X b -
adiviuhamo' , t udo : q^iarul l io na sub-1 ' l l e " ' 0 , ' _ 
s t i tuição de trastes vcllios por novos, O sr. «Ir. Carlos Botelho, secretario 
a COIll moção n o tocar á méta d o , nos- J d 'Agricultura, assistiu hontem. á 1 hora 
sos esforços, todo Cst* , turbi lhonar de ' *!a Vi r ,1f' n : l ' '• ,1 ,- r i-1 nstração 

1 . , de .Machiuas, sila 110 largo de S. I rail-
coisas que nos a l o n g a i ] ! p , r den t ro c 5 s c 0 f A expericncia de «mu nova n,a-
c nos põem a simr por fora , 

I>. Mas i t Cândida I V 
grupo escolar de Ytti; 

<1. Juditli Cirio Chacon, para o dc 
p in to Santo do Pinhal; 

d. Itfnaoia Candida do Amaral, jiara 
a cfcola de Villa Kafíard, em Capi-
vary. 

(> in-pector escolar sr. .To-.«5 Monteiro 
Uonuova, que visitou os grupo* escola 
res de S. Carlos do Pinhal, Jal.u" icab.i. 
e Araraquara, organisoit a s^.^uiuLc c.s« 
tatisti ca : 

Xo do São Carlos existem r.i iíricala-
df > 401 ait.mnos, setido a frcqiicn;ia ile 

Jahoticabal e->tão matricula» 
lo-, 304 alumno.s, com a f r e q ü e n t a du 
272; no dc Araraquara e-l.to in-:crip'.oa 
347 íiliiinnui e freqüentei 286. 

Ksse relatório foi hontem etltrc fite ao 
sr. secretario do Interior. 

o PBITORAT, r,;. MIMOSA < ..r! \ - -To-
dos precisam ter em casa. i-.ü • cura •• 
rovfriado, por isso curará sempre «i 
broticliitc aguda e chronica- -o sarauip 
a pneumonia, a inrtuenri e .1 tuberculo-
se, quo ^ o resuitado de todas ->as m<>-
le .tia , mal tratadas— Joio '/ . M< Un .s/ 
ia—Vidro 2$ôOO—Kua de São ]<. !• «> 
n. 14 332 30—10 

QUEIXAS O Ê C U M A Ç Õ E S 

G R A V K — O sr. Joiif|UÍm «tos San-
tos, resiilenti' ;i riu» Vi- o n d e «!>• I'ar-

"lyoii n. 11> 1, v i i u hoir.cin a c - ' . i 
a e rão o rclatou-no- o scciuinte !.i-O .sr. .Siiju ira Cam|tos , m e i n h r o j n " ' 

da coiuini>s.ic) «lircctorn ilo imrtido | r o 

republ icano paul is ta , esteve }i«nitc:n i c t ' , ' : 

na Secretaria «Ia J u s t k n e m confe- I eivl . . . . , 
I n«ifl «los Santos, t«>i intemai l . ) iir» 
j Hospi ta l Sainiiri tano, para . <;r opera-
(Io «le um iii'CC-so. 

adoecido n w u i rm io M i. 

r e m i a 
I.uiz. 

com sr. «ir. Wnshincto 

china de torrar eaf«5, invenção dos ir-
mãos I^milio de Mattia, prof. s-,or «le 
cliimica na It.ilia, e Uiacconio de Mat-

sos da vida des^e f r a n d o italiano, que. ' íleni-n-is «Io -ífr.-Mitler a r,, 11. ,,, ; «jue. no r«51 das vistas í.„n,ière, terão e o n f o r m e j á d i s s e a ' í , , u a | f o , n m h e ^ c , \ 1 * ' ^ ^ ^ 
lojjar distineto os gafanhotos de duas ' da scieneia, mn mai ty r da liberdade, e ; 0 , 1 

especie», que t ^ a m nas se i ras «1a la. , i«to sem e x a g e r o rhetorico. | ( ' ' oianirrrio dc limptnas passo 
".rtfcmiro «la Silveira dividi'1 »> por u m a comple ta r í fó r ina , c o se _ _ 
lio era 1«> capítulos cm «|"«' pessoal, prillcipalmCtHC O seu ahne- Fernando Werneck, Vicente U i a s , 
iersf>naíidade de I,ibero ílada- i nronr ic t irio c red letor-chete ,, j Hedro Antônio Santan^elo, Frederic H. 
a sua infancia M ao dia pr<»pnct.u.0 C reU. t t o r Lllttc, Sanycr, Antônio Bliinder. João C.ipis-
issimo e eobarde « « s s i n a t o . | HarcCllos, f o r a m sacudidos por essa I i rano Alckrnin. commendador Mendes 

espccics, qii' 
voira e no milhara' do Tlies<>iro. 

Essa exhibição constituirá um lejfiti 
mo suecesHo e as glorias fi:rão todas, 

Kxtrác-sc ho je . a Loteria I''cdcral 
de õO contos e, c m nv tio de « i rar, po-
demos nf l i rmar «pio o prêmio gordo 
.-«irá vendido pelos .".gentes geraes .srs. 
•Túlio An tunes «Io Abreu \ C. 

Ou pre tendentes ao bolo devem 
procurar cs.s«.s srs., c m q u a n t o é cedo. 

B(ir droit d'homm*r et de amqi le, do já ; «eu crndeliwlmo . 
I ,v..| e a«50ir'jr -o s -c re ta r i , d W - r i - Saliid«js são rjuacs os motivos determi- j m o v i m e n t a d o a legre e ext raordma- j Uor;,-es, Mi«nel t.outinho, dr Augusto 

II s. líorj * o l ..r,,!*,» -̂ liarhnro Iw.tn i<-.tr!tr« íl Ar ! _.' . ... i'., . . t» u r i. a* • xr• »». cultura. 

# 
1 n an tes desse barba ro homicídio. O dr . 
! Libero Hadaró, então redactor do f „ f^^ * . j „ " • . 
i $, reador o>,„tii«.h„al. propugnava pela.- a t ransformada, d u m ,orna 

O sr. Antôn io A n t u n e s de Jesus , I 
proprietár io d«i conhecido res taurante 
Ao t'oim, pri -enteoti nos hon tem c im 
um succulcDto va tapá A tmhiana, q u e ! 

Na presença daquelie secretario c dos ' noa de ixou a chorar por mais. Iteat- j 
' m e n t e , estava delicioso c fciio com o 
csrooM que m u i t o recomnu nda a «:o 
«inha daqucl le es tabelecimento com-
mercial . 

Ou ini d i c o s daqin- le c-labcleci* 
m e n t o t ra ta ram ilo chloroformisar «i 
d o e n t e e Mnnoel dos Saiii' -, «Ics !ti 
en tão , não m a i s acordou. 

A * * 
Recubcndo a que ixa e «lc.inte «Ia gra-

v idade do facto, trate,mus d e C' ihef 
infoti:.aeòes, c h e g a n d o ao .«egiiiiite r o 
Btlltado : 

O operari«j Santos foi r x ' m i n a d a 

ria q u e testeja s empre o progresso, 

i«i«<as mais adeantadas, ao lado dc todo, I Parabéns a C a m p i n a s ! Parabéns 
aquellcs que se votavam á cansa da li- 1 ao Harecllos! 

Escrevem me : -Como sabe v. a Cama- j herdade no Hrasil, a^ -sa r de ser ei tran- ' 
ra Municipal, cm Vista de representação ^ " b i o g r a p l i o transcreve nas 
dc grande numero de cidadãos, den o 
nome de Frederico Alearenqa i rua do 
Hospício. 

8 i o paaaadoa mais de cinco meara 
« . . . « t f mmrn a t ada ali aa M « K M » 

paginas 
do «eu livro o arti^o-programma do 
Ohterrador Con»lilneional, o qnal está ea-
cripto numa linguagem moderada e cri-
teriosa. 

O dr . U k « m Badaró, 

N'a honra ^ u c concuis ta u m a , cx 
h ib indo u m jornal 4 C g rande for-
ma to , dc aspecto magníf ico , bem 
cuidado, reflcctc-se a recompensa de-
vida a ou t ro ,—t raba lhado r p e r s e v e -
rante , imper te r r i to , OTlfre m o ç o pa ra 

sempre 

Narnou, dr . Alfredo Maia, Vicente Dias 
Junior e Carolino da Motta e Silva, 
proceden-se á torrefacção do raf^-, dan-
do f>s melhores resultados. 

_ Contra tou ca samen to cm M<)g-ymi-
rini o sr. dr . Amador Jorge Siqu« ira 
F r a n c o com a gentilisBiina senno-

Es ,a operação é feita pelo proeesso r ' l s Adelpha Iviheiro, filha de dis l in-
inventado por aqurlles senhores, que vi- eta famíl ia ali residente. 
sa apenas dois fins : assignalar escrii 
pnhjsamente o ponto exaeto da torrefac-
ção do café e ®àu-eev.tr indefinidamente 
o café torrado. . 

O primeira aa effectua fazendo passar 
o gaz praeedaete do café em torrefacção 
at raré» da Bma solução qne, de incolof 

* l e m -

A Repart ição «los Correios expedi-
rá m a l a s no dia 14 d o corrente |ielo 
paque te Júpiter, a sah i r para os [>or-
tos d e Cananéa , Iguape , P a r a n a g u á , 1 

Anton ina , São Francisco, I U j a h j r e 
FtorianopoKs e n o d i a 15 

F A R P A S 

{100) 

O retatorio sahri i ; e o Va* 
•ingtão ? Não >.ih;rú tam-
bém ? 

Saliiti, afinal, saliitt 
Kn^indo o tal relatoríOa 
Ntn^nem at^ hoje viu 
Tão famoso mistiforio t 

Ap<ís esse lon^o parto, 
Da farça o povo já fa r to , 
Conter não p«5de a emoção ; 
De pavor qaasi ne e»rae. •• 
O monstro do Kt»d#e sáe, 
S ó ú o s i t o Vtmngido! 

T o l r n t i i M K 

f 
i 

% 
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no Hosp i t a l pelos médicos drs. Va-
noseki , Spcors o Lane , não nproson-
(ando s v m p t o n m a lgum do cardíaco. 

A' vista disso, nqitolles médicos 
t r a t a r a m de chloroíormisar o en fe rmo 
para proceder ú dilntaçfio do u m 
abeesso alviolar. 

O e n f e r m o não chegou a st ippor 
lar oa cflei tos do chloroformio, expi 
rnndo 11a ] J.:> respiração, om eonso 
queui-iii do u m a uogenorcsconeiu do 
músculo cardíaco, p roduz ido pelo 
álcool. 

(I-; médicos emprega ram todos os 
esforços possíveis para c h a m a r Ma-
nuel dos San tos á vida, não o cuiiso-
guindo, portim. 

Foi i-nlão pai-sndo o atteEtado do 
obito dr . Vanoseki, af im de ser 
i n h u t n a d o o corpo n u ccmiterio do 
Araçá. 

A policia teve conhec imen to d o 
caso i elo i r m ã o da vict ima, a que 
acima nos referimos. 

O medico legisla dr. Marcondes Ma-
chado Hcgiiiu para aquel la nccropole 
c ii li p r o c e d e u » e x a m e no cada ver, 
apresentando as suas nolas ao dr . 
IViiir . i l .- i te, Ü.o delegado auxi l iar , 
i|Ue sn i n c u m b i u do abr i r inquér i to 
Hul re a gravo denunc ia . 

O dr . Marcondes Machado a t tes tou 
como cwmi mirlis, gvneopn cardíaca, 
por es tar do inteiro uccordo com o 
ccrlilicado do d r . Vanoseki. 

K.-tã necessi tando do urgentes re ' 
paios a calçada do largo d o The-
(".•iro, j u n t o ã repar t ição dos Correios. 

i-:xislo ali u m buraco, demas iado 
cHreilo ( tanto <ju<\ q u e m por ali 
passa, sls pressas, não o v é \ m a s de 
tal forma f u n d o , cjue su je i ta os t r a i r 
sciuitcs incau tos a pequenos desastres. I empresa dos sn 

'. 'um vistas aos srs. liscacs. 

D e Campinas 
(11 ile Abril ,h 11)07) 

NOTICIAS DIVBRSA8 
Por decreto municipal, foi aulorlsada 

a Companhia Campineira t'e Águas e 
lixgotto.s a desapropriar, para utlliilas 
de publica, terrenos do propriedade do 
sr. Floriano Aiitouto de Moraes. 

—Foi hoje resada, na matriz de San-
ta Cruz, missa de 7'.' dia por intenção 
da alma tia scniiorita Klvlra de Olivei-
ra, professora formada pela escola com-
plementar daqui, falleclda em M. Mi-
rim. A mi.s.-a que se celebrou, por ini-
ciativa de suas collcgas, esteve extraor-
dinariamente concorrida. 

— 0 banque i ro Uenoist, assassinado 
pelo cyclista Cnrnoit , estava a r ru ina -
do, «o q u e M diz, por especulação 
d a Kolsa. 

—Par t iu pa ra o S u l o general Ti-
cquiul , a c o m p a n h a d o pelos genoraes 
Brennc r o Targo. 

O general 1 ' ícquart vao inspeccio-
n a r as fortalezas das f ronte i ras franco-
ital ianas. 

—Noticias procedentes do Arras, 
aqu i recebidas, d izem qnc so incen-
d iou ali o edifício da Prefe i tura . 

—O governo, prevendo a grévo tios 
carteiros, vao substi tuil-os po r solda-
dos. 

—O bary tono brasileiro Corb in iano 
. Villaça deu u m concer to 11a Oiirra, 

- A data de 13 de Maio, este anuo, Q c o n o u r s o t i 0 v a r j o s nrlistas, 

w , r t t r s t i l ü ! ; 1 a lcançando br i lhante successo. iiotueus cor, nesta cuuicic. IMs os tio- . . ' . , 
mês dos membros das diversa» commls- .<> concerto tevo g rande concorren-
sões nomeadas pela «Federação dos lio-1 l ' ia. 
meus pretos» para angariar donativos: 3 ? J V r j C I < R l l I 7 I * < i O , 1 J 
ltcrnardino W Cardoso, «luido «ene- ( ) CJ!(U. 0 o s gran-dtlcilies OÍfcrece-
maz' Oitdos, ^ ' d e ' t ó f t ' * Klias í n - i n » «>»&«» «!« ,'»>*>« para a 
de oliveira, João Camargo, Manoel ' r rorgainsaçao da m a r i n h a . 
João, Himeão (iomes da Silva, Kttfiiio ' —l-alleeell o pr incipo ( lal l lz ine, 
Miramla. FranciscoSalles, ( iermano Jo-
sé dos Santos, Alfredo Silva, João Ca-
tharino, Octavlo Ferraz, Gabriel T»i-
xeiru, Armando (lomes, Kaymundo Sa-
lathiel lV-reira, Jo><5 Ileucdilo, Moy*/s 
Caetano, Albino de Sousa Aranha, lie-
Medito Kloreneio, Humberto de Camar-
go c Cândido llurho.su. l ima «Ias com. 
missões vacofficiar á Camara Municijiul- eipes de líroglio 
pedindo auxilio para os festejos. ' ca te COUCCrtO. 

—Foi liontcm a Cosuiopoli.--, afim de 
visitar as terras que o sr. Juàâ Gua-
tliemosim Nogueira offereeeti no gover-
no para um novo nm-leo colonial, n sr. 
Carlos Xavier de Andrade, ic j roícntau-
le tio sr. secretario d 'Agricultura. 

— llrcremi-iite cstrear-sc-â, no Kink, 
11111 apparellio de cinematograpbo tia 

Ralfs Irmãos. 
(/'« corrcspondeiilr) 

vice-rei do Caucaso. 
K O M A , * £ 
liatoram-so e m duol lo os csgriniis-

Ias Colomliotli o Colandri , s a h i n d o 
fer ido esto ul t imo. 

—Uccciando manifes laeõcs cscan-
<liilos«s, a pulieia prohibiu aos prin-

c.vhibirem-so n u m 

T E L E G R A M M A S 
S E R V I Ç O E S P E C I A L DO " C Ú M M E R C I O DE S Â O P A U L O " 

h s t t e b i o b 

s i . 

Icrido 

V % '£•< > S , • J 
• r. íaspccior d'Alfandega dispa-
boi • < ^ seguintes requerimentos : 
l lta: beris Mone-i .Sr Coinp.: defe-
i.t pr. ença do sr. Carneiro; 3914 
o a I!. Krne^to (iuiinarães: a 
•«;.':,>: S Carraresi A Comp.i de-

forme parecerem precença do 
; r. l.eite: 38.-4 C. 1*. \*ianua: paga-se 
1 rate; r^-ss Comp. Mccanica Inip. de 
S. l\ni!. : a i : s cção; 3'0'S a ..''10 a 

^.-!:•.:: Mi-m: 3'»H Coaiiui são Jiefesa 
:, i v : iileai; 3cJ2ó a .''h Carr.iresi A 
(' •• o.: idem; 31>2 J . Mieliel í commis-
>.1 ~ vi 'orias para informar com ur-
: 1'.. • - Jrm.tos I*.-yare-: de^pacbe-

I • > 1 -. verificado; 3Vi.S o- mesmos: 
iM-..-.; .1. de Caldas Filho: á 2! 
' .1 • . ' ai 1 ;o'cvliiio Campos: á 1) 

- . M l S.iivador bianco: ih inteiro 
io com parecer, de-st; o pra.vo de 

• • , ; 3038 Sebmidt Trost: á 1.' 
. . . ,5o; 2't,-l Ama^.i-nas A* 1 iviiv; junte-
- o jj ' rv .ti, e va .í 1 .l .̂ LC«(ao; 
Autonlo C.o"los tia Silva A (V>mp.: á 1! 
•."• r":-i; . Américo Martins & t'>inj),: 
i : a; 3rJ.?6 Antunes dos Santos k Comp.: 
ÍUv-ai. 

x r o , 1 £ 

A bordo do S í m i a , partirá domin-
go ] r iximo | a ra a Kliropa o barão 
• a 1'vi r.ilor, ex-minis t io a l lemão jun-
to ao 1,0-so governo. 

—Pari irá iio proxin.o me,; para 
1 HMados-l n idos o secretario da 
emba ixada amer icana ne.-ta capital . 

—O dr . l íodrigues Alves tomou 
; a.-siigMI» a bordo do .Anti/on o par-
ti;''i o ira a l à i r o p a a o do J u l h o 
]>roxiinrt fu tu ro . 

—Kstiverum m u i t o concorr idas as 
missas m a n d a d a s rezar por a lma ('o 
iroiuelheíro Carlos Affon.-o do As-^is 
.V;L:m-ircdo e pelu sogra do general 
^ 1. 1 Aguiar, prefeito federal. 

—Appuii eeti o labelliào Itoquetle, 
que to s u p p u n b a ter «ido assassi-
nado. 

D dr. Dani ' ) I íorminger, lente da 
K- "ia 1'olvteehiiiea, concluiu n ana-
ly.-n da cerveja 1'ialtwit I\.il<r, eon-
statnndo i.a mesma a cxi.ilencin de 
ire-- rn i l l igrammas e oito décimos de 
a i ibydrido sul luroso. 

— For.im promovidos : a contra al 
loirante, o cap i tão de m a r e guerra 
Alve-i ' aluara; a capilá"S do lua r e 
;;ueira os capi tães de f ragata '1 or-
le.-: Sobr inho, .Santos l .ara o lia-
1 lista Franco; a capitães do fraga-
la, (H capi tães d e corveta Ameriea-
no Freire, Ani in las .lorgo e i . i ina 
Franco. 

Foram feitas a inda < u t ras promo-
ç t s do ofti iaes subnllernos. 

— Os depu tados bahianos reuni-
raiii ÍN bojo IIJ cscriptorio do sena-
dor |: iv l!arb(,sa, d<elarundo cada 
11111 delles j:i haver delinido a post-
e i 1 òvunte da divergência política en-
t re o gove rnador da l t ah ia o o dr. 
S ao \ ieira. 

Ci ;:. ta a té agora que t n ::e repre-
n-nl-mfos fe.lerae.s estão ao l ado do 
dr . S vemto Vieira e oito ao lado do 
• Ir. .1- -é Miircellino. 

I-;. ra se 11 posição q u e assumirá 
0 dr. Paula f i t i imarãcs , que t. t.'. c:;i 
vi age; ii para o Europa . 

M I O , f M 
o dr. Tavares de l.vra m a n d o u 

matr icular na Factl ldade de Direito 
d. ,i eapital o a lumiio da Faculdade 
1 ivre de Direito daqui , Jú l i o de An-
drade l.enios. 

— Na Caixa de Conversão o lota! das 
pntr idas foi de 1<Í;7 I lí?7 10 e a re t i rada 
tle õííilMKJftltlO. 

—Foi concedida u m a licença de 
«Hiis niozcs ao ilr. Almeida Nogueira, 
lente da Facu ldade de Direi to »lcss:> 
capital . 

—Dí sr. marecha l Hermes da Fon-
seca, min i s t ro d a Guerra, generai s 
Mendes rio Moraes e ( ' amara pa r lem 
a m a n h ã para Pinheiros, onde vão 
escolher o sitio para as próxima" ma-
nobriH mil i tares . 

—A direcloria d a Haude Publica 
de te rminou ao Lloi/d Ihnsilriio que 
s u b m e t t a a e x a m e no F.aboratorio 
.Nacional d e Analyses todos cs gene" 
ros impor tados p a r a os seus vapores . 

] < I O , l i 
Sabo-íe q u e e m S. Paulo e no Iiio 

Grande do Hul 03 es tudantes prepa-
r a m grandes festas para a recepção do 
cruzador ch i leno Zeultm. 

- - K m b a r c n pa ra Th»rezina o de 
^ g a d o üsc«l F l o r í a n o Kib^iro. 

M A D H I Í ) . 
Telogranimas proceilentes do Tan-

ger dizem que us au tor idades marro-
qu inas p rende ram as esposas d o Uni-
illlí. 

w A H H I N G T O X , u 
Telegraininas procedentes d o Mé-

xico dizem que o governo de Guate-
mala , depois do assignado o uccordo 
com a l tcpubl iea do S. Salvador re-
começará as host i l idades cont ra Ni-
carugua. 

—líslá-so o rgan i sando u m a expe-
dição seientitica ao Polo Sul, para 
fazer observações do planeta Marte. 

I . U M ) I < F , M , i j 
O balanço do London and l írasi l ian 

IJank, correspondente ao excreieio 
| ( indo em o i do J a n e i r o do corronto 
i n n n o , accusa u m lucro litpiido do 
i :KIS.8(m libras esterl inas, sendo o di-

M I O , I Í v idendo total do 15 
Chegaram do sul duzentos e q t i a ' , Pa ra <> f u n d o do reserca fo r am 

renta l indos cavallos para o p r imei ro ' t ransfer idas (Hl.iJtK)libras o para lucros 
reg imento d e cavailaria. j o perdas KJOEHJ.L. 

—Consta que o capi tão de f r a g a t a ' " Hnnco emitt i rá v in te e cinco mil 
! 'aptista d a s Neves será promovido a ' n o v a s acções, com o prêmio do seis 
contra a lmiran te . I l ibras esterlinas. 

<> juiz Pires de Albuquerque coiv ' l i r K N D S . A I U K S , u 
ecd. u niai iutenção de posse .los bens I ' fOm appar . cido a ! g u n s caso.j do 
nao seque- t rados da Companh ia d e , |„. : t e laibouiea a bordo de navios 
Navegação ,1,, |{ |0 cie Janei ro . 1 sur tos m .-te porto. 

M i o . 1 j ! A Repart ição de I lyg ieno está pro-
O sr. ) ros d e n t e d a Republica roce ' ! v idenciando sobre a m a t a n ç a d e ra-

berá o emba ixado r amer icano , q u o ' 1 0 " -
íoresuntará :i famíl ia do dr. Affon.-o 
Pe nua a ernbaixatr iz . 

— A j u n t a de protores oon t inua a 
apuração 1! ,- el(.'içõ. s iuunie i | ao.-. j 

At-'- jiijota tém maioria os candida-
to- do JJtm o, 

para a assigníiituro do t r a t ado com-
mercial com o Chile. 

l l i r n N O H A I l t l O N , 1 * 
O sr. Zebnllos, ent revis tado sobro o 

caso da logoçfio a rgen t ina no Rio de 
Janei ro , declarou queror oncontrar 
u m minis t ro qtio acccitu o cargo sem 
vacillação nem reticencias, ali 111 do 
concluir u m t ra tado do commercio 
com o lirasil. 

— O chefe d i tco inmissão do estudos 
sobre o gado conferonciará com o mi-
nistro t fAgr icu l tu ra sobro a inspec-
ção neste porto, dos pruduetos sumos 
exportados, 

— Es tá decresnendo a ep idemia da 
varíola cm Rosário. 

H . V N T I A t i O , I J 
A si tuação poliliea vae-so to rnando 

cada vez mais diflicil. 
—Us srs. Anad ioo Calderotl regres-

Rirão c m Maio p r o x i m o a esta ca- ' 
pitai. . . 

— O governo vao m a n d a r emissários I 
á Republ ica Argent ina pa ra fazerem ' 
p ropaganda do sulitre. 

V A I . P A H A I H O , u 
Foram sentidos t remores de terra 

em Consti tuição e f.ous a r n dores. 
V A I . P A l í A I S O , l i 
(» cruzador i tal iano Doijt l i soff reu 

impor tan tes avarias nas caldeiras. 
O m a u t empo que t em reinado 

aqui paralysu os negócios, causando j 
s í r ios transtornos. 

—Noticias do Concepeion, trazida*i 
pelo Mir/rlla/i, dizem (;iie v iolent is 
tempestades tém causado sérios c.-tr.i-
gos ali. 

—Ivstá t e rminada 

latorio c ainda desastrado, contradi-
ctorio c invQfosimil. 

* 
* 

Quanto a d. I'iauc'sc.1 Ferreira, 
o rclatorío contradiz essa senhora 
dum modo revoltante. Sc não, veja-
mos. liscrcvc o 4." delegado : 

nNão se p/iile perder de vista as 
condições em que c.tle faeto sc deu 
em relação á d. Francisca Curdia 
Ferreira, mulher do fallecido. 

Klla regressava «te uma visita a 
lima 'Sita sobrinha, sem esperar en-
contrar cm casa seu marido, que 
costumava á tardo só voltar ã hora 
tio jantar . 

Foi-lhe por certo de grande sur-
presa, ao descer do bonde, vel-o de 
pé 11a sacada da jau 11a, com aqn:*l-
le olhar fora do coiniuum parecen-
do sentir alguma coisa (fls. 1IH). 1 

í I estado de espirito de João 
Adolpbo entretanto er.i muito tli- ; 
verso e por determinação tua a e:.-
sa era vigiada ha muitos dias, por 
pe.ssoa fie sua confiança— Miguel 1 
Juliano, carroceiro tia casa eoin 

C.1IU) tle 
levou 

mercial (fls. 7): clle veiu pi 
mente, em hora inesperada, e abi 
revistou todos couimodos da ca»' 
ea. | . 

IClIa voltava despreoecupada; cn- btCto, 
tra e a sós com ille, fecham-se 11a | 
sala onde por espaço de 13 minu-
tos conversaram. 

ÍO apenas ella le para ir sala 
de jantar, ellc realisa o s>u inten-
to, sacando de um revólver e des-
fechando mu tiro na região orbita-
ria direita». 

Q u e m ler es t i s linlias, (kar.í acrc-
| dilan.lt) que a viuva c u t n i u cm casa 
| assustada «com aquclle o lhar 

a greve dos cin- do con i iu t im, parecendo sentir 

julo.tr que 

O r a , alii cst.l : como as três cria-
das neguem pcrcmptoriamcntc que, 
11a casa, houvesse uni pedaço deca-
no solto 011 outro qualquer objecto 
que se parecesse c o m um cano, o 

delegado acha q u e a testemunha 
mentiu c passa a lazer espirito com 
o caso ! 

11 A e . s t e respeito, escreve clle, Ó 
interessíiutc mcneiotiar como uma 
má noticia cresce : a copeira diz 
que o cano era um cano comprido ; 
Jlaucr já diz 11111 cano i/russa e com-
prldo e Olympio l.ima já determina 
que era um cano de gaz. 

Além de coiitradiclorla é a ntilca 
testeniuulia que faz tal referencia, i 
pelo que não constituo prova. >i 

M a s as allii inações d;t copeira c ' 
dei sr. l ier t l ioldo 1 laucr não se con-1 

t r a d i z e m ; es te diz q u e o cano era j 
g rosso e compr ido u aqaella q u e era | 
c o m p r i d o , O n d e é q u e o espir i tuoso j 
.).'' de legado achou ccnt rad icç ío ? 
Quer seja g rosso e compr ido , ou 

exame pericial do revólver c .í lr> 
ctura tio temporal esquerdo, fractuia 
linear, na extensão de dez cetitiinc» 
t ros , in teressando as 
osso . D igamos , j.í, 
dessa 

O 
IIIO1;, 
pelos 

ioal- j s implesmente c o m p r i d o , quer seja 

mais lon 
porque não t ra tou 

L;.IZ OU ue água , j iorqne nau 
a indagação do 

o j . ' ilele-
gado d e obter mais esc la rec imento . a 
r e spe i to? h ' p o r q u e é a única teste-
m u n h a qtte faz tal referencia, res-
ponde-nos i r i u m p h a u t c a autor i -
dade. 

1-.' s implesmen te idiota esta razão. 
O delegado quer ia , na tu ra lmen te , 1 

jiar.i se convencer da veracidade da ' 
fac to to-se pre-

<oca c sua 
pregados do bondes. . j m a coisa». Ha" de 

A N H r M i ' ^ A O , • - | d i t o s a senhora , regressando 
O depu tado Chaves vao- in te rpe l la r , de-.preoccupada, no tou , c o m g r a n d e j'"1..' 

o min is t ro do Interior sobro a gravo surpreza , seu m a r i d o á iauella. Po i s , 

j-, * j tes tem unha, q u e o 
y'™ | s e n e i a d o . . . pe lo genera l 

•1 d ' ' l C u l 1 , ' t ' v a # Mas, nao c t u d o : o | . 
I de legado diz a inda q u e o d e p o i m e n t o a casa, C O p C j r a t | , sr. l iert l ioldo H a u e r é 

p o r q u e .1 casa n. 20 da 

— O dr. Álvaro Teffé , secretario da 
l .egnção llrasileiriqirá r e s i d i r e m Caro-
pachv . 

— La Xii'ion d iz que mui to pouco 
confia nas negociações critaboladas 

dos empregados das es t radas de ferro, 
H A V A N A , IJ> 
A secca que csIá r e inando em toda 

a Republica cati.-a grandcti prejuízo?, 
S H > N T I Í V U ) l ' : 0 . 1 — 
O presidente da Republ ica visilotl 

bojo- os quartéis. 
I J S H O A , u 
Os pa-.-s e tutores dos es tudan tes e 

os direetores dut collegios, reunidos j 
110 Porto, pediram a el-rei d. Carlos i 
a t t enda as reelaniaçót s dos academi- j 
cos. 

—Es tá encerrada a sessão legi.-la-
tiva. ! 

H A X T I A G O , u 
Os delegados do Chile na Confe-

rência de l i ava serão os srs. Eini l io 
Mello e Carlos Concha. 

N A f O I . K H , IJ 
O conde Dellazo cahiu d o c.ivnllo 

ein «joe montava, fer indo .-o bisl iui te . 
1 - Í s i í O A , • x 
Conlinfia a gr- ve dos e s t u d a n t e s 

que invadiram os l .yceus. 
t ) governo empregará a m a x i m a 

cner; ia para a inanuteu .-.io d t o rdem, 
ameaçada pelos republicano--, q u e pa-
recem 
sião. 

e a própr ia viuva., q u e m contradiz 
o .•).' de legado, na celebre de fesa , 
q u e ella publicou cm jornaes da ma-
n h ã do dia 7 de Marco : 

1 copeira 
erosimil 

rua Mara ihào é dividida da casa 11. 
22 p o . um m u r o e em c i m a do 
qual lia uma chapa de ferro, que 
i m p e d e de ver-se o q u e se passa 

Kti havia ido de bomle, ao Col-1 raspccii'vãmente nas duas casas, 
i . de Hiou cm companhia «1a se- j m i l ias \Cl l l u d f t r a II l l f l i r í lIH-

ç S o 1I0 4 . di-lPiÇHtlo. A chapa de 
lerro não co r r e po r sobre t odo 
o c o m p r i m e n t o do m u r o e s o m e n t e 
por u m a parte delle, a do:, f u n J .., 
além disso de dtia-. das jaticllas Iate-
raes d-- unia da> c . .as, vòm-se per-
t e i t amen te as j ane l l t s c o r r e s p o n d e n -
te-. d t out ra . P o r q u 
!'.e^te ponto , c o m o e m ootrn . a ' 

nliora tia ilelle, cujo convite aecei-
tei, devo dizer, exactauienle por me 

M Í O , , j 
l à i t r a r am lio 

uintes vapores : 
J).irio, d o Santos 

jahy; 1 til/mi, de No 

neste por to os se-

Jhtmomt, do lia-
i-Vork; fhii/ririi. 

li iv.:r elle bondo-íamente rccommcn 
tlado, 11a 111 oihã th .->.e dia, que ti-
nes? c exercido e pasieios ao ar livre, 
convenientes ao meu adeautado C.T 
tado tle maternidade p róx ima . . . 

Voltava eu do Collegio dc Sion, 
sempre cm coinpauilia d ; nos.^a tia, 
tlesei á porta da minha casa, se-
guindo aquclla no uiesino bonde ; 
encontrei inet: marido na sala dc 
vi-itas; t.-ec,ínKs ligeiras palavras, 
lefcriudo-lhe eu o pas t io que aca-
bava de fazer. Tive séde; fui á . tia 
cie jantar tfimar agua: e (piaudo t >r-
nava á dr visitas a\ ; : tei d„ corre-
dor o João, eiu pé, levantar na mão 
um rcvól-.-er; parec -ii-me ouvir-lhe a 
vo.: rápida, s-111 perceber o que di :ii 
e ,'n ruiiliiiiiil' elle caiu, l i r i . •: e 
corri para elle, tentando reanlinal-
o: vieram imuiediatamentc as cr' --
O.i, auxiliar-me a levanlal-o, mas 
foi impossivel por nos faltarem 
forças 

Q u e m tala v e r J . a i e : a •; 1. d. 
rancisca i erreira , con tando " seu 

egressa a casa, sem mcn.-ioiiar a sua 
n rp rez i por 
e m n o t a r • 

luas t.il 
a lguma 

fractura 
de legado r e s u m e 11c .te , !..r-

1 resul tado da autópsia, 1. 
med icos - l eg i s i a s da po!,. , . 

«Vcriticarauí que a penelr.e .. ,, 
prujectil pela orbita, produ/ini;,. o a . 
ctura de sua-, superlicie-, ; 
inferior, veiitieaudo..se a »li: , , 
da dlrcít 1 para a esquerda, d, . 
para baixo e um pouco para 
deixa tido a mi o cuiro i ala 
não havia ferimento» 11 ai . , 
tle, contas" cs. 

JJN-ecado o coiro cab lia i-,, ;; , 
a doscotwrto toda a superlicie . . 
terna do cranco, cousta faiido :. 
tuna f r i c t u r a de forma 1. •'< 011 • 
i:*r-. o\aI na parte mediana do 1 
pitai, dc saliência externa, de e • 
ca de quatro centímetros de 1.1. 
diâmetro «• unia f raetura linear 1 n . 
pjeta de cerca de dez centimetroí 
tle exi-.-u a 11 na parte Mtji-.-u ,r . 
osso temporal, dirigida de dcante 
p:i-a traz e d cima para b a r . , , 
• ibliquamcute e -i- - ela no im smc 
nível que a an-erior de-, ;ij ta. 

«A fractura do eC'npital, pela 1 
forma e por ter sali tteia exte 
foi produzirhi de dentro 1, :a 1 
pela percu.-.são do projccii. u.i , * 
interna do o.-so, podendo -er r 
xa a fractura do temporal, tan*i> 
mais quanto externamente n.l , ! ,. 
ram verilieados signaes d- c :r . 
sões do coito cabelludo, n a 
11:1 110 sett tecido stttjjareu!..-

1 lão de pe rmi t t i r -no <1 |. de ' . • 1-
do e o> médicos da policia ip- I 
d i g a m o s q u e não c, total . v , ,. 
cta a af l i rmação de q u e c-<ter:i.pii;-i-
le n ã o fossem verif icados s i- . , 
q u e denuncias ,em a c \ i , t e n : . i 
f r ac tu ra do t e m p o r a l . 1'ost-i 1 : \ o 
co i ro cabel ludo, tião se vc,i<:;-ri a 
cxistencia de e c c h y m o es, p-.!.i 
plicissima razão dc se r isso i- pos-
sível: toJa a c abcç t c par te d • . 
co.-o e - t avam c o m p l e t a m e n t e c r c-
grecidos pela acção dos de i fc . ' :i 
tes c de a l g u m coagulai de, • • • 

" j r a lmen te o pe rch lo re io de f e r r o , d t : 
m a d o s em alumdaiicia . Nes t a s . 
ções, pesquisar e cchymoses sei 1 • 1 
t r aba lho inút i l , seria p i n t a r r, 1 :.. <-

verdade , o de le jado ? Pela pr.- ic-
cupação de desv i r tuar , torcer e agei-
tar .i hvpothe-ic absurda do suicídio 
as p rovas que colheu neste s egundo 
inquér i to . Até nas coisas in. ionil i-
cu i tes , pelo m e n o s na apparcncia , o 
| . de legado se m o s t r o u refractar io 
1 ,-ení :de, insubmisso a o bom senso, 
'nciios intel l igcntc do que cr.t dc 

11 lio o invest ido d o 

-,- 1 1 Ihado. mo t ivo falseou, , , i que os n i e J ' e m outros , a que 

Porto Ah : re; M tijiri/, de Caiavcl-tio 
Ias, e Sttluruii, tle Moutevid -o. 

Sahirain : 
para Hamburgo ; JlAn 

para o Pará; .1 ij.iwi , para Floriatio 
polis, o 1'clt oji'H.., para ,Santos. 

I C A I 1 I \ . 1 js 
Foram apr - sen tadas na C a m a r ã o 

Kenado cstadnai s moções do suli-n o 
dariedadi! com o ,-r. Heverino Vieira j 
e outras c o n j u n t a m e n t e com este sr. j 
e com o sr. José Marcellino. 

Niio compareceram selo d e p u t a d o s . ' 
O r r. Mang.-ilieira não ««• del iniu . 

O sr. .losé Marcellint) recebeu 
applausos tlo3 chefes ser lanejos J o s é j 
t ionçnlves o Deacleeiano. 

K I U I I 10 , 1 j 
T e m causada grande a larma aqui a ' 

s i tuação tio visinho JJstado tia iJaliia I 
I t A l l I A . u I 
O r o m p i m e n t o político tem cau-ado 

nesta capital 1 xlraordinaria sensação. 1 

í) orgaiu «ifncial ctinsi lera qtio ao ( 
lidliiil, orgam ollieioso, lalleco com-
peli iicia para npreseiitaçã-j de candi-
daturas . As residências dos srs. .Sove-
t ino Vieira e José Marcellino is t ivo ' 
ram repletas, até além de meia-noite, 
de políticos e carii -o.-. O governador 
declara que su- tentará a cand ida tu ra i 
do gr. A r a ú j o P inho até á força tle | 
a rmas . . 

O sr. A r a ú j o P inho declarou q u e , 
explicará á Iitibia a sua a l t i tude cm 
pla taforma. 

Os amigos do sr. Scverino Vieira c 
José Maicclliuo tc i i iam en t r a r em 
nceórdo, l embrando o nomo do sr. 
Pedro .Santos, visto o sr. Tosta ter 
declarado n ã o aceeitar a indicação do 
rcu nome pa ra o cargo tle governador. 
Km t.-ies coiulições, os amigos do sr. 
.losé Marcellino, considerando a sua 
escolha iU.ci.-iva, es tão dispostos a 
não cedei-. 

O />'«/ild li'tu garanto qtto o 
par t ido republ icano mante rá , cus te o 
que custar, o prestigio do sr. Scver ino i j 1 ( , , 
Vieira, d - -n i cn t i ndo q u e tivesse fal ta ' 
do IÍ conferência do sr. José Mareei ' 
Iino. 

r o n T t » A M ; ( Í I < F . , U 
A imprensa tio Pio Orando d o S u l 

sal ienta a^ an.eneas do sr. general 
Pinhei ro Machado dcan te das mani-
festações populares. 

— s r . general Pinheiro Machado j > 
resolveu percorrer o Kstad >, a f im tio 
combate r a cand ida tu ra Abbott . 

—Os srs. Mottcyr c Cabcda segui-
ram para Rosário. 

A l'eilcrttrrio publica u m telegram-
m a tio Iiio c o n d c m n a n d o o procedi-
m e n t o do sr. Abbott , que espera a 
sua derrota. 

—Consta q u e os srs. Cassiano do 
Nascimento, Cartier o marechal Frota 
apoiam a cand ida tu ra Abbott . 

5 d e f e s a k 4 . ° í l e l e p t o s ó c o m p i o m e ü e n e s s o a s q u e e i i e , 

n o a f e n J s s u s t e n t a r a s b s ü r d a feifpsttess k s u i c í d i o 

d o n e g o c i a n t e IODO A d o l p i t â F e r r e i r a , e x p ô s 2 p u H i c i 

d a d o c o m o p r e t e n s o s a u t o r e s d o c r i m e h m M a -

r a n h ã o . — R e v o l t a n t e s e o n i í a d i o c c u s i!o r e l a l o r i o - f l e i V 

S 2 . — E m i s s ã o p r o p o s i t a l d a s ( « q u e i i i ^ 

d e c o r r e s ] d o e o e ^ r i c i a l d s a r m a , — ] 

v a t i u d o o r l i t i e ! 

luaruli 
o lhar 

j LOinnnuu •), c encont rando 
r ido na • i!a cie . >iti 

I tr<>cr.a li^ciia-» pal.l-.T.H 
delegado, q m u d o pinta a 

< e a s sombro .11 viuva, c o rci-.-iv a 
n ina coi i tViTi ic iu 11 por ia-» lá-i-liu-

d u r a i i l t ' 1.1 o i i i . i i l i i s , ihi s r a . 
d * 1 ' i a n c i s c n Cnnl i - i e s e n lua -
i-ido ; 

A viuva nITirma que t rocou !i ;ci-
r.is palavras c o m a vic t ima, re ter iu- j 

ido- lhe o passeio q u e acab.u.t tle I 1 -
| Z c r ; depois t ivera s íde , fo i á • s a l a ' 

.le jantar c n.t volta c q u e a-ois t iu . 

.10 sn'nidi'1. Ucalmenic , ]>ara na r ia r | 
m i n ' 1 " 1 1 P ; ! S S C ' ° ao Col legio d e Sião, :!i 1 

Cliíi p rox imo de sua c.ivi, não > 10 piv- > 
- cis.is mu i t a s horas. Mas a au tor idade j 

prSVS j í i ü " policial, por sua vc.t,allir«...i que 
I senhora SC /T'IOII /, ir ihn 'rt>, nu ala 
' dr, risiini, com seu m a r i J o e. «< i>,-i, j 

venl.idc. ( . ' dc lv j .u io . 
.1 c- ta nos-,a iufori-i ' ç í o e conmi. ' i i 

1! taudo com a l i . rv .ua l 
1 considera 
• demos , escreve 110 rc la tor ío : 
, «A Idcliieração tias roupas fal-

lccltlo í»clti preto Valeriu iiâ'i p *.a 
constituir prova c'.e duliclo, alem tk-

j ipit as ronpas (pi -imadas feram (Pia*, 
colchas brancos, tres lcnçòcs, uma 

• j camisa <li* homem c uma ipiantida-
' ! . r ^ o i t a o ciubeblilu cm fc-a:i,-nc 

I (fls. 93). 
A - ruapas externas que João A-'DI-

plio vestia desde a manliS até á ho-
ra <t-. exaine uictiioo não forant qttcl-
ma-.las; foraiu arrccadarla.s por cata 
ili-K-H 'i-ia.i. 

Dc m o d o que o delegado acha 
natural q u e se gua rdem para o- po-
mes as roupas ex te rnas , ainda q u e 
mat ichadas i lcsni i : 7uc; quan to á rou-
pa branca, essa, pe lo m e s m o m o t i v o 
de e s t i r manchada , n e m [>ar;i os n o -
bres sorvo, l q ; u i u u t - s e ! \ ; l t . l h e 
cau»ou cxt.;ui!icsa essa nu-dula l i v -
gicuica d e incinerar a camisa d.i v i -
c t ima, duas cobl ias brancas, t 

lio,n invest ido 
!e :ado de policia, 
mos q u e a roupa branca 
o.ío A d ilpli.i i-'crrcira, n i 
•cr as-,is ánado, í.ira ia-
n i n a d o , cll.i bem e\ , i 

tiKii.td.i, conjuuta inc t i tc c o n as rou-
pas exteriores, p ,.i;a fornecer pre-
cioso. olonicntos para a apuração da 

reteriudo--.-

O 
nes-,c e:\ame 

I 

:.t v,.ll:ll inépcia :: 
a respeito, cxpci 

si d u a s 
da l lcjufblic í. 

c o m o foi inhabi l a J o c u -
d o e m p r e g o d o l e m p o do 

sr. \ irgilio C.ibral, no dia do c r ime . 
Q u e r e n d o provar de mais , nada pro-
vou. Uni dent is ta que , d e v e i u l i pos-
suir u m c a u h e n h o onde estejam mar-
cadas as horas de visita dos seus 
clientes, bem c o m o assentes essas 
visitas, rccorda-sc, apenas , de q u e o 
sr. Virgí l io Cabral es teve em seu 
consul tór io no dia i | de l eve eiro, 
da / ii> .'.' da tanlc ! 

U m ou t ro ami. ; > d » sr. Vi rg í l io 
Cabra l não é mais preciso e t l i t am-
bém uma m a r g e m de qu 
h o r a s : viu-o na p iaç 
da I -ii l i>< :;. 

<) ou t ro amigo , o sr. Jú l io l l ier 
rcmbacl i , es ,e rccorda-sc, com unia 
precisão admiráve l , de tudo q u e 
occorreu en t re elle e o sr. Virgíl io 
( l i b r a i : tioiii l>oi' Imr/i, miunlu i>or 
miiiiilo, até ás j d.i ta rde do dia do 
c r ime . 

O de legado csqucccu-sc d c in-
ga r que negocio tão i m p o r t a n t e era 

l e>se a t ratar en t re os dois, que os 
obr iga a andar .1 pressa, 11111 da 
pr.iç.t d t Republ ica para o dentista , 
o u t r o da mcsm.i praça p.ir.i o u t r o 
dent is ta , n rua do Ãroucl ic c daqui 
para a rua d o T h e s o i r o , e n c o n t r a n -
do sc pela segunda vez nesse di.t ís 

da tarde, c só sc 

E X T E R I O R 

P A H I Z , u 
Toda a imprensa desta capital, com 

c x c e p ç i o tia limuinili-, icgosija-se com 
o fracasso d a prujec tada gn-ve geral. 

Apenas e m Tolosa, Hordeos e l .yon 
foram dcc'arada-i grévea parciacs. 

—Os ministros Clcracnceau e Iírí-
a n d serão brevenfente interpel lados 
n a Camara sobre a expulsão do mon-
«cnhor Montagníni . 

ho ras da tarde, c só sc separando 
cèrc i das j h o r a s ! Devia ser bem 
impor t an t e esse a s sumpto . Deixemos , 
p o r é m , este pon to c c o n t i n u e m o s a 
anal vs.ir o rclator ío, o n d e se l èm e s -
tes p e r í o d o s : 

" Depfiis qnc Jttlio Tllcrr«-mbar1i 
I^itna salilii da casa dc Virgílio Ca-
bral , rli»-i; iram á tteste c ahi 
o encontraram, ria ,» hnnt» c /muro dn 
tmih, diverso» empregados da C.I>.1 
commcrrial Hermini) Ferreira & 
Comp., dando-lhe noticia da morte 
de João Adolpho, conforme conta a 
testemunha Antonio Tavares Pa-
checo (II». 6J-r). 

Conjuntamente com empre-
gados foi o alfaiate 'OominpfMi An-
tônio Barbaro (18? testemunhai, tam-
bém empregado na referirfa casa 
comniercial; e que henrlo recebida 
por Virgílio Cabral, cm sua casa. 
disse-lhe: 

Jotln Ail"l/iho Frrrririt tniri<ltm-ir t 
ao que Virjfiiio Cabral, meio espan-
tado, perguntou : 1'arqne t e que 
«m resposta essa testemunha fez-lbe 

ciilio cru o iiijilfliâtflr ilu multar, fu-
cl'i ii' r/'i' j'i fnUirni • íits. I, 

ii-» outros ra:prrfí.'i-!os que foram 
r »-,i i .tii tf>.teiuiiutia Domingos An-
tonio llarjarooilfi-xaram cm casa fto 
Virgílio Calirul, otuio a mesma t-.*s- i promet te-a e 
tcmuiiha passou toda U 'Í'M.'I>I-: i; A desastrado ! 
N.IIT1-. de 14 para 15 cui compauliia 
de Virgílio Cabral, retlrando-s<- na 
manliã deste dia i fls. 06 c (> i v >. 

A que proposito for.im c m roma-
ria a casa do sr. Virgí l io (-ai r.il <>-. 

•limitou, e que d e Ia s.iliiu 
Oual tios t ini 

Siri IS /. 
par.1, ir lieiier agu.i 
l a l í a ií v e r i l a d e ! 

Ainda , dt t endendo a sra . d. Fran-
cisca 1 e n c h a , o .)." de legado com-

compromct tc - sc . 1-/ u m 

ex te rno , foi a 
e soluções tle con t inu idade i 

ro cabel ludo. Ia-se p rocede r K 
da c.tlottc, para cons ta ta r -. 
in te rnas c p rocura r a bala, a 
um U-)s assistentes, o d r . < > 
Bote lho , c h a m o u a a t t e n ç ã o d 
dico .tutopsista, o dr . A r c h e r d 
ti i l io, para a r c g i i o t e m p o r a l c 
d.i, o n d e o ciiirn cabellu 
c o m o que en ipo l l ado n u m pec 
ve r são . P o n t u a n d o , coui u m e 
te, d coiro caheüud <> ilr. l )i 
Bo te lho m o s t r o u q u e nesse io: 
" i ro p.ircc\t mais t u m e f a c t o 

dcscol lado d o osso, Foi en tão c 
dos . imcnie i secado o coiro 

irá o c raueo , 
ar t i imelac lo tio i 

,1.1;.. .. r.UVUltU WV-...t I . . 
i;_-.ir, de de/! c c n i i m e t r o s de cxte t l t 
, io . Pe lo cont ra r io , á d o occ ip i t i l , 
de f o r m a ma i s ou m e n o s oval, de 
cerca d c q u a t r o cen t íme t ros , n.i.i i 
co-r» ••;• mJia n o coiro cabel ludo, qu.-
lhe dcnunc ia - sc a cxis tencia . 

Se r r ado o cr .meo e e x a m i n a d a i 
cavidade, encont rou- -e u m peq-.'-•• • 
or i l ic io na m e n i n g e a , m a i s o u m e -
nos n.t altura d a Iractura d o occia -

tuna 
ada aliás 

R e l a t i v a m e n t e ao 
m u i t o pouco c m 

s imen te adopt.ida 
de d 

, i I entre m'i comnieiKlauor , 
Caiv.i t, ao t igre sang i . i . a r io , cx - s e - ; 1 L , " U 1 , 0 »'>Wçnc ç m caso ue üoe t i ía 
nho r tle escrava,s, nada t e m o s a op- ! Alem da boa te extra.» 

empregados? Pois , p.ir.i I!,c d a r ' pór ás cinco l inhas de dcíes.i, q „ c i d , , , a n ? d o »' d c , c K a d o C l n 

noticia do micidio do inlei,/. foão .. de legado lhe consagra , deles.., f s s a . c o m o medula de 
• 1 hvgiene, n u m a casa donde os p atrões 

quan to é cer to que n ingucn i o a c - 1 s a h i r a , u l , a t r c s , d j a s c 1 " c
 1

, i c a r ; 1 

tmrhwirHtr da d e ^ r a ç a j c en t r egue á guarda du in negro boçal , 
,i p e r r , . j , i j n initvrirliiitn pnhciru ntndri tiirui nmu 

st. .eu .lían de pór a c . b e r t o de ! ' " <"»'<>"''"*>» " < " " • ' ' • F r a u v i m i 

tal. l i s t e or i f íc io devia s.-r produ/. i . lo 
pela bala que , ba to^do n o o- . >, »!.-
t e r m i n o u a sua f rac tura . 

(Quanto ;1 f rac tura d o t e m p o r a l , 
podia ella ser devida á acção rctlex.t 
do c h o q u e , sc bem q u ; cus te .1 com-
])rehendcr-se, d p r imei ra vista, c o m o 
i acção dirccta d o cli .que proJ i iz is 
.e u m a li 
t i v a m e n t e , pcqitéuti, c a a c ç i o 
\.1, o abalo, fosse f ractur . t r comple-
ta u en t e um o - i, h a v e n d o cnti ' .- . s 
duas iV.tcturus i dis tancia d c al nus 
cent inie t ros . I n i f im , i Io p< d e s , 
até a possibi l idade das duas i r a v i s 
serem feitas ao m e s m o nível , c o m o 

pela j os per i tos vcr i l icaram,a inda q ic não sc . . . . . . , • • i ' i 
ca : perceb i n i t i damen te o q u e que r ». -
r - -er c íu.ildade d e nivcl d c u m a lin!.a 

l pho l -cr ie i r t 
commi-.-ãv> dc empregados , a que se 
aogregou u i i a l fa ia te? 

Ainda se o :,r. Virgí l io Uabral tos-
se ii: > 1;> ou parente coiisai iguiueo 
da \ lct im.i , coniprehendcr-sc-ia e i 
manifes tação collectiva de pesar; seu-
ilo, po rém, uni paren te nfl ini , acha-
ni.>, qu • essa co iumissão d e empre-
."..ido-., correndo pressurosos a casa d o 
patrão, foi iá movida por qua lque r 
in tu i to que nãu o d e s imples eu 
gros a m e n t o ao. super ior . Mais ain-
da : pondo de parle a a l t i tude inex-
plicável do sr. Virgíl io U.ib:al c m 
face da noticia do suicídio d o seu 
amigo , q u e "preter ia m o r r e r a con-
venver-sc d l traição do sr. Vi rg í l io 
Cabra l» , q u e ficou a fa /e r esse tal esse 
alfaiate Antouio Klrbaro , e m c i sa a l t a incme suspei to 
do sr. VirgiBo U-.ibral, a té a ma- po thcsc d e c r ime , 
nhá dod i . i 15 ? P o r v e n t u r a , esse ca-
valheiro não tem famí l ia ? Precisa 
de q u e m lhe f.iç.t c o m p a n h i a ? 

( J d t l cg . do, que e squadr inhou 
tão escrtipiilo^anientc, hora por hora, 
minuto por minuto, o e m p r e g o de 
t e m p o do sr., Virgí l io Cabra l , n o 
dia do cr ime, l imitou-se .1 essa i n -
vestigação ch ronomct r i ca , e não se 
l embrou de indagar d tn m o t i v o s 
que forçaram o sr. Vi rg í l io Cabral 
a não corrcr a c isa d o m o r t o , seu 
a m i g o c paren te a f t lm , de n ã o com-
parecer a o enter ro , de sc deixar li- j 
car c m casa a lguns dias, dc só v i r , 
contestar a noticia da sua ausência , 
propalada pela imprensa , uni dia de-
pois de conhecido o r c s u l t a J o quasi 
nega t ivo da autópsia ! 

( x m i o defesa da suspei ta , q u e 
pairou sobre o sr. Vi rg í l io Cabra l 
de co-autor da m o r t e d e J o i o Adol-
p h o _ Ferreira^ c essa suspeita foi o 

c 11 sou 
|oão Adolpl io l 'errei 

>;., . . . . 
qua lquer responsabi l idade os netores 
e comparsas da tragédia da rua Ma-
ranhão . o de legado defende to-
dos por a tacado e por m i ú d o . N e m 
as criadas, duas d.»s qu.ies cuvcrga-
vam os m e l h o r e s vestidos da pat roa , 
viviam vida bdgada e de r r o s s i pân-
dega, su i te t i t .u t im amantes t i o per-
nóst icos c o m o cilas, nem estas mes-
mas escapam ao m a n t o tle miseri-
córdia que , generosamente , o | . de-
legado lança por c ima de to.los ! 

Pa ra ou t ra qua lquer autor idade , <>-, 
depo imen tos das criadas dev iam s , r 

; porque , na hv-
ilas são cumpli -

ermr/r. lista senhora c-.crcveu 

recta e u m a cu rva ova la r . 
M is SC os médicos acce i ta ram a 

l .ypothcse da acção ref lexa da bal i 
da tr.,cti1ra do t empora l , pelo facto 
de não serem verif icados s ignaes tl • 
contusões no c o i i o cabel ludo, nesse 
caso cs ;udarani -se 111111 fac to q u e n ã o 
pode ser aver iguado. Demais , i-dmit-
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«•A cozinheira ou copeira de lier-
tlioldo I laner, li -se «o reiatorlo, ilc-
p"»e a fls . 100, ter v 1-to flesc.-r um 
cano comprido, recouheceiifl.) pela 
voz ser d. Cliiqniuha rpi.-m o des-
ceu. 

IV inverosimil o depoimento de.-
ta testcmupha jn.ninc a ca-.a n. 22 
r.ndc ella achava está rlividida 
ita casa n. 20 |H>r um mnro e cm 
cima do (piai ha uma ch ipa de f»*r-
r,->, qnr irip 'Ir ver-se n casa TIRI 
nlta fvide phcrtographis). 

Al^tn disso, está cm contradicçáo 
com os depoiiner,t"s ile Hortencla 
de Almeida, Maria do Carmo e 
Klza Moller q-.e declaram íjflr d. 
I 'rancisca lego «lei«>is do tiro ficou 

11a 
s iu defesa , publicada nos jornaes da ti,ido que fosse possível o 
manhã dos dias 7, S e 9 de Março: s ignaes, n u m cadaver 

"A roupa branca, sim, juntamente I,, 1 , , 
com todos os Icnçów, ulgcár*» e ' " c t e n d o a reg iSo sus-
p n.nos cnsanKnrntados que -.-rvi- P c , í ' i c o m p l e t a m e n t e cnncgr-.v:da pe-
'•ou, 11 nhiridmrutr, para o corpo c 1 Ias q u e i m a d u r a s dos des infec tan te , 
fet intetito foram, n conselho ti- pfBtott! ainda assim a ausência dessas con-
V K K s ^ s U t í ^ o ? " ^ f U S Ô W , • '• ' torisaria a exc lusão d t 
eu assistisse a ess» acto, pnis m . ; 1 hvpot i icsc d e . s j I ractura ler s ido 
retnci <!a niinh.i casa â rua Mar i - prodll / id. l pelo t r a u m a t i s m o d' 

para a dc meu pa r . no larKo 1 agente exter ior 
loiayanaz-s , Imitir l latainente ' ( ) , • i .1 

a|i>'.< o enterro, t j ne outro procej i - j 
m nto deveria ter em relação a j qu ie ta r por Cs 
c- '•as roupas alifm de tres dia.í ?...» I lini segundo , sequer , c c 

O delegado af l i rma cate-iori-1 a s u a ' h a b i t u a l c inepta 

nltão, 
d > 

que 
dent 

í ien te que foi q u e i m a d a apenas 
u m a camisa dr honum, a não admit -
tir-se q u e a roupa branca do infeliz 
João A d o l p h o Fer re i ra .e reduzisse 
a u m a camisa , a a f l i rmação dc u m 
é des t ruída pela a f f i rmaçâo da viu- que não são raros 
va. Q u a l dos dois fa l tou á verdade r c tura , n a o st'. 
Se foi t> delegado, en tão , pelo m e s - j e o m o d e 
1110 pr incipio d c ' l ó g i c a que o for- ; ex te rno 
con a d a r pouca impor tânc ia á in-
cineração da roupa , no quinta l «Ja 
vict ima, por se t ra ta r dc u m a v n i u i 
rnmisa, o de legado h . v d e concor-
d u qt-e a iricincraçilo d c toda a rou-
po branca, que a v ic t ima vestia, pas- j 
s i a const i tu i r p rova d e Jc l ic tn , de s 1 

t ru indo peças dc convicção. 

de ixou í• i 
tão hesi to 

: conc lu iu c 
inepta precipitação. 

duas I r ac tu r a . f o r a m fei tas de 
en t ro para fóra , logo pela acça . iii-

rccta c reflexa d a bala I 
1'odavi.i, os mcdicos- lcgis tas t! 1 

policia podem d izer a o p* dc leg d < 
os casos de ira-

d o s o .sos d o cr.iv.e > 
ou t ros , sem que o e x a m e 
denunc i e o t r a u m a t i s m o 

que lhes deu o r i g e m . 

A o n u s s ã o d o e x a m e 
| revólver e da ba la não 
I men te , u m a l.dii.i, u : i u 

e s q t ; _ , n i c n l o proposi ta l 

per icial d o 
é , s i inplc 
l acuna , u in 
d o j. 

' jad"- N a s c i rcumstancias c m q u e 
j feita c- 1 omissão , cila a s s u m e 
! p roporções claras c b e m def in idas 

. 3»*»m leito d c d u m a c u m p l i c i J a d c cscandalos.1. 
«a sala de visitas, junto c . rpo de un i t r j i l i cçõcs , dc exploração de mi - Procede-se a e x a m e s mi tm- ios . , 

™a r i .d o- e 0 « o m ^ n h o u até ao . inicias, q u e nada ad i an t am m> p r o - ' d , a r m a c d i b-,1, r ,li , 1 
dormitorio, para onde foi transpor- v 1111 dc , m i » r • . a ! 3 » rc.lll-.j'11-sc expe-

. v a m dc mais e de impor tan t í s s imas r .cnc .a , i .Jo só pa ra sc a p u r a r a nos-
Destas, m a i s graves , I s ibi l idadc de d e t e r m i n a r a época da 

o 4 , d e l e g a d o f r o p o - i u l t i m a de tonação d u m a a n n . i , « . « 

T o d o o rclatorío 
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te; a ura. condensa Pereira Pinto a 
construir passeio 11a m a Conselheiro rfe-
biaaj c o sr. N i o l a Francisco, 11a al«» 
meda Glette. 

Fez-se intimação para extiiicção de um 
formigueiro no terreno da rua Augusta 

—O gr. William SJieldon, engenheiro 
da São Vanlo Itaihcay. 

—O «r. commendador João Alfajra 
Júnior, cônsul da Republica dc Guatc-
mala. 

—O sr. Anseio Arcurl. 
—O sr . Ernesto Máximo, guarda-li-

vros da Loja do Japão. 

MISSAS 
Reallsain-Hc as seguinte»: 
A's_6 horas, n a egreja do Sagrado 

Coração de Jesus, missa por intenção 
do sr. coronel João Teixeira da Silva 
l iraga. 

A'* 8 horas, n a copclla de Nossa Se-
nhora dos AfflietoH, missa de trigesimo 
dia por intenção da sra . d. Marli, do 
Carmo Ferreira da Silva. 

A's 8 horas e meia, tia egreja do Iin-
maculado Coração dc Maria, missa dc 
primeira annivcrsario por intenção do 
sr. dr . Agricio dc Camargo. 

HKVNlOKS 
fíremio Dramatico Afaria Falcão—Es-

te grêmio rcallsa a sua 1'.' récita social, 
c jin o drama em 3 actos—Amor tle Tiiliu 
c a comedia — Milai/rcs tio Carvalho 
Santo. 

Nos iutcrvallos, o competente niusicis-
ta português: Virgilio Ângelo executará 
ao piano, obscquiosamcnte, c a pedido dc 
vários admiradores, a seguinte parte de 
concerto: CHOPIN — 1'olonaÍHC, MICUKI, 
ANC.)CI.O—Xum baile; DAca—Gavotte t 
Guilii;—./um- dc vocês. 

Apús a parte dramatica e musical, ha-
verá baile. 

focieihiih Flôr llrasilcira — Renlisa a 
| sua part ida dançante cm couimeinora-
ção ao 1" aniilvcrsario, recebendo, para 
maior brilhantismo da fes ta , as seguin-

; tes cotnmibsões do interior do Estado: 
Chth 2H ile Setembro, de Jundinliy; 

do ('atino Campineiro, de Campinas, e 
da VHÍÜO Vai a Jü.rça, de Rio Claro, 

T< cará 110 saguão do salão Ibach, das 
9 até ás 11 da noite, a baurfa de musica 
Ktiorc Ficramosca. 

Sjtorl t 'Ittli Internacional—A's 7 heras 
e meia da noite, na sécle social, reunião 
da directoria. 

! Ccnqrcyso Dramatiro Carlos f.cat—No 
| Salão I*yrn, grande festival, constando 
I de espectaculo e baile. 
I tlremio JJramatico r Becrcatico I'<titliila 
1 —No Salão Excclslor, noiríc dançante. 

SocictUiilr Ilccreatira Allittvça—No Ka-
| lão Aluiniios cie Talma, á rua Briga-
i deiro Machado 11. 3, baile inaugural. 

DIVJÍKSOUS 
Sant'Aniia—O fommissario ile Puliciu. 
1'nh/Hieania—MaiUnnc Sans Unir. 
Hf<n(lih Itmii/e—Kuneção variada com 

todas as estróas da semana. 
Ktlen Thcatro — Espectaculo interes-

sante. 

I C c l c i i - T l i o u l r o — ® « » a casa de 
espertando* encheu-se liontem de espe-
ctadores. Indagando a cauia dessa de-
susada concorrência,soubemos que o cha-
mariz era o numero sensacional dc Sar 
P/UKIÍ. Mas esperamos O tal numero e.. . 
nada I 

E ' que a empresa, «em mal» nem me-
nos, ndioua es t i la daquella artista para 
a próxima segunda-feira. 

No emtanto.a empresa atiincoitnu uma 
exccllente casa. 

- -Hoje, variado espectaculo com at-
trahente prograintna. 

O pac da pequena, como <5 natural , 
pediu ao pretendente a concessão de 
tuu prato para dar a resposta c, depois 
dc refleetir maduramente sobre o caso, 
manifestou-se contrario aoB desejos de 
Grcco. 

Não se conformando rom a taboa, o 
apaixonado rapai jurou t irar um des-
torço do futuro sogro, e hontem, & 1 
hora da tarde, aggrediu-o a pau na rua 
Taquary. 

Tomou conhecimento do facto o capi-
tão Thcodomiro Bastos, 2? stib-delegado 
do districto. 

i f r » 
i c t u r i 
i t lmc* 
•as d o 

coisa 

Foram approvadas e mandadas re-
metter ao governo, para os devidos fins, 
as propostas dc transferencia desta ca-
pital para a comarca dc Itatlba, da 89? 
brigada de infantaria e da nomeação 
da uova oficialidade. 

—Pela secretaria geral foram entre-
gues, em data de hontem, as seguintes 
patentes : capitão Pedro Nolascode Bar-
ros, da guarda nacional de Bois Córre-
gos, alferes Antônio Bento de Andrade, 
desta capital; tencntes-coroneis Balma-
ceda Júnior , Alberto Abreu, capitães 
Alfredo Cardoso, José Pires Vlanna, J . 
Baptista de Sousa, Gustavo S. Campos, 
J . Campos Sglirinho, Joaquim Pires de 
Ávila, tenentes Domingos dos Santos, 
H. dos Santos, Iviiiz Calanca e alferes 
Luiz Gardezane, de Pedreiras, comarca 
do Amparo. 

—Com o sr. commandantc superior, 
estiveram liontem, no quartel general, os 
srs. coronel dr. Rangel dc Freitas, te-
nente-coroncl Manoel A. Balmcaeda Jú-
nior, majores Ernosto Trindade, Au-
gusto Fagundes e vários outros ofli-
ciacs. 

—Amanhã, do meio-dia ás .1 (1a tarde, 
uma turma de ofliciaes do 9." batalhão, 
sob a direcção do respectivo cominan-
danle interino, major Aristidcs dc Cas-
tro, fará exercício dc tiro na linha do 
Bosque da Saúde, em Villa Mariana. 
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('oitiiminicou-se ao sr. ilr. director da 
Repartição de Águas e Exgottos que 
foi autorlsada a abertura do calçamento 
da rua Alegria, em frente do 11. 32, 
para caualisação dc agua. 

Solicitaram-se do sr. dr. secretario d 'A-
grlcultura providencias no sentido de 
serem fornecidos dois pa - c p a r a o ius-
pector dc fiscallsação e uni guarda-lis-
cal, no traimray da Cantareira. 

Ü C H i i H t r e — N a Eapa, estação da 
São Paulo lluilirati Com/iani/, deu-se lion-
tem, ás 8 horas da manhã, um lamen-
tável desastre. 

Francisco Sclimldt, allcntão, empre-
gado dessa companhia, na occaslão cm 
que imprevidentemente atravessava n 
linha, foi apanhado pela machina que 
fazia manobras no local, ficando horro-
rosamente mutilado. 

O facto foi levado ao conhecimento 
do dr. Ascanio Cerqucra, que deu as 
providencias ncccssarias. 

O oliito foi verificado por um dos mé-
dicos legistas. 

T U R F 
J0CKKV-Cl,un 1'AUMSTANO 

Os uossos corujas ficaram liontem 
boquiabertos deante dos galopes dc cer-
tos animaes, que figurarão no program-
ma da corrida dc amanhã. 

EUcs viram o Iucognito percorrer 
80o metros em 52 segundos, assim como 
as 1'rimus deram um cotejo assom-
broso. 

Outros que extasiaram os no-sos to-
min* foram os seguintes : Plllete, Cam-
pana, Pcry, Nana, Lavandière, Argé-
lia. Mcpliisto, Cravo, Rejane, Sterl ina, 
Coelho, Fau-.to, Merope c Maxim's. Es-
te, está ligeiro como uma bala. 

Depois do que ouvimos dos nossos co-
rujas, podemos aflirmai* que se o j>ro-
gramma j á estava «liOi cil de se acertar , 
agora está iutrincadissimo. 

Applicada a pena regulamentar, vae 
ser concedido novo praso, para construc-
ção dc passeios, ao proprietário tios 
(•awdioS ns. 11 a 31 da alameda Eduar-
do Prado. 
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Intimou-se o proprietário de 11111 ca-
pinzal entre as ruas Sampaio Moreira 
c Major Diogo, a extiuguil-o no praso 
de 30 dias, sob pena de multa. 

Vão ser extinetos três formigueiro 
existentes 110 terreno da rua Monte Ale 
gre. dc propriedade do Banco do Brasil 

Deve comparecer ao Thesoiro, pais 
esclarecimentos, o sr . Bernardino A. 
Magalhães. 

Q u e d e l i n e i o ! . . . -•- Ante-hontcm, 
foi encontrado, na jionte do Anastacio, 
no rio Tietê, freguezla do O ' , unia os-
sada presa ao tronco de uma arvore, 
da referida ponte. 

O dr. Ascanio Cerqucra, 3". delega-
do, tendo sciencia do facto, mandou la-
vrar o necessário auto, ordenando (pie a 
ossada fosse conduzida para a Central, 
afim de ser examinada pelos médicos 
legistas. 

Devido a dificuldade de transporte, 
segundo nos informou a reíeridj. auto-
ridade, o fúnebre achado só hoje che-
gará a esta capital. 
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Requerlmeutos despachados: 
De Flosi Bertol & C „ Hanos l Ant». 

nio Rodrigues, Kocea Penino, dr. Silva 
Pinto c M. E . Ilchl, sobre construcçãos 
Miguel,Marzo, Regino Aragão, Augus-
to Fried, Juvenal Kiraten, Antonio 
viano, Miguel Marzo, Leopoldino Antô-
nio dos Passos, Manoel Assou, Argc-
miro Martins Barbosa, Orcste Florcnza, 
ur. Ernesto Mariano da Silva Kamos c 
d. Maria Rodovalho Cantinho, pedindo 
approvação de planta —--A' Directoria 
(1c Obras, para os devidos fins»; 

(1c Gliigonetto & C., Manoel Bifulco 
e Antonio Augusto de Abreu, sobre im-
porto—" Deferido»; 

dc Jos í de Carvalho, Francisco Picr-
re, Pedro de Couto Rodrigues e Pas-
clioal Scglia, sobre impo-to— Sim, pa-
gando o imposto do 17 trimestre ; 

(1c Gil & Diniz e Malagola Vittorio, 
sobre imposto —«Sim, pagando o impos-
to dc um trimestre»; 

de Rapliricl Valentino & Irmão, Ar-
tinir Allxrto da Nasdmcnto, Ferreira 
.V c'., I.uiz Fornaziari e João Kigonelli, 
sobre iniposte—'Sim, pagando o iini»os-
to no praso dc cinco dia.,': 

de Ya.^bek Irmãos, pedindo para le-
vantar calçamento ; Annina Jtini.i. |ie-
diudo licença para quitanda : Valente 
Hoccacino, pedindo licença para joj,os 
de bolas, o da Associação de Nossa Sc-
nhora de Ic urdes do Bclemzinho, pe-
diudo isenção dc imposto para 11111 es-
pectaculo—(.Sim»; 

de Vietor Ciascoini c Augelo Spara-
l»ani, pedindo licença para caçar; Ar-
thur Napolcão Pinto de Air.ivi-la, pe-
dindo 20 dias dc licença,e Kodrig.. Mon-
teiro de Barros, pedindo licença para 
tini automovel—'Sim, em t-Minos»; 

de Sampaio w ^lonteiro, sotire im-
posto— •Reduza-se a taxa proporcional a 
1 :hHI)«U0(l, «lo aceordo com o par, .' :r.>; 

de Antônio Albanez Filho, soiire 
imposto—'(Relevada a muita, pagando 
o imposto no praso de cinco dias ; 

de Maneei Barbosa de A. Cunha, pe-
dindo praso—"Concedo o p rav j do ses-
senta dias.,; 

de Francisco Palumbo, sobre imposto 
— Sim, pagando os emolumentos de 
transferencia»; 

de Natale Pattlillo, sobre imposto — 
Já f -i cancetlado o. lançamentox; 

dc João I.oitrcnço Madein, sobre itu-
jiosto—'(Caucellc-sc o lançamento a qtls» 
-e refere o parecer ': 

(ir Irmãos Deluca A Comp.. soiire 
impo.to— Altere-se o lançamento, de 
accordo com a proposta»; 

de Bur7io fVctta. sobre imposto — 
Não tem lugar o íp:e pede, devendo 

pagar o imposto de tre- tr imestre. ' : 
«le l-'irinino Kamos da Costa, sobre 

imposto—(Mantenho o lançamentos. 
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Junta de Recursos 
Presidente : dr . Manoel Dias de Aqtii-

no e Castro, juiz seccional. 
Membros : d r . Wcnceslait José dc Oli-

veira Mtieiroz, juiz substituto teccionai; 
dr. João Passos, procurador ^cral do Es-
tado. 

Secretario: José Tiburcio Xavier, es-
crivão seccional. 

Na sessão da junta de recur.-o.s reali-
sada liontem foram submettidos a jiilj^ít-
mento os seguintes recursos eleitoracs : 

ÍVfy/r.o Honito do ]}araiiaiHiui'ina—de-
corrente, Ktitfcnio Augusto de ?.Icdei-
tos ; recorridos, Pedro Uoaventura de 
Almeida e Octavio Ignacio de Oliveira. 
A junta não tomou conhecimento dos 
recursos. 

í'np~io llonito (h> l\urina] ritinua — Re-
corrente, capitão Francisco Antônio Puo-
ci ; recorridos, Osório Sc ares, Valcncio 
Koberto-do» Santos, Joaquim Alves C'ou-
tc. Frailcisfto Arr.hanjo «Io Oliva. Pau-
lino Rodrigues da C'.;sta, Alarico Ko-
«Iri^ues da Ctinlia, .U>.-<5 dc Camargo, 
Vicente Koinão da Costa, Joaquim Do-
tningues Ribeiro» r«aurindo As.^umpção 
Costa, João Cláudio Ventura, Joaquim 
Corrêa da Ko->a, Josc* Sabitio da Costa, 
Antonio Procopio de Ramos, Jos<5 í'*try-
dio C,avião, Honorio Antonio Joaquim, 
Jo>:é Salustiano f'e Almeida, Vicente 
Souterio Ferreira, f^nacio Ambrosio da 
Costa, Joac{itim Vicente Gomes, Joaquim 
Lopes dc Castro, José de Muira, Hene-
dito 1 Antonio de Mello, José Gomes 
de França , Firmino Albino Macedo, 
Jo-é Fstevam Gomes, 1'edro Rodrigues 
da Co>ta, Antonio (ialvão dos Santos. 
João Gomes do Amaral, Amnneio Fir-
i tni ) d 'Almeidr , João d 'Alnu ida Souto, 
Salvador Ferreira da Cruz, José Fioren-
tino d'Almeida, Antonio João Ribeiro, 
Manoel Victorino dos Anjos» Francisco 
Jorge da Rocba, Uraxilio Bispo da Cruz, 
Domingos Avelino Ribeiro, J t ã o Dona-
to Caetano, Virgilio Canipolim de Cas-
tillios, José Cipriano da Silva, Anselmo 
Silvino da Costa, (iregorio Cardim de 
Miranda e André Vieira de Godoy. A 
Jun ta não tornou conhecimento. 

('•ij.ào llonito do Varanapamnii — Re-
correntes, Ped ro Martins «le Mello e 
Francisco Oliva. A Jun t a deu provimen-
to. 

VnHha—Recorrentes, Ari st ides Izaias, 
José Amadeu, José Papicchi, Paschoal 
Talento e Roberto Massarente. A. Jun t a 
negou provimento. 

(ítirtr tmna—Recorrentes, Ignacio Soa-
res de Siqueira, Benedito José de Si-
queira, José Raphacl de Moraes, José 
Antonio Rodrigues, Antonio Pedro Ro-
drigues de Campos, José Garcia Rodri-
gues, Benedito dos Santos, Antonio San-
rhes Gonçalves, Antonio Vclasco, Pedro 
Benedito de Sousa e Alfredo de Camar-
go Franco. A Junta eonvertett os jul-
gamentos cm diligencia. 

Mecroloyia 
1'alleceu cm Cliristiua, IC.slado de Mi-

nas Geracs, o coronel Silvestre i>i.t-
! 'crraz, antigo chefe do partido libe 

b c j ;í 
cuida-
llbcllii-
il icou-

coiro 

S c c r c l a r i a d o I n t e r i o r 
Communicou-se á Fazenda que foi 

contratado o sr. Ricardo Dias para 
substituir o servente da escola c -mple-
mentar de Campinas, durante o impedi-
mento do effectivo, o que foram justi-
ficadas as faltas dadas pela adjunta» cio 
grupo escolar de Itapira, d. C armei Ia S. 
de Oliveira, durante o mez dc Março 
findo. 

Lula a 
[qiicno 
li m c -

J u n t . i ( ' o n i i i i e r c i a l 
St-86'lo cm Li ile A'.,H J>: l'H>7 

Presidente, João Cândido Martins. 
Secretario interitio. Conceição Bastos* 
Deputados, Pereira lâiua c Jtilião. 

i;.\í'KDtRNTi; 
O/jicio : 
Do dr. juiz de direito da comarca d® 

Limeira, cotnmunicaudo (pie foi decre-
tada a fallencia do negociant daquel-
la praça, Pedi ) í«eme.— Inteirada com-
niuniquc-sén. 

De João Briccola & C , desta praça, 
para c» arcliivamento <lo seu distrato 
parc»al. — « Arcliive-scn ; 

de J . Carvalho »Sc C. , de Monte Alto, 
para o archivamcnto de seu distrato 
social.—11 Archivc-sc» ; 

de Carvalho, Siqueira Se C., Barbosa 
vt Freitas, Abralião Antoni-» & Irruão, 
desta praça : Neves & Gonçalves, d;i 
de S mtos ; í«othario Novaes & C , clx 
de Campinas, para o archivamcnto de 
seus contratos sociaes.—« Archivem-sc»i ; 

de A. Cruz, Amorim «Sc C., desta 
praça, para o archivamento da modifi-
cação de seu contrato social.—«Cum-
pram a disposição do art. 73, do dec. 
n. 1.251, de 12 de Novembro de 19 )4 » ; 

dc A. Oito IMiie, Salim Badiu, Car-
valho, Junqueira «!vr C., A. Revel, Thier 
«Sc C., Abralião Antonio cv. Irmão, Al-
ves í«obo «INÍ C., desta praça ; Co.-ta 
Delgado, da dc Campinas ; para o re-
gist > do suas firmas comnierciacs.— 
«Registcm-se > ; 

de I.o hario X uva es Com;» .de Cam-
pinas, para o m sitio 11 m — Sati-façam 
o requisito da letra c do ar t . 11 do dec. 
n. •>!(» dc lSW.»; 

de Barbosa <SÍ Freitas, desta praça, 
para egttal fim— «SatAfaçam <> requts-ito 
da 1- tra 7 do art . 11 do dec. 11. 916 dc 

Declarou-se ao director do grupo es-
colar "Coronel Siqueira de Moraes» que 
a collocação de venezianas 110 edifício 
daquelle estabelecimento deve ser feita 
fora das horas do funecionameuto das 
aula , devendo evitar a perturbação das 
mesmas. 

noral , 
c : l e \ a 
1 com-
con io 
Juzisr 
( rela* 

Ofticiou-se: 
Ao sr . cônsul da Áustria Hungr ia , 

cm S. Paulo, coin;nunicando-lhe que 
será creditada a quantia dc 225$í;0O, ao 
colotio João 5^ulc, importancia e.-̂ sa cor-
respotidente ú prestação que o mesmo 
pagou pelo lote 11. 24, do núcleo Nova 
Odessa, desde, porém, que o mesmo se 
localise cm qualquer outro núcleo que 
não seja o de Nova Odessa; 

ao sr. in»>peetor do Thesoiro, solici-
tando providencias no yentido de serem 
acceitas as seguintes importâncias, cor-
respondentes ao pagamento dc terras 
devolutas occupadas no bairro do Ctt-
batão, comarca de Santos, 497#920, dc 
J . '1*. do Couto, 156S360, de Cenário 
Pereira e de 144^390, dc Vicente Kug-
giero. 

Informou-se á Fuzenda que a a lumna 
do 1." atino da escola complementar de 
(iuaratinguetá, ri. Benedita Augusta 
Guimarães, fora dispensada do paga-
mento da taxa de sua matricula. 

H e c r o t a r i a <l;i I ' \ ' ! / e i i d a 
A Secretaria da Fazenda vae cfVectuar 

| os seguintes pagamentos : 
De 004.«^MO, a /ílmeida Silva x*. C.; 

de 00S9O0, a Augusto Siqueira & C.; 
de 4153»77o, a Duprat & C.: de 31 "S, a 
J , Jacques Kesselring : de 204^, ao 
mesmo: e <le 50$, a Arthur Raggio 
Xobrega. 

kl a JiC-
t.lütCS, 
is COIl- Vs«$»*;il>»ni<l«>*s — O dr. 1'rbano 

Marcondes, juiz da 5.1 v.ira criminal, jul-
gou procedente os processos policiae^ in-
staurados contra os dcsoccupados Cândi-
do Santiago c João Tanone, condem-
nando-os a 22 dias c 12 horas dc pti 
são cellular, com obrigação de as.-igna-
rem os mesmos termo de oecupação, 110 
praso legal. 

Acham-se á disposição das partes o-
seguintes alvarás de licença: Xatale Bo-
né, para caçar nos suburl»io>; C;»rmcn 
(Juagiia, ]>ara cpiitanda; Pedro Morgnti-
tc. para refinação de assucar, e J . Ca-
tevsson, para unia série de cspecta-
culos. 

Rcíjuerimentos despachados : 
De <1. Ffancisca «le Paida Ferreira— 

-Sim e oflicic-se á Secretaria da Fazen-
da . ; 

cie d. Amélia Krahenbiihl—«F^xhiba 
annuencia da Cantara Municipal do Rio 
Claro : 

de Manoel I)i >s dc Almeida—«Preju-
dicado o pedido pela remoção de outro ,; 

dc d. Rita Martins de Mello, adjun-
ta do grupo escolar do Descalvado, pe-
dindo justificação de faltas— Justifico 1. 

Solicitou-se do ministro da Fazenda 
da Fnião dispen>a de direitos para di-
versos objectos vindos dc Hamburgo no 
vapor 1'rffofiolit, com destino ao Museu 
Paulista. 

dt' I,opes, Cintra Comp., ('empa* 
nbia «le CatÇtido Clark Md. , para o re-
gisto das marcas que adoptaram para os 
prodtictos do >eu commercio e industria 

Oll l i l -
KsitOtl 
|ii c o m 
i\ t.Kão, 

Fizcratti-sc iiitiinaçiTcs para con-truc-
ção e rcconstriicção <le passeios nas 
seguintes rua> : Santa Cruz da Figuei-
ra, 1 s, 17, 19 e 21: Francisca Miqtre-
ünu, 48, 50, ."2. 54. 56 c 58; C(íf.»*»lltti-
ro Ratualho, 111: Seminário, 45: ala-
meda Barão de Piracicaba, 62: Bambus, 
esquina da alameda Nothtuann: Briga-
deiro Machado, ; 0 ; Consolação, 288; 
Helvetra, 45 e 47; alameda Barão de 
Limeira, 122, 124 e 12»». 

Foi embargado o serviço, que estava 
sendo feito sem licença, dc reconstruc-
ção de telhado do prédio da rua Sylvia, 
21, e multado o respectivo proprietário. 

Também f"i embargada a construc-
ção de quirt«-s 1:0 prédio n 72 da rua 
Rodrigo Silva, que estava sendo feita 
sem licença, v multado o proprietário. 

de d. Diana Ferreira Cardoso, para 
archivamento da procuração que passou 
a í/tiiz Gonzaga Ferreira dc Sousa pa-
ra tratar dos seus negocio* — Archive-
se » ; 

de Alves I#obo & Comp., para serem 
transferidos á sua firma os li vi d',t 
c c»]n'(itl»i lvgalisado-» para a ílrtna Bett-
jamin Alves í«obo, de que são succes-
sores— Como requerem, em l( rinos<; 

de Virgilio Leite, para ser transferi-
do .1. sua firma livro tlitiiio Ieg«tii-a<I<â 
para a firma de Incite & Arruda, «!e qiu* 
é successor — o mesmo despacho ; 

da Companhia Mecanica e importa-
dora de S. Paulo, para o archi\a .ncnto 
de seus documentos-- Arehivc-sc.'; 

dc Gatlas Ncmc Maluf, «Ia praça dc 
Bebe«loiro, para wer admittido ú matri-
cula dos commcrciantes— Matricule-soi», 

c r t t i co 
( e x a m e 
lat ismo 

Dcclarott-sc ao director do grupo es- i 
col ar de S. Sebastião que »> pagamento i 
das despesas de expediente e dos fcste- i 
jos escolares referentes ao anno pas-
sado, só é eflectuado pelo Tbcs«»iro d«» 
Kstado, pelo que se torna necessário que 
aquella directoria constitua procitrador 
para e-sc lin». 

Foram multados : Ângelo Aurichio 
cm 5.?, jK>r ter um animal >oito na rua; 
Victor Mcraitmeci, em por e-tar 
negociando no domingo depoi» da íiora 
regulamentar: Antonio Orlando, em 10$, 
por não ter as suas medidas aferidas. 

iqttc f o r 
U c .1% 
fcti n i Ja s D e h - g n o i a 

Determinou-se ao tl:esoirc:ro interino, 
2." escripturario Jo i é Franci^eo Xotruei-
ra . que entregue a quantia de SOQS, re-
cebida no Thesoiro Federal, ao t acharei 
José Pinheiro de Andrade. 

Pediu se ao inspector do Thesoiro do 
Kstado a rcctiücaçáo da ordem de pa-
gamento das despesas de expediente re-
ferente ao me/, de Março ultimo, do 
grupo escolar de Itatiba, que deve ser de 
50ÍÓ00 e não de 41*«hk) como pagou a 
colUcteria daqwella cidade. 

ItICIOSOS 
k expe-
ir a pos-
|>oja da 
L coma 

Foram intimados: o sr, Francisco 
Prospero a constrair mnro e passeio em 
frente do sen terreno n a alameda 
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cliampufpK'. a P . C. <Ie Oliveira! CtlC, 
15 rs . HarrtiiilinH, a Charles Hií e comp.; 
W M , 2 cs . sementes, a KrancUco J . 
Motta; MA S cs. fer rugens . « Almeida 
e comp.; AIíiieL', 1 c. <|iiiiiqitilliariiis, 
1 c. ar t igos fio i-scriptolio, 1 c. papela-
r ia , 1 c. l ivraria: MV, 1 r. roupas bran-
cas ile ulffodSo. A M i c C , 2 cs. coroas para 
finados, a C. Hilrtrlir.ind c r . : I I I , -M, .1 
fardos lã a Hcriuatin I<evy; IK 1 fardo 
fazendas aos I n n i . KcTiucli; Vf l l lo-
sango 1 c. fluuella algodão r 2 cs. teci-
dos dito a Vulentiin Utierru e Irmão; R 
AI-1 1 f a rdo tapetes de algodão a E . de 
Andrade Lopes; CCC 1 dito ideni a Cu-
nlia Cabral e comp.; I I I . 2 cs tecidos 
de algodão a I lermanit Kevy; I .f jcC— 
DK—I.OoC 5 es. produetos pliarinaceu-
tieos e l e . perfumaria» a L . Ouclroz e 
eninp.; J J K 3 es. f e r ragens a J . Ja-
ijnes Kesselríng; AO 1 c. tecido» algo-
dão, 1 c. confecções, 1 c. manequins, 1 
confecções de líi c 1 c. teoidofc lá a 
Acb. Oppcnliein; J I , 1 c. quinquilharia 
a J . Loureiro; AI 20 l iras, pratos a A. 
Isella; I.D—1,1'' t r iângulo H cs. vinlio, 2 
cs. dito medicinal u 1). Mart ins; DR 
K - - P D K 1 c. iniudesas e l e . pen i iasu 
D. Noqne da Silva; t 'SK 7 rs . fe r ragens 
e 16 cs. moinhos pa ra ca fé a Cainillo 
Sampaio; í.l\Vt' t r iângulo AO 771 3 cs. 
banhei ras nu-tal a Leandro Hiiieiro c 
Comp : Mil Santos 1 r . piTftimarias, le-
treiro 1 v i l . de 3 rs . rhapeos de palha 
a Montalbert ; KPeL)—AJ 1 c. machiiias 
para ra lçado e l e . miudezas a ordem; 
Coitinho 2T, IH. c 22 gar ra lões vinagre 
a ordem; f íNeC 1 e. pcnnus <lc nlumi-
r.io, .v c- . lanternas e 1 e. vellc» de ce-
ra a C,areia Nogueira e comp.; M fle-
cha 14 r s . utctlieamcntos a Marcondes i 
c-tmp.; .TS 101 2 cs. tornos a ordem i*'-
1 feiro t r iângulo 2141 10 c-.. queijos a 
Sousa Saiib.s e comp.; A i ' N 1 c. obras 
de alumínio a Silvio Alvares Penteado; 
k X S 2 cs. contendo coir.js a ( ' e s i re 
Cruirpolini ; H tr iângulo A'- 1 c. o.nti.Mi-
do mercadorias, 3 es. cutelluria a or-
dem; P i i A 1 c- aceessorios de lanipa 
das electricas, 8VK 2 cs. chapas para 
lo-oinotivas ,í Korieté Anonime de Ia 
Suererie dc ^'irae.ieaba; I>pn 1 r . fcr.-a-
geiií-, 1 c , lolçus, 1 c. ani >stras \ i l r o s , 
3 l.arricões pedras pomes, 3 barrieõea 
1' iças2 cs. aguas mineraesa I. . f i riitnbíLCli 
c c.; J l ) 1 e. proclinrtos cliimicos para 
perfumaria ' ; , e t r . , a Alberto Schultz c 
conip.; VAí^PVdeAt* íi r s . medicamen-
to-, YAX 2 fardos rolhas, a 1*. Va.; dc 
Almeida e comp.; CA 1 c. ar t igos seda, 
< r - . íeciaos lã, 4 cs. | rcrfumarias, a 
I leydenrich t í ibr i ider c comp.; Daniel 
t r iângulo 47 es, droga .. agua distiilada, 
agua mineral , 17 cs. licuzína. essenria 
tl iercbcutina, ether, álcool, etc.f a Ka-
ruel e comp.; Ilaruel t r iângulo 4 rs , 
artigos borracha, 4 cs. drogas diversis . 
a l íaruel e comp.: IDeC 1 c. ai l i ; ; .s 
sapataria, 1 r . Iceidos elásticos, ao.. Ir 
uiiios l>e I.nca e comp.: E P I 1 c. eoi-
ros, o Cf . convias , a Klias l arllat e 
Irmão, A D A - Kí, São Pau lo via S.tnt 
3 cs. ar t igos e-rriptorio. a A. de Av.am-
bnja e Comp.; KI.I— Kl , São P..i:,o via 
Santos 1 c, Mcm, .*t I. . Lucibello e Ir-
mão, 

l i e I.isbòa : 
Joaquim de ol iveira , K<C ."0p i> 20{10 

vinil a Rodrigues e comp.; Mendes 
S mios »• r aup., .IPK 2'lis vinho, a Joa-
quim Proenra da Koii^cca Carvalho 
K.lieiro e Telxcir i io-N 21 cs, de azeit 
a Gonçalves ts N o v o ; Pc rcy Ellta R J 
1' fardos dc rolhas, a T.V liert Irmão-; 
AI .J .:7 ditas id-in, íi ora! -in; Victor 
( iuedes c comp. USO' 2.S c- . de nlhi.-. 
a Ilenío de Sou-»a e e r tp , ; I,evy e c. 
I.C 100 dita» de azeite, 11 30 sarcoi 
a'i'istp, . o s mesmos; Kibeiro da Co- t c 
comp, I,<„>cC ') cs. de tiro ;o .. a L. <_>•<• i-
ro?, c comp.; Dundus Wiborg e .comp. 
f!cC !?• fardos <!e ro lhat , R P e C 2=i «ii-
I... i,!e:a, A ordem: 1 'rar >. « Martins 
Carneiro 20 cs, azeit", a l íare-a Kogtici-
ra " comp. 

ilha de algodão, RS - H 8 C lectangulo H 
s. Idem, HSlí*—118C 3 di tas Idcm a 

Hcrmuiin Stoltz c comp.; KS rectangu-
lo 25 di tas Idem a F . C. l Jauly o comp,: 
SPC 2 ditas idcm, ACH reelangnlo 2 
ditas idcm, S P — R 1 dito neces-orios 
unuhiiias cos tura a Muchine Cottons 
Limited, 

(Continua)• 

( t o dos sellos c cintas do impcvto do 
cousuino pa ra produetos nac iona i s que 
são precisos nesta Delegacia, 

Hevolvcraiu-sc ao collector de rendas 
f e d e aes em Kio Claro, os tí tulos relati-
vos ús noincaçoci ile Joaqu im Karbos» 
ilc Campos p a r a seu agente auxiliar e 
l e Joaquim Silvcrio dc KanCAiina JII-
»ior jiara a judante de escrivão da mes-
ma collcctoria. 

12400 14665 15473 15094 1150J 23720 
24014 24848 24827 25461 28043 28843 

20888 
ATTHOXIMAÇOÜS 

15800 e 15802 50$000 
15061. e 15068 2SÇOOO 
17642 c 17644 25«»00 

IJliZKNAS 
15801 a 15S10 ÍOÍOOO 
15061 a 15070 ÍOWOO 
17o41 a 17650 ÍOSOOO 

CKNTIiNAS 
15801 a 15000 4ÍOOO 
15001 a 15002 4$ooo 
17601 a 1770J 4ÍJB0 

riNAKs 
Todos os números t e rminados cm 01 

t em 4s. 
Todos os números te rminados ent 1 

tèm 2«. 
Te legranima recebido pela agencia gc-

j-al dos srs Júl io A n t u n e s de Abreu & 
Comp, 

MRBCAIM DK 8AMTOS, UM 12 
Tornnrnm-io eouliPi lilin «a votulos du 12 123 

InebiHlvu a piirlleulurc»:. 
H«»i', »$MW puni o *j-po 4. 
Neraulu, eslmo. 
KitlrailHS lifíje. 47.MCflft í ; ilfflí* 1 . ilnIMI, 

«alISIU; ilomlu 1. Ile .llillin, U.tKHnl.iO; Btuek, 
Ü.IUI4.i*J8; mriliii, nil.oas. 

- Kni eaunl Uniu ilo umio poiKil'10: foi K'1'iialn. 

CAPE' IIAI.DKMil>-I'orn n linWrnitis limitem, 
Pt,lll ileslhiu ll rlílnili', 41 4j;>S Mleetirt, Ki-llilll 
3.', si.", lia Poubian; J I2J mi Siiriipulman; 401 
viu Ciimiin bliniiu; 1.97.1 110 lliuz ii 7 uiuiio 1'ury 
v t>. 1'ulllo. 

Ilontew, 

J*í»Il>l 
.liirai', 
hao n.C 
J '0 pali 
\ ão ui< 

Loja d e f a s e u d a a , m o d a s e a r m a -
r i n h o , m u d o u - s e d a r u a D i r e i t a 

2 - A p a r a a 
Cargo do vapor iuglex llnfínii, espe-

rado de Antuérpia o escalas brevemen-
te : 

De Autucrpia : 
7H'> losango 2 fardos tecidos, a Pos-

selí Wolfl' c c o n i p . j C P 64 volumes aço, 
68 dites fe r ramentas , i Companhia P a u -
lista de Vias Fc r r eas e Kluvlae*; F M C 
13 tambores sulphato dc soda, u Victor 
Ps laender c comp.; K t r iângulo 20 rxs . 
ferragens, a C, P . Vlanna o comp.; W 
VVL 50 chapas ferro, 7'i amarrados 
barras ferro, a Lillgerwood Mamifactu-
r ing Co. L td . 

l i e Londres : 
SAC t r iângulo 1 c*. artigos alhleticos, 

ao Santos Athletic Club ; Ft!(" lo ian^o 
1 cx. maeblnisinos, ã ordem; Rrico lo-
sango 1 ba r r i r a ant lmomo, 2 rxs , rodas, 
a lírico e comp, ; I, t r iângulo 30 burri-
cas salitre, 5 cxs. drogas, a Lebre Fi-
lia, e comp.; CM81MV 2 fardos lona, 
MM tr iângulo 7 cxs. verniz, 3 burr icas 
tintas, ;i ordem; ECC 4 cx-, verniz, 1 
cx, e 1 barr ica t inia , a Rriicslo ile Cas-
tro e comp.; R dc S C quadrante 2 rxs . 
verniz, 3 volumes t intar , a Ribeiro dos 
Sautos e comp.; ( í ( , t r iângulo 3 barri-
ca.. t in tas , -2 cx., veinlz, t 'MC losango 
1 caixa idcm, 1 tambor lil. :n, a «ÍIMIO-
freilo (iciser ; Ai' ,T 1 ra:.\a com um 
automóvel, á ordem ; lOrieo losango 5S 
volumes mater ia l de engenheiros, a las-
t rada de Fer ro Sororabaua ; C P 3 Cs. 
fe r ramentas e niuchiuas, a C. iiipanhia 
Puulista i l e 'V ias Férreas c Fluviaes : 
C P quadrante , 20 volumes peças mo-
tor , á mesma ; CeM 0 volumes niatc-
rlaes, a ord-.-m ; C.M 6 ditos ider.i ; CM 
0 ditos idem, a ordem ; W T C L losan-
go ; R T C 5 bar r ica i sulphato de coore, 
a Wistern Telcgrapli Co. Ltd . ; SCet ' 
30 es. genebra , a Sonsa Carneiro e 
coi.ip, : J D F l(íO tambores oleo linha, 
ra ; MI! 100 ditos ; CDK 50 ditos idcm, 
a Maurice lilocli ; S lofcungo, 150 ditos 
idcm, 10 barr i s ditos, a Her inaun Stoltz 
e comp. ; WZBC em cruz, 10 ditos c 
2 r o tambores oleo linhaç.i, a Zerrenner , 
Itiiloiv e comp. ; CLNC 1 c. asbestos, 
2 cs. f e r ramentas , 58 ba r r i ca i enxadas; 
D|M.is. 2 es. ferro-., 3 volumes ar t igos 
coiro, 6 volumes arame. 1 e. martellos, 
1 c. reclames. 10 burricas ácidos, a 
Natlian e comp. ; S l ' R C losango, 2 ro-
loe r a r o d,, a rame , 4 cs. pedras pome, 
2 cr . j>a|>el, 1 dita id ai. 2 lvirrleas t in-
tas, , .060 bar r i ra* cimento, a S. P a u -
lo tiaz Conipany Limitoil. 

Pelos Tribunae» 
C o m i m i i l i l a I t c f f l K ü i t l o r u 

i l e H a n t t M i 
An viíndns rafo 11 lci:no, n^isliulas liuntom, 

cm TINTOS, fjriim «1C SIÜ.OOO WUINI», a HIIICV: 
Na >»asu do t.vpo n. J, 21.000 fsu<'a«. 
l'«jtuv'*",i» do' fiiPlKUnmdo : — Atuil, a 

as Íõ. '.Maio. ) a ay.ií.0; .liniia» afü.V» a H>U()ü. 
Na l»ti.wo do fypti n. 7, O.Otrj wu-ca.-. 
<'ofav<"a'.a do fpcWalIlüllto : —• Alicd, a 

2$»W); Maio, 'Jf HI» n 2$UU0; Jutdio, Ü̂ SjO a 2^000. 

' l > i* i l> t t i i í i l « le J i i m H V » 
Vislribuinlo ão (tntox an / - dc Abril 

de UM 
CAKTOKIO DO i;SCKlVÍO DK, MAKQU1CS 

HrciwHoa crimes 
N . 224. I ta t iba—O Juiz o c Benedito 

Silveira F ranco . Ao sr . Tliomax Alves. 
N . 2239. S ã o Pedro—Cl Jtiizc» e Hy-

j i n o Accotidi. Ao sr. Campos Pere i ra . 
Appclluçtlo crime 

N . 3932. Btbedoiro—A Just iça e Gcr-
viano Lúcio do Freitas. Ao sr . Almeida 
« Silva. 

Afff/rnvoa 
X . 482*. Capital—Arist ides Viadona 

c sua mulher e outros e Casa Bancar ia 
e Industrial . Ao sr . Almeida c Silva. 

N . 4821. Capital—Manoel Chapa c 
Israel I s racüan . Ao sr . A. Silva. 

N . 4S23. S ã o Carlos—Camara Muni-
cipal e Claro I^iberato de Macedo. Ao 
*sr. Thoinaz Alves. 

N . 4824. Capital—Oliveira Vieira & C. 
c José Hilário Fre i re . Ao sr . C. Canto. 

Appelln < '<l0'cirel 
N . 4825. Santo.—A lierança de An-

tôn io Kustachio f , a^a rcha e Clemente 
Vaqueiro. Ao sr . Almeida o Si lva. 

CAKTOKIO DO J SCKIVÂO GONCAIAMS 
Recurso - crime 

Nt 2242. Jahi'.—(> JUÍZO C Frcdericc 
Cel ludare . Ao sr . Almeida. 

M. 2241. I ta t iba—O Juixo o Taulo 
Alarqucs e sua mulher. Ao s r . C. 
C a n t o . 

A (/(/raros 
X . 4820. Capital— Maluf »St C . c o 

Banco União do Commercio do Kio de 
Jane i ro . Ao s r . C. Canto. 

X . 48V». Capital—V. Izabel Clauditia 
A . Valladâo e outro e d r . Francisco II . 
Fe r re i r a Brandão. Ao sr . Tl iomaz Al-
v e s . 

N . 4822. Capital—Kdmond I lanat i A 
C . c Aurélio Mant ini . Ao sr . Camjjos 
Pereira. 

A/ p •llaivo cirel 
X. 5044. Capital—Maria Brunand e 

I r m ã o s Mouetta. Ao sr . A. Delgado. 
V.mbarflo 

X . 4010. Santos — Manoel Teixeira 
Sou.-a e Kdmuudo 15. Vieira. Ao hr . 
Malheiros. 

S r . A. V ie i r a dc Ca rva lho 
ClrHfííhi e inokr tlasdo senhora*. » • 

fim de H. liento «. ia. Uenídeiicla: i . i <i i 
n 

vapor nacional Hirlo, «Io M| louilinln-; «argn, 
vari^ ^t-re-o-'; f'onsiurm<lo a l'. hoi:«a l»uila-

1'urlo Alcure, '••MU íi «lia <i" viavein, «» va 
J»or Iihcional ila.jiil, • I.- ;»ia tem ludi. • rat^a, va 
rios KVII'. MS, i •> I<-Í̂ HIHIO n (;. 

!»•• llull, fom r»; filas .1- vla^"iii, o vapor In-
'IVviol, fli- lotif Jiuias; fai .>, vari«>-: 

»it;ro-; i'<)iihii{na»jf» u \v. línnor. 
Do llavic, riMii .0 «lia- de vi-iifPin, " V-ipor 

fran<Mv ri,rfie.i, th- 17*'*.» tono]a»'.i>; tarja, var:<i> 
n' ii< -o-, rtin-i^nado a .1 A. Jíii-im i 

Saiii«lio : 
Iara o !{io tle Janoiro, o vapor nacional ^irio, 

com \a' los KOuerov. 
1'iir.i Poinambuco, n vnpor nacional l!;i'-ui, 

cniii v.irh». pcneroH. 
Iv.ra Maiiia Hlanca» f» vajtor argentino Orlól, 

em lastrfí. 
I'an o Pará, f» vapor nacional 1'arahyba, com 

varif» K'?neroK. 
{•( P;>iicliad<M: 
Para l:« ;ai io, o vi por orionlal r/.rahybu, c:o»n 

RARTA SKMANAI : - raf t>l»om, 400 rôh. 
'J axa olüeiol paru a cubranvii de » íraneou por 

(fncca : 
Fobre l'ari/, OuB 

S r . • . F « r r « i r a d« C a s t i l h o 
A Hoj/ad" r-.criptorio, travc^-Sinla .S: i •' r-s-

ideneiu, avenida Tirad< nl :s n. 02. 

Advoífftdoí!—, (Uh. I tpphae l A S a m -
paio Vidal, Joue Anuidou Ceanr a Ca-
m a r a Lopew 

MKItcADO l»o ijio DK JANI.IUO — Kntnulttf, 
11 41 s KTcns. KmbnrcadRV, 71.CUI. 

.Mctcado, fioiix-». 
- \'i\|.orc-s »:itra-i;. . 
|)o Norle: não f>;i*lam. 
Do Hul : idein. 

R l c r e u d o h e x t r u i i g c i r o í 
rechumento «Io dia 11 : 

IIuvii! :—Ii-l dc nllu parcial 
Maio, 07 lil •• Sctciub.J 07 1|4 
V»'l»das : OO.OtJO. 

liainbnr^o : — d>*. Imlx». 
Maio, 28 1 V.í c Setembro. 00. 
Vendas: 57.000. 

New Vf>rk : á pontos do baixa parei;-'. 
Opç0c<: M ro, ã,70 e S.Mcmbro, d.4o. 
DNponivci : inaluiado, 7 ccat: . 
Vendas, lu COO. 
Abertura do dia 1:1 : 

lla\ !••-• : - lil dc lift xa paiviil. 
Maio, «7 c Ketombro, 0" lpl. 
Anterior: 
Mai«», 07 e Sct«?ml»r.\ .17 ll-í. 

Ilambi:r«fi: l|l fl »dia. 
Ma'o, Olí e Soaibr», 00 lll. 
Anterior : 
Maio, 20 e Setembro, 0 li'.1. 

New York. •*» ponto:; d-j baixa pan hl. 
Ao meio «Ha : 

Ilavre : lll d • baixa parcial. 
Ilamburyo: •> — inalu rvlo. 
Kew York, cotação;jiontf»- «le balxu parcial 

O C A M B I O jjy Auvel..<uo A m a r a l 
'Io j;«cripl'»rio, Iliu Mal' • i .1 ! 
iidem ii», r.btlüf ! i liara » fl.- !.:., 

Ilontcm, na abei t iru d » mercado, os bancos 
ent líernl, aflixa nm ns smis tabcllr.s nn l»n*e de 
I."» iliu. ii-tf», com exoepyno d«» l.ondon nnd llra-
t-lllan llank, «inc adopton u de lã l{0i. R a p o s o do Almeida 

o Rineo (osnmerelaic Itnlo-Bra-iliano The llri-
li-li llank oí So ab America, f.ondou and Hlver 
Pinte Dali'* e Drasilianlscbe Dank fur Deut-̂ eh-
land, oíioreeiam NCIIH soque i, hontem, na aber-
(nra do jjiiss » mercado de eainblics, ti 15 8|0'J, 
o, oá d-,üiiiii estabelecimentos bancário», a dc 
15 Jllfl. 

Nesla posif.-ãf» FE inantove o mcivado, FOI» mo-
«llfien».-óc ; iiíix colações, até n bura tio ene rra-
niento fpie era calmo. 

o movimento du n-^oclo» f» lios durante o 
dia foi pequeno. 

Ok extivmoH fórum do 15 H10 a 15 0;02. 
O* soberano* foram hontein nervilal m pelo 

/ ou do» rim/ lii ver VMt. Ilnnlr, llaiict C'.n\mertíaU 
Vnhr HrzsiUnnc, tiraríllmiitchc Jinnc-i.r ittutach-
Io ml e pilas cafens de cambio ao pu^o do 1S$:'03. 

V A P O R E S K S P E K A D O á 
No pfirto do Ulo : 

Porlfi.H ti|> Sul, hij if» 
Porto» r!o Sn!, Ilaipavu. 
Kanlo'', l-' >rrlentes 

Qafflão ('« Su 
Ibclrúosi dio - C'oi 

S r . Alcjc^udro Coelao DiuMjf \ire.« >i(!)do7.t . . . 
Val.taraiwo c -s., Oroj ••• i . . 
Santof, <Vuuocn* , 
K(»ndj.-s o. f«se?., Jbdfou. ' . 
I.iv» rpool c eu-s . Cniiin:,' 
Soutbar. i.ton, Kilc 
]?ucim.v Aires f (Mt, 'i li»i.;f-s 
Hlo ri i I rata, Ailniuf • 
Dtrcel ':.a o es -., Dn.RÜê iO . 
Santo.', <'fib!o»/. 
Rio da Prata, Tonv.;:'. . 
Diieno- Air;-;:, Minas . . . . 
S'»r,timniptoti, Aiai,ron . 
Dtiem-s Aires e cs<v , I.CH Amlc 
Rio fia 1'ratn, Argentino 
Ducuofl Air»-K e í'Jyd. . , 

Min Maio • 
ItucuoM Aires e c>cs., Nilo . . . 
Buenos Aires e eses , Ar.<.;oii 

nos Aire , Arar:'. ; i«. 
Houthomptun, Ai.atzou . 
<>enovn, Minas. . 
Ducnos AÍIC3, Ravcna . 
Bi:» lio, Airvs, D inuoc . 

N<> porio fie Sant •• : 
Cl a Abril: 

Buenos Ai:- — . í laimos . . . . 
Southamiiton, Ndc . 
Buenos Aires, Meudozil . 
Bu- nos Aires-, Havotix . 
Dueiii.»--Aire--, To.scuna . 
Ocnovn Napolev", 1'rln?. Osknr . 
Ilamb ir/ro, 1'etropolls . 
Sontb.iJ.iptfUi, Ane/on . . . . 
!Pn iiof-Aln-, > i' • 
Diuüo. •••AiUovernor. 
Buenos Aires Itoli.k . 
Buenos-- \fres, Clydo . . 

i ni Maio • 
Ha» d ur«o, Uhn< tlu . 
HitmburffO, Pernombuco 
Ifai.ilairvo f: escs., ('cnbiba , . . 
llarchnrjío c c-c- . A uiie ion. 
Ilambi.rtfo e es< 4 Tuewman . . 

V A P O R E S A S A I Í I K 
IV. 1 . tio <!'. l;|o : 
Km Alirl! 

líiiirit.a i riirricnt' . . . 
lí,'M<- it • •-fif.fii '-, M . 

I i r» .Arnia i ido F r a ú o c A~>cráco í i n i . 
ro • PÍTJO 

'•'•'•.. '!, i « r :|»l, 11", rllll 'll' •-' i:- ll 

Di-1. A n t ô n i o Kibr.Uo doa fcantos, E» 
iBvnin <!o Aline, ia, Gabr ie l JK. >»: vz 
<lo- l a u t o s e J o ã o f a u l o Covre.a (U 
Ol ivo . ra . 
A ivojfjuloy, b-rn seu cseriplOiio a 1 u» f!-

B *-.'• > ü 57 sobrado,. 

f * a i i t o « 
(\-.mpra<U>m em ,vcntop—(nim-is n civ.i Theodor 

Wille A- «'.) para oss^ulntcs typ<»- da Boba de 
New York : 

Tvpo» 0. 4*i00, 4, 0?0nj. 5, OÇOOO; 0. n?ft0), 7. 
::fnu(); », '.'̂ fiüu; P, L'!Tioo. 

Mf'»ka superior do Commlt-rtiirlo, 0$700. 

A* taxa dc 15 3i12fp»o foi a offlchd do hontem, 
pai a letras n f<J filas á vista, a libra rsterliua 
rale Ifiíuoi; o franco, f012; o marco, $780, 

A' vista, ll ia:', a libra vale lorota; o franco 
|»í'17; o marco, ; a lira, •'Üll?; ecxu ri-la for-
tes, i|'0f»0 e o dollar, 4 

V a l f N o l r » — ( E m Santos ) 
Banco Commcrclo liciuvtrla, 11 i'll82. 
Taxa de cobrança, 15 1|«'2 

CAMADA SYND1CAÍ. 
A Tomara Byndícid do* Corretores affixou lion« 

tem ti.s fc^ulutcB tabellhs: 
r-o il. v. A rMi 

I.ondres J5 '• H- 1» «H»^ 
1'ariz f.u 
I Iam burgo ei» 7»7 
Índia 
Portugal . . . . . . 
Nova-York . UfiíO-t 
Koberanos 10?20J 

Cxtremos: 
Contra banqueiros. 15 1|IC a 15 1|S. 
Contra a caixa matriz, 15 111 tv a i-'. Oi»*?. 
Km cRual data do anuo passado: foi **tlflcado 

KoTi :u«nto Ao cambio em Baafcst 
SANTOS, 12 (a-i 10.25) 

Pancnrb\ 15*1110. 
Sei.» letras. 
Compradores, 15 
Mercado j araiv «.ido, 

SANTOS, 12 C ái li. 4.» 
Honcnrlo, 15 H10. 
Seni letra1. 
Compradores, 15 "102. 
Mercado, e-*iavc| 

H ANT03, 12' áf 2,1») 
Bnncarln, 15 "110 
l.eiras, 15 5|0'J. 
fomprariores, lã ~>\')2. 
Mercado, eitavel. 

SANTO-4, 11 (:V1 i!l.> 
Bancário. 15 1 iD», 
beiras, 15 5 
Compradores, 15 5i"2. 
Mercado, calmo. 

V a l o r o * d a B o l s a 
Coram bontem negociados na Ilolíiaos ae.^ulir 

t( h litulor? • 
• o act/õeí da Compairtla Mo -̂yniui, « 2fe2?0;>0. 
25 filias, irien-.; idim, a 2>2$. 
5 flilav, idem, bb-nt, a 2H2?-. 
20 letras fia ( amara «le S. Carlos, 10 u 

fllÇOco. 
12 letras «la « amara <1 • Campinos, a í»y.Ç. 
•i i Ivira- fia Câmara de S. Paulo, 7'. einj»., 

a 1 mí.O'«» 
iict-ces do Danço Commerelo e Industria, a 

RKNDJMKNTOS risc.vc-t 
A Hocvücdorla retubu lu>io «.»•) l<!02. sen-

do. em exportação. 07-41.W770. e u imposto*. .. 
2 -17t»f720 c cm e. t:. «pilha*, 5Hfr.au. 

Km Imposto de 0 irs, rendei K! 711,75 franco-?. 
Cale despachado: H7.510 aoeca* e 10 k-1., o cm-

bareado, '.'7.<127 iiic 
Cm c-,'tial «luta d- I -M f"i feriado 
A Alf.nnleta ren 1. « Jmjo 100 wa-fsiH. sendo: 

cm papel. 12»i 0051077; cm oito, «ll L.i5>0:l, e:n 
consumo, 5 SM; 120; em estainpill.a-, 740-»0; em 
imposto fie telcifn.pbo, 184?5S0. felio «te ver-
ba. r.ŝ 20?>; cm llccnça*, —; kmPh, 

l-hn eirual data do anuo passurio, ren l "i . . 
15 - OIÍFJI. 

D ©rim -.« 
lo te r ia» ('o AI .VA&O CABTELI .O 

' lio RÍJIÃO DKNTI9TA 
U n a de B. B«n to u. 18 — g o b n h 

hão Paulo-Telephone n. 1020 

L a i s G o m s i 
(irnrF'ão denti«la. A»-celta trabai 

tt.f óes previamente contraia tos e n 
pef uiiifliiflu nn cirurir. • e protb 
lútbinetc L- residência, rui» de S. ] Carg-a <lo vnpor Hnlfctno Quinto, espe-

rado <!e (Jctiova em 15 do ei»rrente : 
I.etreiro 10 quartelas vinlio a Ktuilio 

Magna tu Irmão; A. Mora l.S ditas 
iclein; 11 meias dita» ideni. T N 10 qnar-
tolas ideni, J C lo ditan idem a Klii. 
Marltnelli e C.; K h l ' S0 bordalezas e 
10 meios c i t as i-lcni a Paulo Nalnti; 
l 'MC .-0 es. aceite a I*. Matarazr.o e C.; 
Pieoy.se 15 barr i s queijos a A. Picos-se 
e C.t T T F C 5 r . idem, 10 c . t r .a- . i 
tomates João Jori;e F ig t i í i r .do c. ( .; 
l»ci» 20 qttarlolas vinho a ordem; L't > 
20 ditas idcm, VM 10 ditas idem, K P 
20 ditas a Flli . Pn^ilesi 1'arbone e C.: 
\ r / v li» qtiartolas vinho a Carrarcsi e C'.; 
J J P e C 5 ditas idem a João Jorge de 
Figueiredo e C.; FI1 2 cfi. o ' f ias cobre 
ú ordem; MS 1 ç. roupas e livros, U>M 
3 malas idetn ao revdmo. padre Pcic t -
to S. Car io ; CA 11 barris vinho a 
ordem; SScC triângulo AC 50 saceos 
legumes seccos, a Sou na Santos e cotnp: 
lyourenço Martin'», tr iângulo AC 2-. «li-
to.-» idem, ATeC "triângulo AC 2^ ditos1 

idcm, J M M tr ia i^i i lo 25 ditos idcm, a 
J . Menti Marque; FK anco a 50') caixa', 
fernet Hranca, a l ' lii . Martinelü e cnmji; 
ti(> 30 saecos arto;',, á ordem; JC 3 cs. 
obras de cobre, a ordem, Cl* 4'í(>, 25 
qtiartolas vinho, CícP 504. 2o di tas 
idem, a João lJriccí>la c comp.; FVeC 

120 qtiartolas vinho, a F . Viggiani e 
comp.; Tvll 50.5, 10 ditas idem, a Lttiz 
líettalc; MtJ 498, 25 ditos idem. a Ma-
tiano Onaran ta ; AT)Lei) 500, 11 di tas 
idcm, a Fl l i . Puglisi Carbone e comp.: 
t ÍJC 575, 10 d i t a , idem, a <5. 11. Con-
te; MSS 563, 10 ditas idem, PM 506, 
10 ditas i d c m , a Flli. Martineili c comp.; 
Kc l í j , 517, 10 bordnle/:>s vinho, AI)V 
4'JT, 20 di tas idcm, KH 572, t» di tas 
a Flli. Martineili e comp.: LA 1 c. pa-
pel de musica, á ordem; SSA 4 cs. me-
dicamentos, a Bernardo L*eonardi; t l l l 1 
r ctnmúi.dores electricos AHP11 cs papel 

S»V'i. 10 cs. idem, IS trian/rulo Santos 
10<J tabo..s mármore, a ordem; spn 1 v*o-
lntne auU.tiiovc , a Flli. Martineili & 
Comp. ; N F & C 4 cs. papel, V t r iângu-
lo cs. idem, VCK 2 fa rdos c 27 far-
dos do papel, K J & C (> cs. idcm, DA 3 
cs idcm, a ordem, C(i&C 17 barr is so-
da. a C. Utichi A Comp.; WDU 25 scs. 
pimenta ilo ic no. a s I rmãos Poyarcs 
<Sí Comp.; I I C 5 bord. vinho, 25 scs. 
pimenta do reino, SC(5 25 cs, champa-
gne, a Ikirberis Morebi Sc Comp.t K T 
_0 barris vinho, a Fll i . Puglesi Cari o-
nc «V Comp.; T C 2»J «jnartolas vinho, 

20 dita» idem, F B 5 rlitas idrm, P 
C 10 ditas idem, a Carrarcsi & Comp.: 
15 triângulo, li 12 es. tecidos algodão, 
a otdcm; A P 40 qtiartolas vinho, N F 
50 barris dito, PI* 2) quartolas dito, a 
Flli. Martineili & Comp.; J P 212 tal oa* 
e 1 i blocosinhos mármore, a José Puc-
ci; F(J 50 scs. pimenta, FC.C, .*" bord. 
vinho, a Falchi (i ianini tS,; Companhia ; 
/.tx 2 quar to las e I barril vinho a ordem; 

J o s é Coelho do F a r i a 
f inm:»'f.o dentista, cornm-inlea r.o--^ I n n i f e s t o « le i m p o r í n ^ r i o 

Ca rga do vapor nacional /Uh ju í , en-
t rado cm 12 do t orrente : 

De Kio Cirande : 
AA 30 cs. e 1 .OCO reste as cebolas, a 

ordem; inpn 40 ditas idem, a A. K'. da 
Si lva; KM M di tas ideni, a F . Matta-
raz/.o c comp.; JBe l 50 ditas i l em, a 
Ik l legarde e comp.; Carneiro 10 J di tas 
idem, a Amazonas e Fre i re ; 25 di-
tas iddm, l c. uva-, 0 barr is peixe, a 
I l i t tcncourt e Lincoln; M P flecha 3 far-
dos fazendas , a Fratelli Martineil i c 
comp.; 11 t r iângulo C 5 ditas idem, a 
Américo Mar t ins e I rmãos Poyarcs ; 
«lpii 27 ditas idem, a I I . Pnpo de Mo 
raes; Omega f lecha 113 cs. cebolas, 27 
cs. bata tas , a A Moura; C.m rra 20 cs. 
a lhos , a José Hcnto de Sousa; Viggia-
ni 30 cs. .alhos, a João Uriccola e cotnp.; 
Lnigi , 300 cs. c .b i l a s , Gregorio 100 di-
tas alhos, a J . Doncux; Dimas 50 scs. 
alpistc, Damaso, 50 dita-> idcm, CC fle-
cha 25 di tas idcm, JG flecha 50 scs. 
fei jão; MK 2 KCS. ccla.las, a ordem; P 
50 c-i. cebolas, a Prudência F . da Sil-
va o comp.; J P S 50 di tas ideni, a Vi-
ctor Brei thaupt e c o u w DM 50 ditas 
idem, a Bittencourt c Lincoln. 

D e Pelotas : 
C N C 3 cs. coiros, 1 fa rdo vaquetas , 

a l í . iiirnesto ( lu imarães; KI> 100 cs. 
cebolas, a Américo Mart ins e comp.; C 
C, 1<»0 ditas idem, a J . F . Pinheiro; N 
C, 50 ditas idcm, a José Bento dc Son-
ha; ASC 5 di tas idem, a A. T rommel 
e comp.; MA 10 pipas g raxa , Li» n 5 di-
t a s idem. SFeC 5 bord. idcm, a ordem; 

De Porto Alegre : 
F 4 fardos pa lha a J . J . Figueiredo 

«St C. ; T L C Í0 cs. banha a Favil la 
Lcmbard i & C.; FOC 50 ditas idem a 
Falchi ( i ianini iV C.; CM1 100 di tas 
ideni á Companhia Mecanica Importa-
dora de S. Paulo; Ktna 300 cs. idcm a 
F l l i . Pugli«i Carbone «V C.; TMeC 4 
fa rdos fazendas a ' /erre nn cr THilow iV 
C.; O C e F 12 ditoa idcm a J . A. Fer-
reira; MPeC 4 di tos idcm a J . Cr. Cra-
mer ; 10 t r iângulo 2 ditas idem a Ama-
zonas & Fre i re ; B triângulo 1H ditos 
idem a J . ( i . Crainer; ACcC 2 ditos 
ideni si J . Francisco Pinheiro; ABcC 4 
fa rdos bolsas, 1 fardo cabelos, 1 enca-
pado calos velhos a Antônio Bertol; 
C S M 1 e. meias a Flli. Martineili 
C.; JMeC 1 dita idcm a Ticrrcnncr I.ii-
low & C.; 3 coróar, 40j5 vinho a La i a s 
Graça & Junquei ra ; CeD-M 2 farcOs 
coiros, 1 fa rdo caronas, 1 c. seri^otes a 
Pa tusca «Sc Filho; letreiro 250 cs. (•••!»<>-
Ias a F . Mattarazzo & C. ; Phenix 11 t 
cs. banha á ordem: Phenix 2*2 m e as 
f a r i n h a á ordem; L'-'ão 75 cs. banha ; 
Flli. Martineili «v Conip.; mjm 1C0 
ditas idem a Victor Breithaupt & C.; 

' F I ÍIXIII.IY d o j t i r . v 
Presidente, d r . Urbatif» Marcondes 
P romotor , d r . Brcntio dos Santos ; 
üscr ivão , s r . Kamos de Oliveira. 

11 oiule resida ' ;in 

P o r falta de numero legal de sr. » ju-
rados não houve hontem sessão neste 
Tr ibunal . 

Hoje será ju lgado o mesmo processo 
destinado para hontem. 

S E C Ç A 0 W ü U í H â l ^ o r t i i i i 
Realisam->e hoje as audiências ordi-

nár ias do sr. dr . Urbano Marcondes, 
ju iz c1a 5? vara criminal , provedoria, 
fe i tos tia fazenda c execuções criminaes, 
a o meio dia; e do sr. dr . Josi^ Maria 
Jlourroul, juiz d a 2." va ra eivei, ccm-
xucrcial e criminal , á 1 hora da tarde. 

— N a acção ordinaria que Manoel Al-
v e s Garrido move contra Joaquim Mar-
«jucs dos Santos , o dr . Meircllcs Heis, 
ju iz da 1.' vara, proferiu sentença jul-
g a n d o improcedente a acção e a recoti-
vencão e condemnando o autor nas cus-
t a s . 

—O dr. juiz da l.1 vara recebeu no 
c f f e i t o devotutivo a appel lação inter-
pos ta por ti. K m m a Saycgh nos autos 
«le dissolução de .sociedade da f i rma 13a-
raca t & Massara . 

—Perante o d r . juiz da 1 ' v a r a cri-
m i n a l inicia-se hoje, ao meio-dia, o 
mimmario de culpa do j»rocesí-o iiistau-
a*ado contra Fiorcnt ino Kizzo, autor do 
assassinato do barbeiro ' Pasehoal Ka-
ptiatto. 

Acompanharão o summario como de-
fensores do accu.-iado os advogados dr. 
A r m a n d o J>rado e Mario de Assis Pe-
r e i r a e como att.viliarcs da Jus t iça Pu-
blica os clrs. João u Mario Dente. 

— O dr, juiz da 2! vara recebeu cm 
a m b o s os cffei tos a appellação interpos-
t a pelo dr. Fre i tas Para t ihos no execu-
t ivo por custas c]tte move contra Joa-
qu im dos Santos Malta. 

—Continuou hontem o summar io dc 
cu lpa do processo movido contra Jostf 
!Màzzci por crime de tentat iva cie mor-
te o Salvador Fogliaro, por crime de 
fer imentos leves. 

Foi inqtterida mais uma tes temunha. 
—O dr. jtiiz da 2" vara recebeu nos 

ECtis effcitos regalares a a]>pcIlação in-
terpos ta pelo dr . José Thcodoro Baycuv 
«la sentença daqttellc juiz que o condcm-
aiou na acção ordinaria que lhe move 
Assun ta Oliverio. 

—O jui/. da 2 l vara rejeitou a o.vcep-
ç ã o de iuiompetcncia opposta j>f>r Li-
n a d'Alcm;on c outros nos autos dc e\e-
cução de penhor que lhes move Charles 
Hcguin. 

—Nos autos de execução de .sentença 
movida por Sousa Otieiroz «Sr Vergueiro 
o . n t r a os herdeiros do dr . Vicente de 
Soir^a (Jueiroz. o dr. juU da. I1.1 vara 
proferiu o seguinte despacho : «Não sen-
<lo os .suppliçados herdeiros da barone-
za tle Limeira par tes na presente exe-
cução , indcliro o pedido de f ls . . . 

Com; 
~ 1 • > t'• r i t r a iit'6o,ii% > 
t nntllurian t f - ! ore, 

u Vnt.u-to 

O |MI(I(M' Cio II IHIII0. . . 
(/''(irui ri João Minhoca) 

Fnt.i -, mu ATes:jM:tn, o» ~>0 mil r .. 
das zonas moritimns flernui para pnl 
enr na integra o relatoiio tio crime 
rua 'Ni Murauhão, apesar do hi/nici-i ' 

l / a m i r s d" Kf'i'\- t^lfiU)... f /'. /.• o .. 
I n d i c a i ! » ! 1 

i. a !Ih7f. 
Paulo, 0 

h Pt-..- fí'. ií - . -i- rredlto lí-al a 10$500. 
lõ aeeoes da t ompiinhia .Moiryana, u 
•5 ditas, idem, Idem, a 2JMÍ00O. 
f* fliin4*, idem, Itlem, a 
mo .lil.,-. ifb i. Idem, ai d ias » 
1<!> leir.is fio Manco União, n r.74«IK>. 

U L T I M A » OPFE11TA» 

I. com t ido esse latinorio q»:r-m fle-
muito bem eml rulbndo foi o tl< , /1.1 
ra i'irados que publicou «le n.eia io:a 
quu A /'futea, o Diário Popular, .1 A 
iicid o l.a 'íri/tiiaa Hutiana publicara: 
por muito bons cobres. 

hif/uliporum cobroriuns inalou Irorio, 
meus. 

1-1 Va ferio mão 'c, i > 

fundos públicos Venâ. C§mp. 
Apollcca »lo líBtodo tia se-

nuntiii serie (antigas) — 
Apólices «crurn »P- r. 0|0 1 
Kniprcptiino do lotado da 0' -- Ptía» 
filem «1«> Kif d a , c.t-juros — — 

Lflras da Camara de S. Paulo: 
r..' Kniprcstlmo ex juros — tK)$ 
0.' empréstimo 
7.. emnrestlmo 
Idem (00 dia») — 
1.ein.H ila t', dc Sanloi 1». 

rmbsfio) 200$ t»6$ 
Mim Idem (ü.* cmlss»o}ex 

jc.roH — 00* 
Idem da Camara P. Rlmão 
Idcm Idem (2 • emissão» kii^ 7.".$ 
Idem idcm tle Cu-va Branc;» — — 
bbm ifleni da <\do H. t;ar« 

lon ccm 10 • f PI5 Û JôOO 
I.etrcu tia C. de Camplnftj - ti»» 
Idrm de Campinas do 200? — 3 tof 
letiin da i tle S Cru* 

das Palmeira» e\ Juroí — 
Iilmi da Camara «io Kl? 

Claro — — 
Idem da Camara <lo Jun-

dbihy — 
Iflti.j fio f nim.ra Municipal 

de Ararn» . • jnro> - tn$ 
Idem da Camr.ru de Hibsl-

ré o Prelo íOj? pafriOO 
Jdetn, a to dbt̂  — — 
Idem «ia ('unuvra tle UiboU 

rãoMlnho. — 'tr»í 
Idem, idem. do (amara da 

Jlatlba <-\-j iro- * 78« 
Itlu i fia ('moura deS Pedro --
Ifb in du Cat -Miii .!•• - ai.tf» Kita hO«í — 

ACÇÕES DK BAV003 
Commerelo e Indndrla Oü-̂  811$ 
hb ni, idcm, a 0-' di: s — — 
Ci'..-f|lto Iteal, carteira bypo* 

tbccHrltt — """ 
f. Paulo l-i-1» 
l'i< IM. a no dias — 
União tleS. Pntil ) M$ 
Idem r. »:<> dlns — 
Cf.ir.ni. Ifolo-Urasllicao 20o.$ 2v-:i$ 
Ibdiiiuo dei ItrasiU! — — 
Indn.stríul Am par cano — — 

AlyÚE 5 1>E COMP4NH!A* 
Itoirvnnn 2.0; 
ldi.ni, idcm. a 00 di ts Lss^ 
f'l. li», a 00 «lias, \ • »•:t. vt»ild. — 
Pnull<t:«. 3 2»7$ 
Idem, iflom, a 30 dia?, 
Mellitiramc-ntos S. Paul? loojt 0'>9 
ilem, u HO fliai — — 
Aiihirclica 
K. do !•', tle Araraqnar* — wi$ 
Industrial de 8. Paulo — 105$ 
Vidraria ."anta Maria — — 
Telephonica — 100$ 
União Sporli?* — — 
M liacltardy S<)$ 15$ 
Paulista de Electrleidalj T.n»$ 
Mecânica — 
i:. t!e Ferro dc Dourado — 220$ 
F. dc Ferro Itatlbcnse —• --
Paulista de Hcgiiros, e. 4 "f. CĴ í 
Arin. tíeraes deH. Pmdo 0 [ 00$ — 
lv' ;fi<tiufora «le Mantos — — 
Cornpiiuhi.-i ''entrai de Arma-

70., - «;.'rae^, crio f. li>o$ sj$ 
Fa'>rit-a d«. fitncuto Italo-llra-

Nilclru, CJTO f. — Fúj 
Moinho Mantl-ta ejòO f — 

I>EBENT1 RK«* 
Trlíphoolca 12.$ 10>$ 
Norte PaullHta — — 
C. Fab. Panll-tana 190$ — 
Fmpresa Açurti e r'.xi{. d<j Rl-

beirio Preto l"t>^ í»o$ 
industrial do « Taulo lítíS 1-1$ 
Tiitrujal tle floldaj cx-J !r->? — — 

LETKA8 HTPOTUECAEIAS 
Banco de Credito Keal em 

llr)iiid«çio K.* 1Õ|500 
Idcm m «0 diat 
Banco LT. de fi- Paulo. - ««5500 67$ 
Idciu. idem, «Mi*. — — 

PRAÇA DO COVMIKCId 
Está como inapetrtor do mea de Abril, o • 

Citauiil* Jvtí de m paio. 

Ã L A U R O L I M A 

fiwnht -njí< i ftwsrimriite jivlu 
sru f clit intuirei vario o m il 
tio ' 

F u l l . - r i m c n t o 
l'iillecc<I hontem. ; H 7 linrns 

íihft, r iu Ciiiiipnfihn, M:irv, <, 
nio l'iiiiciiti:!. (»ut «<> emprog'' 
Ui l -on S ns ('., <Ir--ti rciflitíi 

*» fallcciilu contava apnnns ; 
ile eüoilr. 

Bi'. B u . n o C» BEiiautla 
Síi'lr.l!.i- • iilltnt, oiiriiliiit, v triz * r ...,fi i' i, 

i ,'ri'lali.trt <!<• IMríít VioiKia, nii-rul..', 1;, A i 
ilfinl.i i!ii 'l.-!lelii.i, tli-,ii,nlu <!'i r.nt.ivt-1 ui-uH-
I,. Mmiin ll; -II r.jn-illtoii ,, ru» íilr-llü, !l, .1, t 

«a íl. Iífslil'-ni:tii, rua I H';i;uilcs 11, l.tl)Cr.l;l'l(j. r,nn ii 

M A f ':iri;a d.» vapor nacional Sírio, c r t r a -
du (-111 12 «lo corrente. 

I»o Kio Urandc : 
KM1' 2D0 cs rcliolas, J A R -10 CK cr-

hoia» liei: 2 >•) t rt-holas, I.McC 109 c . 
cfb. i las , K A e e 1 > íarrtn-, l i , 1 / J 200 c--
ecl, ila», UH .=(' ,;ita» Mcm, I I>C SO rti 
ia» idem, IK - » ditas Idem, J J K 5n <li-
t ü s ideni, JV lu > ilitiiíi Idem, S C 50 di-
t a s idcm, S S 50 ditas nlt.Mii, 1,1* 5il ditas 
Ideni; AC 20 fa rdos saripic, f i l l 2"i d i tm 
i leni, I.U .10 diti s idcm. Kl) 25 ditos 
idcm, A T 10 ditos id .m, I.M 3o dito» 
idcm. 

l>i* ParatiaRiui : 
MB .10 amarrados caliofi va-.soir.-i--, 

A K C 4') ditos tuholnli.is. Kl i,S ditos 
itlem, AI'" 114 ditos ral»os VII-, oiras, 
MOt ' 5ll «cs f i r i n h a , H ditos fe i jão, A T 
50 dito-, batatas , J< SC 12 liar is carne jior-
co. K l ' 13 ditos idcm, A T O 21 ditos 
Idi.-in, s;ni (ii) amarrados cabon vasroi-
ra, A 27 cs ba ta tas , 1ISC 10 amarrados 
taboinlias. 

Dc i 'orlo Alegre : 
VC 1 c sabonetes, AF 1 c frnetas, 4 

fardos ca!,ci'os. I^ctreiro 100 scs aincn-
doim, £.iiviu Graça 21 )• > mancos fari-
nha . 

Arnrarp tHi - i i 
E' na rr:\ íi n. *Í.H a i. •. 

lia l.mz f / . i r ! f . , . n , | o ci!i. 
coiisnítas para nao de si lis 
das !i hornn da nmnhã lis 1 

Carpa do vapor ír.incez Comicit, en-
trado em 12 do corrcntc. 

l io 1 l a v r e : 
(í dc C, 2 qtiartolaa c 30 cs. v inho, 

1 c. c o r n a r , ao advogado Carlos de 
Campo«: < »S, 2 quartolas vinho branco, 
1 e. champaipie, a <)tu> Hchlocmbach; 
I ' de H, 25 cs. vinho e 1 c. champuxnc, 
a 1'. >.. l ' .ics «la IJarros; t i l ' l l v. C tri-
ângulo S. CauUi. 30 cs. rltum, a ( iar-
cia Kopuciru c comp.; I.eC Santos, ,'o.) 
cs. eo^nae, a I .eubá c comp.; J I I , 1 c. 
coffiiac, 1 meia ipiartola vinho, 4 cs. 
dito. a J . Ilubbs; J f . M , 12 c». vinho, a 
J o s í Maria I.i-ljoa: V, 2 quartolas vi-
nho, 4 cs. dito branco, 2 cs. ehaiupa-
ffnc, l c. rotulo», capsidaâ. ro lha , , ao 
d r . Abillo Vi.inna; A K T São l 'aulo via 
Santos, 4 (pi.irtolas vinho, 12 meias di-
tas dito branco, 3 cs. champa^nc, a A . 
K. Toii^lct; A F J C . 1 c. instrumento dc 
musica, á ordem; ECcC, 81 cs. lo i jas , 
u Kriicsto dc Castro o comp.; S—W, 1.5 
cs. tecidos a lgodão, a Thcoduru Wil lec 
comp.; CMcC, 1 c. coiros, a f3o»ta Mu-
ni7, e com; Afle l l , 1 c. art igos sapata-
ria, 2 cs. )>;draJ <le amolar , 1 c. coi-
ros, a Alberto «f; Oliveira e comp.; F 
CeC, 50 cs. t intas, a Brnesto de Cast ro 
e comp.; DPI», 2 barris vinho, 1 c. 
agita mineral, a ' P e d r o Pontual ; l , eC , 
10 cs. ferragens, a l .e tire Filhos c comp.; 
SAeC, 1 c. coiros, 10 rs . obras ferro, 
a Sousa Aguiar ; CM, 2 cs. macl.inis-
mi s, a Ccsurio Mieei>zzi; CMeC, 2 cs. 
eoirrts, a Costa Monlr. e comp.; l ' D , 5.0 
cs. com aífna mineral , a P . Uucheii; I . 
cC , 200 cs. bata tas , a I^enltá e comp.; 
S S . P a f l o losango, 4 cs. papel dc ci-
garros . ST.VIeC, 4 fardo* cordòcsde l ã . 
S . Paulo losaugt), 2 c». cachimbos de 
madeira; P B - S , 11 cs. chapas de xifre 
e l e . pomada, a Hermann tttoltz e 
comp.; BMOM tr iangnio, 1 c. brinque-
dos de madeira , a I .ydio da Silva P in -
to; BMOM rectsngalo, 1 c. idem. * U , a 
Snppliejr; OdeO, • qtiartoifta Tinho, 6 
f » dito b-aaeo, 1, « . cegaac • 2 ca. 

i c J ^ s . f e ^ u ^e.S* j 

, ] u i » : o l ' c i l e i : i l 
J.° <•fji io (CAKroido no DSCKIVÂO WVM.H 

<• d r . Aqulno de Castro, jni.". federa l , 
•d '-igttriii o dia 10 do corrente , ao iU"io 
tt ia, para ter logar a audiência do jnl-
gamen to do réo Antônio Por to , accnsa-
do da paSBa.^cni dc notas falsas, nesta 
capi ta l . 

Í Í Y M N A S I O H Y D E C R f l F T 

S ! \ i i o r l n t l o i v M 
I.I-.ta do« cxpf»rtndore-t pagaram direito» 
inteni, na Rcrebi tloria d<; KOIPI.I •• 

'I beo.lor WHIe ,'c r. <n :7!>ii$i)2-t 
I H meaiuoa. ír.s. •!•"• I 

n. r:tiis x c. 
Os me«moy, fr^. R ,".fwi 

Ilaldwin .V 7:l.VJ*»'ir» 
o«f jiicsiiio"», frt», 0 0f«) 

tíf» lo.'r.'fío AlVoiiseca ?! 9«">1$:»X'» 
mesmo", frs 750 

Pra«lo Linui Jk ('. JM0.*.f-.(M» 
Cs mé*mo4, ír-'. i.t.7'»0 

/envnncr, Inilow Sc ('. 8|:i>"47 
f) me^mo, Irs 4!l.5.r» 

NfMsackAC. »V2lyn0 
(H jneKmoj», fr.<. 7õ» 

Soeletc Pi nanei' re I7>.'»".u 
A mesmn, fr^. 7. n 

fiehmidt .t Trrwt 2IG-̂  
mesmos, frs. *jíif 

Petlro Vau Toll 11»1<j«m 
o me«mo írs. 

Arbockle A (. il$a«i'» 
Os meíino*, írs. Pt,75 

K Va-roncello- fif-io» 
K .iobnston A C. 5yi>.iJ 

Os mosmo-, fr> f» 
1111 MartinrUI A C, * 
B. Pinheiro «.«-oo 
lí Pup.» de Mora- s :t$'|i>» 
31. Fort«r» lll 
Fran/. .biiir.oann 
•t. B Pímcnial K.lho ?$:.o•.» 
Am«/im.in * Freire i$.;0t> 
•F. ti. frarner l$.w>o 
l>ivcr»oa 4$jQ* 

C> mestiio jit ir: ílesl^noti o ti ia 2o 
corrente , ao meio dia, para j t i l^amc 
lio ré o Antonío <la Silva Andrade , 
Cusado do mesmo crime em Amparo. 

O dr . Alfredo Mario Vieira impe ro i 
f iontem «ma ordem de haúcai-ror/ms, em 
f a v o r dc Manoel Pinto Fer re i ra , aceit-
ando de passagem «le notas fals t& em 
Jahoticalml. 

O dr . Aqtiino e (!astro designou o 
alia 10 dc corrente, ao meio-dia j»ara 
aprcsentnção do paciente, que se acha 
p reso na cadeia da capital. Cart^a do vapor inalei faronr» ei«pe-

rano cie íâverpocl em 15 ílo corrente. 
212^ tr iângulo F K amarrados cs . 

costura a J . F . Kcnworth; Freire tr ian-
^ido 5 c - l o i ç a s a J . d a Ci.nha Frei-
re; CA 2o dito4 idem a Corrêa e Atitn-
tif*; M P V São Paulo 2 fardo« coiros a 
Cesario Mircozzf; F l ' C losango CrllMC 
São Pau lo 4 voltimes diver.«o«, SR 2 
ss. algodão, 1 di ta cordi>e*f 1 d i ta p^r-
fnmar ias , 1 dita jóia* á ordem, lyCC S . 
Paulo 7 volumes artigos diversos a Uo-
pes Corrêa e comp.; CF t r iângulo Cam-
pinas 5 ca. fe r ramentas a Coelho e Fi-
lho; S S M C lo*anf?o Campinas 100 volu-
mes contendo ci-. machinaa costnra, 20 
dita* dito» idem á ordem, I«fJ 6 volu-
me» correia» c accesaorios a Lion e com-
f M h i a ; E S — H 8 C rtctan^ulo 25 ca. li-

L O T E R I A S 
Restimo da Loter ia da Capital Fedc: al 

ex t rah ida hontem : 
PRPMios d p 15:000$ A 50f>3 

15801 1":000$000 
1 ;"007 1 rOOOSOOO 
17643 5003ÍHJO 

PR KM fOS DfC 2(>0$ 
8517 15157 

PRKMIOS Df; 100$ 
3361 4344 0050 8H92 11651 12759 17791 

19177 24615 28050 
rRF.MIOS DK 4 OS 

23 2753 5640 6143 6341 7157 11629 

B r . Xavie r da S i lve i ra 
f llnica mcilifi- rotisnltorio. ma s. Bf oto : 
,ei L» rts :s lioras <ia t ird" I:. M»lcncla roa 
f»r Itof-no n ti (largo do Puy undu). T-íi i-lc A\ N T O 

Todo» o^ tlii 
Jd Oí. IiKlOK H (1 

fl^n e.iboi «?09 
Mtigniifíeft m 

11 imrira <• 

Kmr.dnt 
f t« 11 
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llviitom, pelo lüo, deu • contena 801-

VA11A HOJE 
1 ' n I p i l v H flsi I C i i K i - i i c i n 
,' •,11', uiaearo n i/iillo 
s,.o meua bichos pre.llloetos. 
Jio palanque nolles fa lo : 
\ ãu uio dar alguns contvcoH ! 

I.r»-S 
6 Q 07 49 
| » . d p í ( l ' H l i o M i l l l l O l l i s l H 
,-t ••rf.!/r:t Hi/ttia c pavão 
' i joguiutio nSo tnrnnas. 

- MI I o.i c illccção 
j. ' ; ' '.'tonto 'iUo os letinns. 

r» 
v i 

A ' 

'to 

I S " 

D! M 
Vier 

no 

ItCS 

Vi 
Ó ^ L 0 8 * 7 S 

A z a r ? 
i'ii por nem jogo no burro 
: * quan o empaca não tao. 

;-<• a curto me dor eaturro 
A morena j crdc, ai! ai 

CLINICA DENTARIA 
O CIRURGIÃO 

dentista Narciso 
tlarone, forma-

Mio pela Kacoltt 
O i t o n t o l o g i c a 
desta ciiplliil, e-
xecula tiAl is na 
trabalhos com o 

máximo ismero e trabalha pelo syntema 
Norte-Aiucricnno. PxtracçOea de dentes 
aoni «lôr. durante oa Irnliullios e nccultu 
pagamentos cm prestaoôos. 

G A B I N E T E 
R i m tle N. J o ã o ii . i : j — N o b m t l o 
P.1H Ww/iii/m ila J/ua yonnnsa "Ti—5 

RISTASMHT Gülll 
A intu o ao ca/ô do mesmo nome 

Contlmiu, como sompre, fornecendo 
diariamente ii mia numerosa fregueziu 
um variadissinio numi. 

Aljerlo até 1 hora da noite. Preços re-
lativamente baralis-tmos. 

Dirigido pelo co lia do 
M A N O E i . F E R E S 

5 2 — I I n a 15 d c N o v e m b r o — 5 2 

1 2 

81 m. nlt. 

0 0 E S T O M A G Q 

T I C O 

( 0 OüTO PRETO i 
O I ! ' e m e IIOS s c u s f i T g u p z c K MIIIP-

<l'S-|-t>('lltlllf! i 

( C A M E L A S ( U U T I S Ü ) 
Vn.juem comprar í bilhetes do loterias i 

n liio «cr na caan A n f i s i t o 1 ' i c . 
i<>. ,i• . tesolveu uma medida de grmi-j 
... ai.-ance [ara a snn freguezia. 

Becim a em cnuts ias fíi.V.il ! ! daa 
l-.t. viat Ce S0o B .v !o . 
J%,CS GrEtCO J E * m t O 

L A R G O D O T H S S O I H O , 9 
s. PAP1. 

T t t v a r e s H o r g v s & C o m p . 
' nlt. 7H7 ] 

H h e u m u t i s m a 
f i r a rndicnl do rheumatismo, toman-

i' o l . ixir M. Morato, que se vendo 
v Paulo, na '.isa 

H J M - H U B E . & C O U F . 
.';:.') nlt 

Oi-. Domingos Jiiirnnrllie 
V tias nervosas. Hypuotismo e seg-

C l ' * ; i ; i p i > l i t ;iofl<> d; iM 
1'CIIICM d c a l i a i i - c i | i i c n o i í i 

<!»• . \ t s o n v a l , cm to<los oa ca o.-, 
indicados. 

K U A JAtl lTAKlDE N. 21 
/>AA H IÍH IO e da» l'J <I» 

Si. I ."0—4 

A . ^ s a d u n i d a s c r i a n ç a s 
Ce.ltiu era x:oncoa dias com o m a do 

T f t ? c o b ó g * o d e A I B S Í S 
1 . Mfh do ilr. S YL V1<) MA IA, ãhtinnla 

rrt'..r da M iltriiidatle ile S. l'atili) 
Completameiita iuoííenaivo 
ivy meu 

I I ! : L U J O A R ! A f q x 

PROFESSORA 
Offurecc-so uma professora do piano c 

canto pura collogio do meainaa. TMIO rua 
qucatiio dr ir pura o interior e m saio 
n Minas. Trm uxcellente motliodo e «a-
ranti? udcunliiincnto ás alumnas. 

Proposta a Aludamo Profcasora, nu ro-
dacção 'tosta. 77ü nlt. (1—0 

CURADO 
a o s 8 0 a n n o s d ' i d ã d e . 

O eavaMelro do fiarnal, nnciüo 
tio SO tmnus dc Idado, padecia, do 
ostomugo havia mais do oti «unos : 
«Tinha cii.piegado sem nenhum 
exilo, diz. olli', tnuilos llleios cm-
liirlcos, t ios como o r.-modio do 
I...., as pílulas do M.. . ,as fomentes 
de nio.-tarda br inca, etc . lim dia, 
aC'iitselh:iraui-ine «pio toinafse ijn-
pnis dc ca'.a refeição, uma colher 
de sopa de pó de Carvão de llcl oe. 
lia dez annos que uso d este re-
medio nunca mais senti nenhum 
incommoiio do estomago. Vou ao 
relrelo regularmente e ontrVira 
andar sempre preso do ventre . 
Déso então, goso d 'uma perfeita 
saúde para minha Idado. » 

O u-o do (iarvão de ISellou ua 
dó-c de duas ou Ires cotli res, daa 

BATEDEIRAS DE ARROZ 

APERFEIÇOADAS E A PRKÇOS KODiSOS 
I S A 

J í u t i (IIÍ S l i f i i t o , 4 : ; s P a u l o 
fi." o aal). 7H7 

V i i i l i o € a » s a ! 8 i o 
13 ANNOS OE6UCC£$&0) 

]>ucni,'.-s do í atoniHgo, anemia, doença* 
nervoaiia, Ivniphntiaii.o, frnquesa, rnchitis-
luo, tuberculoso, 

l.argo ila Sî  n. 'J, Baruet <& Comp 
tlS i8i 

V E R O A D t l R O 

P I P P E H 1 W I J 1 T 
é o d e 

O E T F r e r e s 
d o 

U - M 

i '17 

11 y 

lisa 
lua 

n^Al Ok^méti* £& d & l i ã A A ! » . » , 
Ü> 
| 
15 

l»i*. W . ( í o n l o i i NSÍOCI H, 
n ' iico-oj crsidor o pai toiro, Con* 
n Itorio, um ilo S. Hcnto n. Íi3 
r J.rado', .1»' ü iW 4 <!n larde. Tc-
ic j iionc*. 1023. Kesitlcncitt, Ala-
11 i fia tios JÍMinlnis n. 1, até i.s í» 
l.oias do manhã c d^poi^ <lâ  1 
iia tarde. Tclephone n. •1,»-1. 

ntó lO.Tulho 
I $ 

F . l U T A l i S 

€ i o v e i [ ' l io D i l í C C M I l l l O 
]•'. DITAT. 

T't- ordem do rxmo. rcvmo. sr. nioiv 
"idior vipnrio cai it«lar P 
.;c a cnlrada solcnno do cxino rovmo.! 
i. I -;.» hi-rosar.o 1>. Dtmrlo I. opoldo 

-Ü..I, 1 o»:« loírar no domingo, 1-1 do 
. renic, H Õ liurau da tarde, sd i i i i lo ' 

. ••v,i. revivi, - a o.roja do f*. íi«<m;:do, 
« r iena o cxino icvmo. sr. vigário <a 

'.iü!:ir (jno c:> m pareça tu ua ie 'er a 
i -ja do (íouçalo, n essa licr», o 
,: o. cal-ido, todo o clero tegr.lnr e 
i:! ir', S;-n»i. ario, eorporarõea r«»ligio-
o iniinii !a!r8 iloiita oapi! i', devendo 

nloh» os n:oinl>rus do clero tornar parto 
i ) tvwis«ão 11 ;i eitr.ida aolerino revesti-' 
t'. 11 fí sol-repeli/. 

l n Io, I'1 de Abril do 1007. 
1 Wiv José JfO'íl'ífft(l'R 

•i 8^7 Secretario interino do IVispado, 

S i » K € L A K A Ç f » ] ; » 

U e e l n r n v H O t 
P i i l a r o i|iic, no Interior, para nmlc 

cia I rcve MI'̂ clrc I cão tenho r ep rmc i r j 
t.jit • nem vtn.ianlo V'.e cateja autor a t ' 
i'o n v t i n h r \ aihoa cm o e i non.c. po-
• ' m l ) < H | i ' i'1'8 Hor diri(£!ilcs á ina do ' 
• •••mu cre o n, )ü, eu li c i ixa do correio 

CAVALIEIRO U0 H»NN»L 

ile íopa, depois de cada refWrâo, 
quanto Iia=ta, an verdade, para 

curar em poucos dias as doenças 
tio cslomaTO, por mais antigas que 
pejam e rebeldes que tenham sido 
a qualquer outro remédio. 

Klle produz uma sen-ação enfa-
darei no eftomago, dá appelitc, 
aecelcia a digestão o faz cessar a 
prisão de ventre. K remédio Folnv 
j;«no fontr-i . >; i.,unq d'esloma'.o 
í l 'pois ils" refeições, conn-a as ou-
xaquccas provindo de más diges-
tões. as ozias, os arrutos o to Ias 
as alTecrões nervosa., do estômago 
c dos intestinos, contra -,-sas Indis-
posições lão freqüentes que não 
obrigam os doentes a ficar de cama 
mns que no entanto fazem n'os 
aoflVer haslante. 

I.' o meio mais eerlo, mais 
simples e o mai< barato par fazer 
c.rs-arns cruéis dilres das caiinliras 
ireslotnago. li', finalmente, um cx-
ce len te remédio contra a.i diar-
rlieas e a dysenteria. 

I.ngo depois do tomar as pr i -
meiras doses a gente se sente logo 
•Dirimia. 

O meio mais sim pie: de tomar 
o pó dc Carvão do liclloc o.nsi te 
em desfazei o em um copo d água 
pura ou açuca rada e fiebel-a á 
vonlade em uma ou mais vezes. 

O Carvão do llelloc conserta so 
inllnitaineiite: é absoluta a sua 
pureza, o seu emprego só pode 
fazei- liem, nunca mal algum, soja 
rptai for a d iso que se tomo. Aclia-
seá venda em Iodas as pliarmaeia". 
Prepa a-se á rim Jacob, n I >, em 
P idz . 

Já qtii/.eram Imilar o C a n ã o do 
nelloc, mas são produelos inelíi-
eazi'S que não curam porque são 
mal preparados. Para evilar qual-
quer engkno convém repar ar se o 
lellreiro tombem o nome de llelloc. 

p. s . — As prisoas que mio /»<-
tfalem sr amshtmar a i iiijii >r " ;•'» 
lleCarríimie 11'llor, vio lem senão 
silhlitliil o pelas I'iislilliil3 ile ll-l 
lor, toiniuiilo 'liris mi Ir-s jtnslilhas 
ilr/inis lie nula re/riui» e toih'3 as 
rr:rs i/ue appnrererrm as thuei 
y.j • i/i pessf,as e'>nsryiririio os mfs* 
i„oi effeitijs salutares e liit < ile sk 
curar com certeza, r.xsas pustilhaM 
só contem t.anão />uro. Il-isla 
iliiral-as se ilei reter nu bocal e 
engulir a saliva. I 

H O J E J 
50:000$000 | 

]><>•- 4W01111 ^ 
l i O l e r i a du C n p i i n l l e i l e r i i ^ ^ 

Salibado 27 do corrente 

1 0 0 : 0 1 1 0 $ 9 0 0 

D f j m i s «rai i i í inl i i l ^ 

16:000$000 | 
l*oi- 1HX011 | 

Lolrr i i i do K. 1'HUIO 

l * í i r i i J>«.-iHíI«»h, l i i l i n - n i í i ^ õ i - M o p a g . i i u e i i t o s «Io p r ê m i o s 

C A S A L O T E R Í C A 
ACKNCIA PAU A TlUIH " ISlMiO I) \ lotl.KlA H.V CAPITAI. MIlKHVI, 

A m a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C. 
/'/,'.!('.! A XTOMl<> J'HA DO, .7 — Cui.ra, lati. Tdrphoiir : AMANCIO 

i l N n aRENS (í' Fliiiii 
E ^ I ! I l ' T O H I O (SJ I B â B T I l í » » 01'ITCIN AS 

ÍIÜI D i r e i t a , 2 Í ) - A — f i w A t J l i W — R . a Miílifii Bu chard-ar i i 

:í> 

E Z T B A C G O E S D I A Ü I A S 
O s n i a i s ^ i m i i o r í a n t e s p r ê m i o s 

M A I S V A IN'I" A J O S O H P I . A N O H 
ITV1Y ' \ < q«o auti-tljfom !ar;foa boneEeioa niat» KaVATJO n niVERBOS ' 

• X M . \ . j i 0 B ivAbl l , . coníAi nin a r t 2 í f . XIV de :!0 do Oaza!itl-r> o «oi i 
v.vtiul. do contrato lM-v.vdo m H iio J nono d. i ;03 ua Jlr jctori.i do CON 
TxiJxCIOKC du THESOIR.O F£U£.lAtj a c j m ana3 extracvSea fiEO»llaatlai 
RELA <IOV::BHO FEUER&T,. 
MMIfjiQ <''"» II" THIOSOIIM» FKIIKIIAL «1« r»«»:ü«0!}' 
^ l i i y / í O :> » •:•> « j i n n i a ^ i n i n l f a d o s e u s p r ê m i o s <: •» * « 

S Í O C T Ê " i i O t J H i 

50:0001000 

P 

d! 
iii 

,.rB 

«ütOB 

P O R 4 ? a c o 

Manhafln B«riiosa U. 
Scrtimcnto eomploto de malas .le qual-

quer formato e tamanho 
( . ' a i l c i r a s p a r a v i a j a m 

Sacr.ns do !onn, propri- -: pava via-
gom da m a r 

MALAS PARA CABINA, 
E / C . 

j-ll!•:('<>s >/'.'. 1/ í ' o . i / / v . 7 v : . v r / . l 

O í S c i n a s p a r a c o n c e r i o s 
M v ihruita, :»•"» s. PAI M» 

771 2,'i-SI 

A s m ã e s d c fomii?a 
Xlixir Matr icar la FhospUatada 

1'rcpnrado por 
JTKNKIMCTO A. 1>K SÁ 

Anali/fodo pela Jfirrctoria <*o n iiro 
nifario dr S' l'aulo 

lvsto Klixir <'• cmpre^a-lo com vnnta-
j.c:11 |>.̂ ra facilitar a dt nti»;ão o prevenir 

enlermidades qr.e appareeem a 
« poça, eoino sejam : desordena do estu 
niayo, colicas, diarrliéa, feluei , tosses o 
convulsões, etc. etc., que sempre aconi 
niottern as creaiu;as nos dois primeiros 
annos da infancia. 

Com o r.so dento Mlixir de Matr: aria 
IMiospliatada as rrenneas crescem lortcs 
coradas e robustas. 

Kncontra se ;i vcivla : 
Na 1'nannucia í^á, em Cavapavn, e em 

todas as LAas pliannacias o drogarias, e 
em S. 1'anlo na 
Drogaria Baruol & C 

(Depositário» gai-sa») 
:il() ti ii, > ' sab. 14 * 

Café em $ a 500 réis o kiío 
C A F É A M K f í l C A N O 

K i i a i ; ; d e > i < > \ e m h r o n . J S 
770 inen. 

A alt. hOO A. f.íPV 

m a n e m 

•juereis ver o V"" 
so futuro ? I > <it'K 
Si; l,K NA M\ i> : 

lícvcl.ição sobre o 
cara.-ter das pessoas, 
o PAs jAOO, o PI:I: 
f*i:.\Ti: o o i i rt -
Ilf>. Tudo enconlrn» 
reis, Iti. lo o cônsul-

nu intal l i tro A I I K I | 
N \ . i ,i pr «» tolume itlnslrado com ' 

•le '.raviiraa, r>;0'K». Pelo cor-
.-'. 'IO, a vi mia na I / i \ I i i r l í l 

1 • i \ t - l « ; » . Kl'A JOÃO N. 4. 
• . a t . 1 0 -8 

A O C O R V O ! 

].'";• A n c l i i f t a , 4 

XAROPE d» CREANQAS 
II H o rm ÍUIG q r tows as Mãsa^Famtltu sn;m t?rnm cisi. 
" Slle cuia ii,: jaim, úias I TOSSE, a BRONCHITE, 

o C A T A R R H O C A P I L L A R n prevmc a COQUELUCHE 
3 0 ANNOS i)*K SUOCESSO « 

R.-.IPOKM R I. .M.MUT L . Q r J E I P O Z i O " . S ã o P a u l o 

Antiga Co i 
F A X I A C X O 

.1! r o \o ro i{ |{ i : io ( i f : i i . 4L 
i !o.i os dias flf> almoço e jantar, fw 

• Jorcs boas comidas encontra-
j s,hor.;sos pratos apropriados ro dia. 

M. unifica ude^a e n;e«íie de cosinha 
' I limeira ordem. As sei o e promptidfo. 

üUfilllO ANTUNES BE JESUS 
I V k - p l i o n e , 1 Í J 2 7 

S . r - A . X J L O 

Marmoraría Tavolaio 
I I . \ | ) i i s i f ; r i o j H - r n i n i i f i i t c r i o t i n n u l o s , e s t a t u a s c \ n s o n 

I s / L - T A V O L A B O , i m p o r t a d o r 

VENDA DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 
Rua de Santa Ephigenia n. 69-S. Paulo 

CASA FI'Xl»AI»A I II : -' ' t 1 ' 6 diário CASA I I NDAPA PM P-9» 

Elegância, belleza e mocidade! 
O b t e n - M , p r i n e i p a l m e n t * n ã o d e i e n r a n d o d a s C A B U L O ! 

O T o i i i e o I r n c c n i n estimula sc,J crencinicnlo, evita a queda ou calTicie 
e dn-lhea c* ,raor.Jinario brilho. 

'J ira, rs idiinienlc, as «aspas, que «ão as causas dc aua qm-Ja e emliranquj 
cimento prt niatnro. 

A l u e A o n a i < l e n n l r l < i n devolve aos rabebo» brancos, sl.M o-- TIM.IU 
porqne não (• tintura,<i «tia ccr primitiva, para cujo resultado OAHA.\TII«>, í-
ba-tante um só frasco conservando «3 com seu uso permanente, eem a penosa e 
nociva necrMidede de om pintar. 
j . m i m 4 t»kit»MUi, 

l I l l K l d o i 7 <!<> C O I T C I I I o 

o 
Dillisia intairo 4 Í 0 J 0 

--'II 

>i3â 
li: 

i. 

Os bilhetes distas acreditadas c impir tautci loteriai aclni-nsi ã venda e:n 
t e l a s as loc.ili ia .ei 

Os pedidos do interior ser o remcttidoa com to la a ponto ili lade a dá-sj 
vantaj"Sa l ummiasão aos sr^. agentes. _ I 

At/tules i;<nif.i r turno•• ir:)»r eil/tililr ; <ht COMPAX/llA />/.' T,0 
TKHÍAS XÀCIONAEH J><> UVASIL .\0 KSTAhO 1)H S. PAULO 

R u a 15 riR N o v e t n i j r o n. fi-tí — Caixa n . 617—S. P a n i a 

R u b e n G u i m a r ã e s & O . 

í 

. i-Xii 
j ; 

f ü, 
(ij 

«vf 

o 

C D 
o 
z n 

i i—-« 

— 

•<1 
Ç D 

! C 

C D 
C O 
C D 
Z / 2 

IW/.IIN Iriiltilhm-n ivniliit>i :,to ó ri 't 'lo yrelrwlriitt' 
T. m leutpru em cencüit'1 n mi thoi-ea qualidades ie curreica do lona, h s » 

i mo to. o . ua p.crtoncuH parr. u.acLii-as tln bonfíiiciar ca'é, a r rs^ , otc. 
1'iti 3 / • !•>' -eufiiHlt v <1>t :wta jtihrktt •> viipon -i dr H c í n p i c h 

l a n a , •.>iinrt. e Íil- 7 o 

R e v o l u ç ã o e m S . P a u l o 
I S o t i d a d v M premia.!au com medalha:* de ei.o na expoah-fio do 

Mililo do P.lOti: 

A " M A n - i d o s w r i n n u t l i s , 

C H A V I 3 S T ° " I J ^ l ' * " 
Procurem vm qnüí<1 tn*r n. iro. io 

Único Coaí «?r;iouario vtiiw o B r a s i l : 
l i ? . A C Q ü A R o r j s - K i i a S e m i n á r i o , a 

7S5 K 

^ ^ ^ t í S f ' B í ^ * • 

QUALÜÜÜl ÜÜAKTIA 

I.' I.» ' • .djer .! • a l ' 5 l i \ R.\SA que ven o 1'AKll.VMKXToS COMI'!. T03, 
o>v I:ONI:IS i-i!<.picios <• i•': PUI.SCI:II-I Ao 6 

fio F ü r n e c Ã t í a r E s e o f t í s P ? b S i e a s 
III A .IOSK' UOMriCJ», J{| \ JOSÉ' IIO.M! \<'iO, 2 

(' -a <liri-ida j A. IV i<; I A ' í, nv<fn se r.vlia J tido o (pie prcricii' t a r i oi 
í.atallir.E-i escolares, Keceào ( X-TCÍ. - mi!il:«res. 

C f í / i P f O S p a r a J A Z i D I M D A I N F A N C I A 
f 'nstt dr nii'iin)irri—/inprtrirdu< chi— V/v <ov ume/ — /..';<« t Ut'l i -isimo* 

Rua José Bonifácio, S. Psisla 
542 I AH1!. ' ' \ |iK I*f>VI- : - : !M9 

- A ' i n c l l i o r IÍIXÍI <l<> «li . i 

u r a i M i e t a l i r i i 1 » 
D H 

Motocyclsias 
Sooliro r.00 agoncUiS cm Portugal—contra o lt:inc--<> <'oiimic-rc-iiil «K-

I .ÍMIIOÍI. 
Sobro l>:oü agencia» 11a Italia—contra a ltsiiii*:i < ' o i i t m e r o l í i l o I t ; i - : 

lisinsi. 
Sobro 2.7(X) agencias 11a Iloapauha—contra C• n i v l u < ' s i l :>m: i r<i t i . % «.V 

' ' o f l l ] > . 
Assim como sobre a l r .cça, Inglaterra, Turquia, Allemanha, Itio da Pr.itu, 

etc., et.-. 
l etras enlregues imuiedintainente. ' ' o n l n H C o r i v i i l e » ! abrem-ae de-d 

fi0$000 até .',|J,(XW$I)0I) du rcia. .luros, 4 (10 ao nnuo. ( ' i i i i i p r n c v c m l i i «le-
" i r n e p i i p c - 1 m i i c i l a e í t r a i i g c l r o , pelo melhor preço do dia. 

BANCO UNIÃO DO COMERCIO Cc pitai, 5.000:000^000 de rfis. Caixa nl.stl em J. Parlo, 2 f, roa Qainia <'e 
»"03 Novembro 27. diar. 

Em quarto Ias, indispensável para 
terreiros etc. £' também vantajosa-
mente empregado na extineção dos 
gafanhoto s. 

D e p o s i t o n a c a s a 

CASA NATHAH 
Ftua de S. Bento, £ 

TmporlaçSo iliroota da Fu ropn n Amorte i do Norte. ComiVeío « t r - l - n n 
lít do npcesporioa para bicycletas o motocjrcleiaa. —Coborlõ s b u i l » • Í I 
« ' h r l i n o 4 ' m i t l n u i i t n l . 

Vazem-ao concertos ga ran t idos . Kickclatur* o r jn . iUfl a f i r i . 
Beprsaentantea f»er» »a 1. r tAUE a PABCAÍT£,T ' l i P . .M. 

P o l e t t i C a l e i S 
E U A B A B A 0 D * I T A P m t f l N J d , l i 

e 
m 

CONTOS s O 
A g e n c i a " e r a l d a s L o t e r i a s t ia feêi! F e d e r a ! 

4 39 — RUA DIREITA — 39 > 
Caaa fundada «ir. 183 ' peloa aen» ncfn. t- i p r o p r i i t v r l n 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
1 T | | S | I < 1 casa a que o publicodnve dai proíereni i . i . pela M g . ] < • < > 

venda lio ecu varejo dc impoituntoa prêmios ® i u l * « • 

I T O C T E H O J E 
S a l i l i a t l o , 1 3 d o A l u i l . á s !! I m r a s d u t i i r d f S A l í U A D O 

M o v a c i i u p o i TÍIII11- l o l c - i - l ü — I ' i i-nil<» <n:>ioi 

50:0008000 
r o a 4 » o o o r o a * « 3 3 a 

Sabbado da próxima semana-Grande LuteiIa da Capital Federal 
r n E M l O MAI OR 

K O A B I s . B E B T O , 2 4 - J . P A U L O 
A ca«a qne satista/ as eiigemiae de todoa ns fregneaee, por se mio» os pro-

prioa cortadores que foilemo" oífereeer vantagens grande redocçiio de preços, 
para auxilio do povo, como irtereasado na no -.i alfaiataria, com desconto de 50 
0 o abaixo do er u valor, que não en< ontrarão ern outra parle esta barateza a seu 
favor e beneficio. 

Ternos de raxmira , sol) medida, a escolha de fii;urino, a 3ãf , TiOÍ, 55$ e 
maie preços; ditos de frack, 65t, 7">í, 85$ e mais preçoei Calças de casemira a 
18», 'Jm, 251 e fíOf. f-obre todo» a *sí$, 75$ e mais preços. 

T oceasião da todo o pOTO viaitar • nossa AI.CALATaRIA, cot que são inte-
tessades á _ ^ , ̂  „ 783 25—» 

Saldiado, 27 do Alnil dt- lítoT 
A preferencia para a compra «le b i lheu- dc-<ta pran te loteria d. ve ser data, 

por tolos os motivo., a esta antiga e a r r c d t i d a Ao l iN i tA OI l : \ l . . 
j Os peilidos aer.io ^atieft itos ecm a tnaxima jontiialidadc pelos t**< 

K c r i i » - - . «Iti < ' o i i i p t i i i l i i n I . o I v i I IM ^ i K - l i m a e s «Io I t i i i - s i l 

Jnlio Antunes de Abreu £ S. 
- 3 Q - 1 Paulo 

(m > ' 

I 
M w r " 

• • 

: t 

l 

o v o I f 4$-100:000$000-i i is f i 
I r 



P P H f 

C 0 M M E R C J O D E H Ã O P A U L O B a b U d » , 1 3 «le A b r i l d e 1 0 0 T 

Brande Laboraiorio e Pharmacia Bomoeopathica 
FUNDADOS EM 1880 por 

MFBKAMENTOS BIMWiOfATHICIS ({III CURAM: 
iililKA : Cura a goutrrbéa cbronica o recente c suas coiisoauouciuu. 

ire», Ironcblte», dores no palto, castas e lados. 
ai.ÍÍ J; 
CAFpOSINA: Cura toara», 
cakLi K C C 
OYPBIM BIIAB1I.11ÍN6É!: Facilita a dentição c tonifica ao c riauça». 
BliZOlilNA: Cura • febre interinitteote (se*ftea ou maleitas). 
KOSAJ.1KA: Cura • previue n tosae coqueluche. 
CONEOLARINA: Cura a tuberculosa pulmonar, em primeiro o aexundo giiío». 
8AXAUKYPL: «borla a injliinaa « cura conalipflçiio com febre, toanu e dore» n i 

corpo. 
CAXtlCA AMERICANA: liejtulariia ai evacuoçlc» e combate o* incommodos cm 

conaequeiicia ile purgante*. 
SANA BYPHILIS: Curr. aypbilia- lyiiipliatismo, rlieumatisroo aypbilitico • mole»-

tiaa da pelle e coiro calelludo. 
ESSKNCIA BENEDICTINA : Cura dores de deules * ouvido» cm ti minutos. 
UPARTINA— Tcnieo reeonsMuilitc: Cura ncuraatkenin, anemia, racbitiiino, dy»pa-

paia • todos os incoiiimodoa do upparelbo digestivo. 
SANAKTHMA: Cura a as t li lua hereditária e adquirida roui dvspuéa ou fultadear. 
V1TAMXT'M: Reatabelece a potência viril nos dois sexos, 
KANAFI.OIUCB : Cura a leucoirlica (Horea brancas.', caracteiisada» por um corri-

monto da vagina. 
POl.ORIFORA: Auxilia o parto, combata as coliuns uterina» o mais syniptomaa daa 

parturi entes. 
BALKAMO Uk-J ARXICA: Cura golpes, contitsries, frieir.is e unhas encravadas. 
OIJiO DE FKiADO DE BACAIJ1AP-- Tonko reparado)-: contra anemia, falta do 

aaugtte c dasappelite, pallidez, magreza, racbitismo • fraqueza orgânica. 

O* madieamsntaa Mima ato accnaslliailos paios mctUcoa hamsayatUaa. acoai-
uaahadoa i a modo da as asaram a lavam a nossa marca registada: 

UM AHJO COSO ASSO UMA AO CIA. Cuidado caiu aa imitafSes 
(KECUlll-ll I I n i l «Ulintos IICIBH JÍI! dl illlBl)libil I I tllliris, (ilttl 

TABLSTTEB • O L O I I L O I Í B E Ç 0 8 BABO AVE 15 

ttua M a r e c h a l F l e r i a n o P e i x o t o — 5 - A — [Proximo ao largo de Santa Rita] 

ALTJUM SATIVIM 
lispccitico para abortar o 

ctiiur a lnjlutn:at tloiulipa-
t'ieê, Ponten, Cmpirtuelie, Fe-
Ore e todita as moléstias pro-
venientes <ie resfriamento. O 
legitimo ALI/11'.M leva a mar-
ca acima r vende-se n.:s dro-
garias u pliarmacias e em 
casa ilos fabricante* 

Almeida C a r t a & G. 
U U A 

r.Iaraclial Ploriono Peixoto 
C < A 

itio de .limeira 

R I O 

A L M E I D A CARDOSO & COMP. 
v a u d a , p r i n o l p a a a i i a t o l a CAPITAI, e do I N T E R I O R DO ESTADO l)E S. 

nt'i 
18 Fft. 
ti 1H 

PAULO 

(Dirfcçías cem cada viduo au cinco Hugo as) 
P o r t i i R u e / . , I n g l v z , H l l o m f t o , l icM|»nnliol o 

f N C U H A 
1. J"f»Bks, congestões, inflamiiiaçAcs. 
5». 1'Mihkh k hoi.ehtiab causadas por lombrijias. 
3. Couoa , clifiro c iimoninia das crianças; dentição. 4. Dmuhnka, em crianças c adultos. 
B. Dvnünteria, coliea severa, eólica biliosa. 
«:. <'Hoi.EiiA, eholero morbus, vômitos. 
1. Toksc, restViado», bronchite. 
k. Dou iik iiektk, dores nevrálgicas, nevraigia. 
V. Doit de cabeça, dor nervosa do cabeça, vertigeaa. 

10. Dvspeiria, indigestno, estômago fraco. 
Jl. Mknstiii açào escassa, ou sttpressa. 
12. EeixphhhÉa, ou menstriiação profusa. 
iy. i.ltoi'1', tosse loura, respiração diflieultuosa 
14. IIkkpkh, eiupçõi!», erysi)ielns. 
]fi. Kiiki matismo, ou dores ilipuninliias. 
J6. Feuhi: PAia noHA, febro iiiteriiiittente. > 
17. JiKMoKHIloiiiAs, simpli» ou sHiiüieutos. 
IR OrirriiAi mia, olhos fracos ou iiillRiiiuiados. 
Üf». Catai;uno infliientn, delluxo-
ÜO. COQLKIXCUK, OU TOSSE CONVCI.SIVA. 
ül. Asthjia, respirar diflicil e opprimldo. 
Ü2. Sri i-i KAçÃo nos ouvidos, dor dc ouvidos. 
V. Escüoki i.a, inebaçOes e ulccrus. 
24 Deiiii idaüi: oekai., fiaijuc/a pliyeica, eançuao. 

í!5. HviiRorisiA nccumtilaçfSis tinidas. 
8»l. Enjôo de mau, nntisca, vômitos. 
2íi Moi.i.sTias dos iuk», pedriis c cálculos rcnaos. 
28. Deiiii.uiADi: nervosa, fraqueza vital. 
21». Doim.as da bocca, nplita. 
:HJ. íncii-sitnencia da uuina, urinar na cnina. 

Menstiu'ação noi.onosA, prurido. 
32. Moi.khtiah do i.oiiaçAo, palpitaçrics. 
33. Erii.i-.rsiA, baile de S. Vito. 
34. Mai da uakuanta, ukeraçHo da garganta. 
35. Com j stôes t uronicab, dor do caljeçji. 
S7, ].A niaiTt >. CON; TIPAVAO DI KAXTK_ O vebao. 

AOEMTEB OI1BAES : 

f r n n e e i 

MO 
H E L A B A L Z E & Í 0 M P A X H 5 A 
DE .JANEIRO UUESOSAIliEH 

: venda em todua os pharmaciaa • drogarias e nos depoiltarioa 
B A F L t J K L & 

A 
Grande o f f i c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 

PRE(,'0S IIAZOAVBÍS 
AC-rt i i los j m r a s t - n l i o r a s v. n i e n i i i í t s | | | 

T | 

1 

MALEITAS ? 
E' tul o effeito curai": 

O A F D E t A N A 

Desapparocem com as primeiran dósc-i das extraor-
dinárias pilulii» >1» 

O A F X R A K A do AHIÍEU fíOIJRIXIIO. 
infallivel dns pílulas de 

uns febres piilustiw. Interiuit-
tenles ou sezões uno se f) >-!'i 
aflirmar serem cllns o módica-

manto da maior consumo e preferido pelos que roffrom deste terrível llagello. 
NESTE ESTADO: 

P a i n e l & C. — P. Vaz de Almeida — L. «ue i roz & C. 
S am todas aa damais SBOGABXAB a FBARKACIAS 198 

CoBpiihii Mtehanica • lapor-
tadora de 8. Paulo 

SHCÇÍO PU AW.HFIÜÇOAMÜNIOS Dlt CAI'KS 
Bsaripteiio: 

RUA DO ('OMMEltCIO, 29-.«ob. 
Avisa aos ira. lavradoics, commissa-

rios e mais interessados nos negócios re-
ferentes ao cafí, que montou uma 
instrllaçíío de macliiua* destinadas ao 
aperfeiçoamento do eafls, innehinas es-
tas ainda desconhecidas 110 Krasil, entro-
laido, lia Ioiikos annos usadas na lluio-
pa pura o rebenefleiamento ou aperfei-
çoamento dos nossos cftfés, fa/.endo dos 
typos baixes, tvpo» superiores. 

Recebe desde jú cafés quo aperfei-
çoam á razüo de .'KH> réis por arroba, 
dando-sn os mesmos reembitrcndos nos 
vagões nn nossa clinvo do Pnry, outra-
sim, previue que se nelia exposta n> 
eacriptoilo uma collccção do amostras 
que devem ser visitadas pelos srs. into 
ressados. 79ti .u, 

P E R R O 
U E V E N N K 

Unleo approvado 
filaAoadtmladtKAdloinadiParto 

I Cura« 
MUNIA, CKtJpngE, OIIILIDADE 
llljlr! fllli "Ur. 'jn ««> f»irI3l/ ri" 

Q u e v e n n b 
O móis «ecnomlco, 

o vuico rerriiffluoio Inal-
teravrl nus [•» sot qiKaifls. 

•xinin o r.jti.t.o íjk 
•Union Jn rUtriBMtt" 

l / i \ r n r i r t lOncnlitr 
Vendi" se, por motivo do mudança, 

uma pequena livrai ia escolar, na rua liar-
ia 1'unda li. 1.':, iiinto ao (impo. 

t-VC, 2 

iciii|iiiuhia Merli.-niifii o Impor-
tadora de K. Paulo 

RUA Í6 DE HOVEliUfiO, 36 
SECÇÃO DE IMPOftTáÇÍO 

íJratuTe impojtnçíTo de inatcijpes pari con> 
stiucr.lo c para estr̂ «ln «le íirro. 

Cimento, pinho de riga, víj»hs de ferro. 
e â 'o em barras c rm chapas, tu-

bos preto- v. galvanizados, ara mio íarpad" 
ferro {ĵ /a, telJiH . de sinco, correias, carv3< 
clcos para macliinnr, tiiita;--, breu, soda c.-.t: 
cetica, ele. tO. ni (1) 

S E O B E B Ê S O U B E S S E , 
ELI.B DEITARIA F(>RA SABONETES BARATOS. • 

O b e b e n ã o p o d e d i z e r t |no 
s a b o n e t e s á s p e r o s n u i m p u -
r o s c a u s a m s e u s d e l g a d o s 
p o r o s c o n t r a h i r , c o m suji-
r l a d e d e n t r o . E l l e n A o sabt-

o r jue d á causa á 
s u a s b o r b u l h a s « o u lí ' l f brotoejas. Elle sómen 
t c s e n t e 
d o « . É 

o s r e s u l t a " 
f á c i l o b t e r 

s a b o n e t e p u r o , — s a b o -
n e t e m e d i c a d o . P e d i 

o d e R e u t e r . 

O SABONETE HBDICADO DE REUTER 
CURARA A CÜTIS DO BEBÊ, E TORN AL-A-H A flACI A E LIZA 

Começai a usal -o hoje, por a m o r Ho bebi . Obser-
v a i - o c a n t a r , cm vez cie chorar . Seus ingredientes 

suav i sudores e medie inaes e s t ã o m e n c i o n a d o s 
eiu caria envo lucro . 

e ? A I D t E F B E M I A D â F A B R I C A "" 
Dl-, 

Micmenlos íb itusíca de metal e madeira 
Pii ig.da pelo nosso soclo Fietro W-i.ijreill 

1'mi iinUi UiHthíW mi itt rufa c.rjwirfio h MiWm — 
Mrrlalliit ile praia 

OKAKSII SORTXMENTO 
defuttlat;, Jíttili/iB, oi/ora, ilnniirlai, extra»*, ,>•;., h 

rariu^iiiihoi. rei'eras, rioleUm, luindolirtn, Of ii. trTi*, /• < > 
mi, lis, 'tr. ele. forrou tiapolihiuas lc;/il*n"i4 <• <<• 
rara tji'iier,aier ioílrinnentotí. 

1'njel .i. pe ineavcl de liidio e cadern'.t.is para <- r " 
ver ii.iiHicit.—.Mi si ca para banda e orrl.esliv.--1 .vo . . m 
se instruinentos espedacs para «oncutina. 
Oificina <« ccncorto. Trabalho perleito o j o u c.ijr. 
Vinda» pr-r am: ado r arirejc. Preços a» ato» • 

s c a v o n g k l . 
a u ã 2 4 d e M a i o , 3 8 • 3 8 - A 8 

A m i TA-Si: eiK:)iiiiiii ii'l:i paru tjualqitei" Ini^ar do ti iferlor 

ÁV\JliADO GOSTO o IvLECANCIA ^ 

HENRIQUE BAMBERG--RÜA S. BENTO, 6 8 f 
H . l ' A I I ^ O 2!»:< 

tesão Â l l e m ã 
H i T J I Z S P I E S S 

20, 22,35, il - M José Bcnifacia — 20, 22, 35, 3? 

feUAETOS B E M M O B U J A C § S 

D i a r i n , 5 S 0 0 0 ; p o r m c z , 1 1 0 S 0 0 0 a t o ÍOOÍOOO; 
f x t e r n a , 7 0 ^ 0 0 0 

s s m r m 30 m m , 3 7 $ o o o 
7C7 

h «luzia do 
g a r n i t a s cu< resii*» 

a domic i l i o 

Daposlt) 
L a r g o S . B e n t o , 9 7 

TKl.rcitosi:, isoi 

E d u a r d o Moura 
AUKNTE GERAI. 

H . P A U l - O 

A G U A C A L D A S 
XCKM/KNTK uqun de me*u ctiui ( i rnpr ie i lades m e d i e i -

n a e s . 1 ' snda com v e r d a d e i r o s u c r e s s o na c u r a do 
A R T U H I T I S f l O . a r t o r l o - a d e r o s e , g o í t n , d i a b e t e s e 
mis m o l é s t i a s dos r i n s « d a s vias u r i u u r i u s . 

t °M( 'A de |iiiiiidar a<rndavc l q u e c u r a . 

Ín u a l y s e a q u e fo i Miibnípftida no l,:t!io-
r a t o r i o de Ami lyses Di i i i i icas de S . a t t e n ^ f l o i l o s 

l'rtM|iu'iitado— 

í i t n t f . s thpi-
m a c H d o POÇOS D]'] C Á U í A S , 

l e i i i l i r a n i l o - l l i o s <|iii.' a a r t u a l 

ostn<;âo b a l i i t í i r i a «t; j i r o l o i i ^ a 

a t é M a r y o v i n d o i r o , e ijiit; o s s e u s 

b a u h o ü s f i o m u i t o | » iu \« ;t.. l ) t»n n e s t a o c -

eafeíftu. 0 IH.TEfi l»A EMriiliSA pa.ssou ,M>r 
u n i a t ra i i s tun i i íU . -ão r a d i c a l , o f t e r o c c n d o t o d o o 

c o n f o r t o d e s e j á v e l , c s c r u p u l o . s a l i v j r : e i i c c tratu— 

o r d e m . O s h ó s p e d e s «lo ü / i i J i 

1 ' an lo d e m o u s t r o t i s e r e s t a u^uii a 
niei l ioi dasu t ru i i s m i n e r a e s do pa iz . 

Nüo c o n t a m , ubso lu t i i i i i en te , 
Hi ibs taucias noc ivas ú s a ú d e . 

r»ar 

A V E ^ í t i d - A . 
POH 

Toda a p a 

J m e n t o d e p r i m e i r a 

t ê m r e d u o ç A o n o pre»,-*) d o s b a n h o s 

M u i t a s d i s t r a c ç õ e s s ã o p r o p o r c i o n a -

d a s a o s s r s . H O S P E D E S 

. P A U L O 
glt" a c - : i ;h.i 

Y » 
< ü y m i i a s í o D A G A M A 

.buipunutu ao Oi/inuasio Nacional >• ilii igiilo / ' Io dr. Lamarliiic DiIiuhic 
re, cm -IA CA I! EU >'. Estada dr S. Paulo 

Já se acham fuiieeloiiaiido, ue"te eitubeleeiinent ), com a maxiiua ordem o r"-
:iilaridade, os cursos Bejjuintes: 

I.—Cl l!SO Di: Al)AI TA(,'ÃO, que foraoce a inatrucção piiiuaiia, inJisper.çi 
d rt inntriciila no curco (fymnaiiai 011 110 de preparatórios; 

II.—(.THhO OU 1'HKl'AUATOKIOS: du prrpnratorio» jnrrellad.fi para <• 
niiiiios qu^ j:i tiverem pelo menos um exan:9 e se destinarem ao curso de pIuM 

meia, odontologia, a^riuieiidiira e bellas-artes, e de rj,aratorion de mnftu./o { 
s que mio tiverem ainda exame algum e taniLetn ?c destinarem aon refeild-n 
lírios superiores, sendo que tod'.s c^scs exames são (eitos no próprio eaiiibeio-
: mento; e 

III.-CTKSO GYMNASIAI., que, quando completo, dá direito a i t ., , d-
uclirrel em acidiria* e letras, e, eoin eíclu.-.âo da ul|fuimis in-iteriui fariiltalivnv, 

* .á direito no eerlillcudo de eunelusão de estudos secundários, um o outra vali-lj 
para 11 matricula uos cur.-oa superiores. 

O abaixo-aH3Í|;nado continua a dirigir pe^soaimaule o estabelecimento, no 
qual dedica Imlu a sua actividuds. 

Para quaesquer infonmições, dirijam-se o» interessados a 
U a m a r t l a a D e l a i m a r a , 

lã—15 nlt. 511 JACAIJEliY, 1'àitad i de S. Pa 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

L a V e l o c e 
O espien-lido • rápido vapir 

S A V O I A 
Dl'AS HIX7CK9 

Partirá dc Símios ein 10 "le Abril ile líii)7, para 
R i o i T e n e r i í e , C a d i z . S a r c c l o n a , G o i t o w a • N a p o l e a 

Preço da passagem do III elas.t?, ri, M S o i l H H I e inais imposta d* iraaapir* 
to; preço da papsiuteni de camarote distiucto, I e II elasae, trata-^o m agencia. 

A terceira classe destes vapores correspondo a toJaa aa exilou :', u d j Cj.u-
uilcsariato di iànigrazione. 

O samptuoso o rápido vapor 

A R G E N T I N A 
.Subirá de Santos em II de Maio de 1!)07, rara 

Rio, Tensrife, Barcelona, Gênova e Nápoles 
Preço de camaroto do luxo, I e III classe, trata-sa na auencia. 
Preço de III 1 lasso nté flenova o Nápoles, 1aU$; ideni, até Ale.vauliia 171: 

ülé lieyioutb, ati- Tripoli, I f í t e m:iis 53 de imposto .le trui.n ,01 te. 
IDA e VOI.TA 20 °'„ de desconto com validado pela volta com 0-1 v.ipir .l 

de I.a Navlgnzione (íenerale Italiana. 
rara pnssflgens e m.iia iuformaçlea, com Iti la» 05 sub-ajpintei e a -1 , :.2 

Brasil; 

S G H H I I D T & T R O S T 
P a u l o — X l v i e b c i o C o m m e r c l o n . S - RJ. P a u l j 

SANTOS -RUA SANTO ANTONIO N. so 
AOKNTK NO PIO DK .lAM lUO -I.UIZ CAMPuS 

ní-ürg-

BampfschifsfahriS-OeseHsuiî r̂ 

r O L V T I I K A M A 
KVPRKSA J. CATKYSSON 

Companliiii Driiniiilicii- CÜIIIÍCÍI 
l laliaiüi 

l i , n çCw 1 'o ('il'. n fl. A n toiiiu Jlúloyiu. i 

HOJE 
S A H I J A D O , 1:5 d e A b r i l 

3.* recita 
Vnica re- resentaç-rio da eomeilia em .1 

act' s e 1 proI')„o dc VI' TOltIKN ÜAU-

M A D A I V S E 

S A N S G E N E 
Caterina, 

Napoli 

I ncl." 1 di D iizic», sra. i: 
PII1 »VANO 

;ão 1.', sr. A. ÍÍOI-OONESI 
— - f - f - : — 

P r e ç o s : 
Trixaa com 5 entrada*. 
Ctmarot-a. idsm . . . 
Oadairas di 1. clzsae . 
Oaísiraa de 2.* . . . . 
•a ler ta . 

Osbill.etes acham-se A venda, dc 
na «Prasserie Tanlista». 

3 0 S 0 0 3 
23*000 
5*000 
3SOOO 
1»500 

dia, 

a u T i n i i n 

1-1 

THKATUO SANT ANNA 
COMPANHIA 

LU CINDA-CHRISTIANO 
HOJE HOJE 

Sabbado, 13 de Abril <a 1007 

l 'ejK 'ti(,'ão tio e spec tacu lo do 
Fssllval do actor 

CHRISTIANO DE SOUSA 
Sef unda rrprepentação da fnrça por-

t»iíçtie/R em 4 acto?», orijíinnl do prantea-
do c^criptor portuguez GlvIlVAWiO 1.0 
HA TO 

0 COMMI 
— DK — 

POLICIA 
Ml»e l a - n i i t dos artiatas 

Lncinda SirnSas a Chriatiane da Beaaa 
AMANHA— DOMI5GO 

Grande matinée 
M M s l a Aa eriaaf aa 

(Aa l a kaakaaa. 

i:i)i:\-tui:ati}0 
Emprcaa J. CATZYBSGN 

ORCIIi:SrKA-SOI1 A IlIMIiCÇjto DO M A I v S T H O 
I^ti i t t A l o r e l r n 

H 0 J E . S A , i , , U , O . e A ) i r n . H 0 J E 

Inlcrcssaiito cspeclaeulo 
—COLOSSAL PHOUHAMMA— 
SUCCE3SO ZKMENSO! BUCCESSO 

LOS ATORRANTES 
bailes brasileiros e a»íj ntinoa 

M i r n i - M o r n o 
attracçüo cômica sportiva 

e de to! s o- arlisi.is do concerto 
A M A N H Ã , domingo, 14 do corrente 

A 1 3[4 HORA I1A 1ARI1E 

MATINÉE FAMILIAR 
com programa eícolhi lo e especinlitiente 

organizado pr.ra as exmas fan^iiias 

Segunda-feira-15-Segiinda-feira 
Xmpertanto eitr-a 

S A R P H A R A ' 
KzbibicOes a dansss indns. fiatituas al-

legoricas (em bronta) 

Oa 
t i H » a fcaraa i a ^ 

KUOXTÀO IIOA-VISTA 
HOJE 

H:iI>|ki<I<>, i t «li.- Al>i' i l 
A'8 li hora.? cm ponto 

VARIADA i LXCÇÃO 
Ile dia o de noite 

S P O R T d a P É L A 
U mais a l traí ie i i lo tios s p o r t s 

Quadro de psloísris vindo ex-
prcssamoiits da Europa 

ü s m e m o r e s 

F o u U t • i m . j i a s ^ ^ : 
P M l t t i u p u 

Lofit da Ciiiaa 
Chegaram na eementot» de flores 

liortaliças. 
Fogos, bandeiras para S. João, Santo 

Antonio e K. Pedro. Fabrica <lt velas e 
milagre» de eêra. Artigos esperiaes para 
cutillon. (.'boíolate Amlalu/.», 1'ry's, ko-
blcr e Van H»»nten's; <le Morton, temos 
em latas, íarinhns «le aveia, cevaditiba, 
eagú, araroln, tri^o, arroz, maizena, bAt:1.-
tas cte. Stul i especial j»ara lavagens de 
casíi, roupas, trees de cozinha, etc. 
inoitlo em latas, canella, pimenta, nm-
mo.«cada, rravo, pó para fat ar, pó da ar-
roz Vi<»ktaf confeitos em vidros. 

Kspet-ial sortimento ile coeaacos com 
briiHjiied. s e « onf.-it's de Tom .Smith's 
e outros; gelatina de Nilson para gelêas 
etc.; velas ingie/aa Palmcr s: rssonrins 
<ie frutas para balas e doces; brinquedos 
de ror'as. 
4I.U — Rua de 8 . Bento 

S3ÍI 30—17 

T A R O R E S A S A H I A 
I PETBOFOI.IB (toc.aeaiBoulo.-ai i[.n ; Ji-Z-j/ Pil aNAT.IPUfjD ttic m 

Pernam.iu o o 8oul , /n< sr«.) 1 - 5 - 0 / . VJV.it 32A B - 5 - 0 / •, . 

O esplendido pa meta allcmão 

Capitão l i lTCK 
Ba!.irá do Saníoí no dia 13 do Abril, para 

Uio. Buli ia, Lisboa, i . e i x õ o s e l inmhnri;o 
Prcythi.i pa-fnir/ni-s paru l.i.shou, ». /'..<imhnMo 

Todoi oi paquete» devia conpvnhia ,T» p»nda> «oa» oi mii» motü-aji 
loa e oflrreceiu, portanto, o maior conforto ait sr» pa«ia?;iroi, un:> li 
Ikj lcrccira cljue. A liorda .lc to lo» oi |iipietet ha m ilTci j cr:i ' i. n„ 
uheiro portuxitea c, utó Por tuga l , m panaca» dj tobi u clmsi iicl 

l'.»ra tratar coin oa ageam» 
EJ. JOH-NSTON & O. LIMITEO 

I^l l .» J o m C «Sot l l l i lCIO Si „ I 

BAZAR 01 6L0IÜA 
Compram sa Tem'., m aa a trocaai-sa 

livr a Bovoa a asados 
8 alimento completo de arti»',i* paia 

colleiriaes e brinqueoos para crianças. 
CartAcsi postats o que lia <>e noTidx lè e 
cbie. 

PAPKLABIA COMPI.KTA 
Artigos para bordar, palhetau, corjas 

para violinos, violões e bandolins. 
Tt»ç— H a M B f r i M d a 

B O A N O V A Sí e O M P . 
Bmm 4m Okrim m. $-3 

tttlj' 

c> nj cj.i* 
U 1» VI i I j l, m í > l. 

^ r d d c i U s e i a c j r 

L l o y d R r c m e i ! 
Muliúli iH p u r a ít 10ti•'<>!>:» : 11 1011 > I , i . i t »•; l í í 

O paquete aliem > 
• , E M I <ii- A l a i " I 

C O B L S N Z 
XOHLii 

Itretii-i» 
psrn passage i . i 

Xllamiuadc a lua elsctrioa— (Onaa i tii:o»)-Comai»aàaa 
8a!»iri de Santos cai 17 ,1.» , '>rrente, para 

Uio ile J a n e i r o , i tahia, l iudeira , 
l . t i x õ t s , H o t t e n i a n i . Antuérpia i 

Kste paquete tem boas e aa mais modernas a..conimoda»'i ea 
ile to ias na elaaata. 

Todos os paquetes desta CompanhU Mm medico a bordo, como também , o-
moneiro e treadoa portognaaes. Aa pa-sageas de ter.tira eiasw iu luem 
de mesa. — 

P r e ç o i l i m p n a a a K r n a t 
Km camarote, para K .tterda.n, Antuérpia o llremen. marcos 510. 
*•"' caoiMfote para o l io de Janeiro, ra. *w»00n; em ter. . ira classe, rs 20-. 
í.m terceira classe para Madeira, com iinp>in. rs. l.T5#»>J. 
ini terceira elaass, para Uitr.es, com iinpoat i, ra. Kj jJ i ) . 
Km terceira classe, para líotterdam, Autueri-ia e Premeo, Lba. lOUU a o <rri 

da impowto. 
Veaüem-ae passaxens para as ilhas doa Açore». 
Para fretes e mais inf̂ rjna<-ôc« com oa avente* 

"" * * o 
— i l i l ' I II II 

^ -1 J-Kl A '/.IONE l TA L IA NA -t I 'A PD li /i 
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